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ENTRE CLAMORES DE MULTITUa LA VISITA P E P A Ü 1 0 VI 
A NUEVA YORK MARCA UN HISTORICO HITO P E PAZ 
Millones de personas tributaron al Padre Santo 
un férvido homenaje, en la gran urbe de E E . UU. 

La primera visita fue a la Catedral 
de San Patricio, celebrando después 
una larga entrevista con Johnson 

Ante la Asamblea de la 0. N. 11. 
S. S. pronunció un magistral 
discurso dirigido al Mundo 

Ciudad del Vaticano.—Su Sant idad el Papa, PauJo V I , se 
d e s p e r t ó antes de amanecer y sa l ió del palacio a p o s t ó l i c o a las 
4,45 de la madrugada, con d i r e c c i ó n al aeropuerto de F i u m i c i n o . 

E l P o n t í f i c e , v e s t i d . d e blanco y con el capelo cardenal icio, 
a b a n d o n ó el Va t icano mien t ras las campanas de San Pedro re­
picaban. P r e c e d í a n á l coche de Su Sant idad diez a u t o m ó v i l e s 
con los miembros de su s é q u i t o . L e a c o m p a ñ a b a en su coche su 
secretario, reverendo Pasquale Mecchi y s e g u í a n en o t ro auto­
móvi l el Cardenal A l b e r t o D i Jor io y m o n s e ñ o r P r i m o P r i n c i p i , 
de la Cur ia , 

E l a u t o m ó v i l del P o n t í f i c e l legó a F i u m i c i n o a las 5,18. C in ­
cuenta Padres concil iares se encontraban j u n t o a !a t r i b u h a 
para despedir a Paulo V I . E n el aeropuerto, todas las luces se 
encontraban encendidas y el a v i ó n papal i l uminado por focos. 
Varios centenares de personas, inc luyendo personal del aero­
puerto y periodistas, ac lamaron al Papa en el momento de su 
llegada. 

A l l legar al aeropuerto, el a u t o m ó v i l del Papa se detuvo 
jun to al aparato . E l P o n t í f i c e s a l u d ó con ambas manos a quie­

nes le aclamaban, de pie en su a u t o m ó v i l , antes de bajar del 
mismo. Paulo V I s a l u d ó luego a los func ionar ios del aeropuerto 
y a las personalidades vaticanas que se encontraban a l pie de 
la escaleril la. Poco d e s p u é s Su Sant idad p r o n u n c i ó u n discur­
so de despedida. 
S A L I O A L A S 5,40 

R 0 m a _ A las 5,40 (hora e s p a ñ o l a ) , s a l ió del aeropuerto de 
F i u m i c i n o Su Sant idad el Papa, en un reac to r DC-8 de l a com­
p a ñ í a «Al i t a l i a» . 

E l a v i ó n sa l ió diez minutos d e s p u é s de la hora previs ta en 
el p rograma. 
M E N S A J E A S A R A G A T 

Ciudad del Vat icano.—Inmedia tamente d e s p u é s de despegar. 
Su Santidad el Papa env ió un mensaje rad iado al presidente 
Giuseppe Saragat, en el que le t r a n s m i t í a sus buenos deseos y 
una b e n d i c i ó n para él y la n a c i ó n i t a l i ana «a l t iempo que Nos 
preparamos para abandonar el suelo de l a querida I t a l i a , ini» 
ciando Nuest ro viaje de paz y esperanza hac i a la sede de las 
Naciones U n i d a s » . 

A L P R E S I D E N T E D E S U I Z A 
Poco d e s p u é s , a l pasar el a v i ó n sobre t e r r i t o r i o suizo, Su 

S o m o s p o r t a d o r e s d e u n m e n s a j e 

a r a t o d a l a H u m a n i d a d " 
«No más guerras. Es la paz lo que debe 
guiar los destinos de los pueblos» 

E n s u t r a s c e n d e n t a l d i s c u r s o , e l S u m o P o n t í f i c e h a 
p r o c l a m a d o l a r a t i f i c a c i ó n m o r a l y s o l e m n e d e l a O N U 

, Sede de las Nac iones U n i ­
das. — T e x t o de l d i scu r so 
p r o n u n c i a d o p o r Su S a n t i d a d 
el Papa P a u l o V I a n t e l a 
A s a m b l e a gene ra l de las N a ­
ciones U n i d a s : 

" E n el m o m e n t o de t o m a r 
la p a l a b r a a n t e este a u d i t o r i o 
ú n i c o en e l M u n d o , q u e r e m o s 
expresar , e n p r i m e r l u g a r , 
nues t ra p r o f u n d a g r a t i t u d a l 
s e ñ o r U T h a n t , v u e s t r o se­
c r e t a r i o gene ra l , que nos ha 
i n v i t a d o a e fec tua r es ta v i ­
s i ta a las Nac iones U n i d a s , 
con m o t i v o d e l v i g é s i m o a n i ­
v e r s a r i o de esta I n s t i t u c i ó n 
m u n d i a l p a r a l a paz y l a co­
l a b o r a c i ó n e n t r e los pueb lo s 
de toda l a T i e r r a . 

Grac ia s t a m b i é n a l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e ' de l a A s a m b l e a , 
s e ñ o r A m i n t o r e F a n f a n i , que 
desde el d í a en que t o m ó p o ­
s e s i ó n de su cargo ha t e n i d o 
para Nos pa lab ras t a n a m a ­
bles. 

Grac ias a todos voso t ros , 
a q u í presentes , p o r v u e s t r a 
b e n é v o l a acogida . A cada 
u n o de voso t ros . Nos p r e s e n ­
t amos n u e s t r o s a ludo c o r d i a l 
y deferente . V u e s t r a a m i s t a d 
nos ha i n v i t a d o y nos h a a d ­
m i t i d o a esta r e u n i ó n : es 
c o m o a m i g o s como Nos nos 
p resen tamos an te voso t ros . 

A d e m á s de n u e s t r o h o m e ­
naje pe r sona l , Nos os t r a e ­

m o s e l d e l I I C o n c i l i o E c u ­
m é n i c o V a t i c a n o , a c t u a l m e n ­
t e r e u n i d o e n R o m a , y d e l 
que son eminen t e s r e p r e s e n ­
t an t e s los C a r d e n a l e s que 
nos a c o m p a ñ a n . 

E n su n o m b r e , c o m o en e l 
nues t ro , s a l u d y h o n o r a t o ­

dos voso t ros . Es te encuen­
t r o , como m u y b i e n s a b é i s , 
r ev i s t e u n dob le c a r á c t e r : 
e s t á i m p r e g n a d o a l a vez de 
senc i l lez y de g randeza . De 
senci l lez , p o r q u e q u i e n os h a ­
b l a es u n h o m b r e como v o s ­
o t ro s : es v u e s t r o h e r m a n o , 

P r o y e c t o d e n u e v a 
L e y U n i v e r s i t a r i a 

En la apcilum de cuiso fie la Umveisidad de Sevilla. Luía lainayo se relieiea la actual orgamzcicK'in estudiantil 
También se inaugura el año académico en Madrid 

Madrid. — En el Paraninfo de 
la Universidad central se ha cele, 
brado el acto de apertura del curso 
académico 1965-66, bajo la presi­
dencia del subsecretario de Educa­
ción Nacional, al que acompañaban 
el rector, la Junta de Gobierno de 

ONOMASTICA DE S. E. 
EL JEFE DEL ESTADO 
El Caudillo y su esposa presidieron una misa de campaña 

celebrada en el cuartel del Regimiento de su Guardia 
E l P a r d o . — C o n m o t i v o 

de l a f e s t i v i d a d de S a n F r a n ­
cisco de A s í s , o n o m á s t i c a 
de l Jefe de l E s t a d o e s p a ñ o l , 
se ha ce l eb rado es ta m a ñ a ­
na en E l P a r d o , e n e l c u a r ­
t e l de l R e g i m i e n t o de l a 
G u a r d i a de Su E x c e l e n c i a , 
u n a s o l e m n e m i s a de c a m p a ­
ñ a , o f i c i a d a p o r el c a p e l l á n 
de d i c h o R e g i m i e n t o , d o n 
E l o y d e l M o r a l O r t e g a , q u i e n 
p r o n u n c i ó u n a p l á t i c a . 

E n r e c l i n a t o r i o s co locados 
a l e fec to , se h a l l a b a n el Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o y su es-
Posa d o ñ a C a r m e n Polo de 
F r a n c o . A c o n t i n u a c i ó n e l 
v i c e p r e s i d e n t e y m i n i s t r o s 
del G o b i e r n o y a l t a s a u t o r i ­
dades e c l e s i á s t i c a s , c iv i l e s y 

m i l i t a r e s , a s i c o m o los je fes 
de las Casas m i l i t a r y c i v i l 
de l C a u d i l l o . 

T e r m i n a d o el o f i c i o r e l i g i o ­
so. Sus E x c e l e n c i a s y d e m á s 
p e r s o n a l i d a d e s se t r a s l a d a ­
r o n a u n a t r i b u n a s i t u a d a e n 
el paseo de E l P a r d o , desde l a 
que p r e s e n c i a r o n u n b r i l l a n ­
te desf i le d e l R e g i m i e n t o de 
l a G u a r d i a a l m a n d o del co­
r o n e l d o n A n g e l C a m p a n o . 

S e g u i d a m e n t e , e n e l s a l ó n 
á r a b e , d e l c u a r t e l d e E l P a r ­
do , e l G e n e r a l í s i m o y a c o m ­
p a ñ a n t e s , t o m a r o n u n a copa 
de v i n o e s p a ñ o l . 

P o r ú l t i m o , S u E x c e l e n c i a 
s a l u d ó a los subo f i c i a l e s de 
su G u a r d i a . — C i f r a . 

la Universidad, integrada por los 
decanos de las distintas Facultades 
y el secretario general. 

La primera Lección del curso estu­
vo a cargo del catedrático de Me­
dicina legal don Ricardo Royo Vi-
ñanova, que desarrolló el tema 
"Médicos y juristas". 

Seguidamente, el secretario ge­
neral dio lectura a las órdenes mi. 
nisteriales por las que se nombra­
ron a siete catedráticos. 
EN SEVILLA 

Sevilla. — ¿7 ministro de Educa-
ció Nacional ha presidido la aper­
tura del curso académico 1965-66 
en la Universidad hispalense. 

La presidencia estaba integrada 
por el ministro, director general de 
Enseñanza Universitaria y el rector 
de la Universidad hispalense. Lle­
naban por completo el recinto el 
claustro de profesores, alumnos y 
numeroso público. 

En primer término el secretario 
de la Universidad leyó la memo­
ria del curso anterior y seguida­
mente ocupó la tribuna don Fran­
cisco López Estrada, catedrático de 
Literatura español, quien pronun­
ció la lección inaugural sobre el te­
ma: "Fuenteovejuna en el teatro 
de Lope y de Monroy"; fue larga­
mente aplaudido al concluir. 

Después, el señor Lora Tamayo 
entregó los premios extraordinarios 
de licenciatura y de doctorado e 
invistió a los nuevos licenciados. 

A continuación hizo uso de la 
palabra el rector. 

"asa a teutima üáKÍna 

i nc luso u n o de los m á s pe­
q u e ñ o s de e n t r e voso t ros , que 
r e p r e s e n t á i s a Estados sobe­
ranos, p o r q u e no e s t á i nves ­
t i d o — s i q u e r é i s cons ide ra r ­
nos b a j o este p u n t o d e v i s ­
t a — m á s q u e p o r u n a m i ­
n ú s c u l a y casi s i m b ó l i c a so­
b e r a n í a t e m p o r a l : e l m í n i m o 
necesar io p a r a p o d e r e j e rce r 
l i b r e m e n t e su m i s i ó n e s p i r i ­
t u a l y g a r a n t i z a r a quienes 
t r a t a n con e l l a que es i n d e ­
p e n d i e n t e de c u a l q u i e r sobe­
r a n í a de este M u n d o . No 
exis te n i n g u n a po t enc i a t e m ­
p o r a l , n i n g u n a a m b i c i ó n de 
e n t r a r en compe tenc i a con 
voso t ros . D e hecho, n o t ene­
m o s n a d a q u e p e d i r n i n i n ­
guna c u e s t i ó n que p l an t ea r . 
T a n s ó l o u n deseo a f o r m u ­
l a r , u n p e r m i s o a s o l i c i t a r la 
de pode ros s e r v i r en l o que 
es de n u e s t r a compe tenc ia , 
con d e s i n t e r é s , h u m i l d a d y 
a m o r . 

Es ta es l a p r i m e r a dec la­
r a c i ó n que Nos vamos a h a ­
cer. C o m o veis , es t a n senci ­
l l a que p u e d e parecer i n s ig ­
n i f i can te a esta A s a m b l e a 
h a b i t u a d a a t r a t a r cuestiones 
e x t r e m a d a m e n t e i m p o r t a n t e s 
y d i f í c i l e s . 

Y p o r e l l o . Nos os l o dec i ­
mos y voso t ros los s e n t í s t o -

(Pasa a -exta pág ina) 

Santidad e n v i ó o t ro mensaje a l presidente de l a C o n f e d e r a c i ó n 
H e l v é t i c a . 
D Í T B B C A M B I O D E S A L U D O S C O N D E G A U L L E 

E l a v i ó n papal p a s ó sobre la ciudad de D i j o n ( F r a n c i a ) a 
las 6,4B, E n este momento Su Sant idad c u r s ó el siguiente men­
saje d i r i g i d o a l presidente De Gaul le : « N o s rogamos a Dios que 
el noble pueblo de F r a n c i a y el hombre que rige sus destinos 
hoy con t a l au tor idad , puedan t r aba ja r con eficacia en f avo r 
de l a c o n s o l i d a c i ó n de la concordia y l a paz en E u r o p a y en 
el M u n d o y, con estos sentimientos, Nos enviamos a Su Exce­
lencia y a todos nuestros queridos hijos de F r a n c i a una par­
t i c u l a r b e n d i c i ó n apos tó l i ca» . . . 

A este mensaje c o n t e s t ó el presidente De Gaulle con o t ro 
que dice: 

« A g r a d e z c o a Su Santidad el mensaje que me ha cursado 
desde los cielos de F r a n c i a . J u n t o con el Mundo entere y toda 
l a c r i s t iandad, F r a n c i a sigue con todo entusiasmo y esperanza 
su noble m i s i ó n . F r a n c i a e s t á ardientemente convencida que 
este h i s t ó r i c o acontecimiento e n c e n d e r á una nueva luz en las 
relaciones entre los pueblos y los hombres. Ruego a Su San t idad 
que acepte m i devoto homenaje. F i r m a d o : Charles De G a u l l e » . 
S U S A N T I D A D Y D A R E I N A D E I N G L A T E R R A 

I N T E R C A M B I A N D E S P A C H O S 
Poco antes de las 7,30 (hora e s p a ñ o l a ) , el a v i ó n en que v i a ­

j aba Su Sant idad e n t r ó en espacio b r i t á n i c o y e n v i ó a la R e i ­
n e / I s a b e l el s iguiente mensaje: 

«Al pasar sobre el Reino U n i d o p a r a c u m p l i r nuestra m i ­
s i ó n -'e paz en las Naciones Unidas, Nos enviamos u n saludo 
respetuoso a Su Majestad e invocamos para S. M , , para l a f a ­
m i l i a real y para el amado pueblo de su reino las bendiciones 
d iv inas de prosper idad y c o n c o r d i a » . 

L a R e i n a Isabel de I n g l a t e r r a e n v i ó el siguiente mensaje 
a Su San t idad : 

« E s t o y profundamente agradecida a Su Santidad por el m e n ­
saje que me ha enviado mien t ras pasaba sobre I n g l a t e r r a , en el 
t ranscurso de su h i s t ó r i c o viaje a Nueva Y o r k . Le deseo toda 
clase de é x i t o s en su m i s i ó n de paz» . 
E N E S P A C I O A E R E O N O R T E A M E R I C A N O 

Nueva Y o r k . — E l a v i ó n en que v ia jaba el Papa p e n e t r ó en 
el espacio a é r e o de Estados Unidos a las 13,21 (hora e s p a ñ o l a ) 
sobrevolando la local idad de Presqueisle, Estado de Maine, 

E l P a p a env ió a l presidente Johnson el siguiente mensaje: 
« M i e n t r a s Nos aproximamos a t e r r i t o r i o nor teamericano y 

cerca de l a sede de las Naciones Unidas, donde realizaremos 
nuestro urgente l l amamien to en favor de la paz, aseguramos a 
Vuestra Excelencia nuestro deferente respeto y cord ia l est ima, 
orando porque Dios os conforte y apoye, asi como a vues t ra 
f a m i l i a y a los queridos ciudadanos de vues t ra g ran n a c i ó n con 
sus m á s especiales gracias y b e n d i c i o n e s » . 
A T E R R I Z A J E 

Nueva Y o r k . — E l a v i ó n en que via jaba Su Santidad el P a p a 
a t e r r i z ó en el aeropuerto Kennedy de Nueva Y o r k , a las 14,26 
(hora e s p a ñ o l a ) . 

L a m u l t i t u d que aguardaba a l Papa p r o r r u m p i ó en g r i tos 
de bienvenida y aplausos en el momento en que el a v i ó n t o m ó 
t i e r ra , ocho horas y cuarenta y cinco minu tos d e s p u é s de ha­
ber despegado del aeropuerto de Roma. 

Su Sant idad fue saludado en el aeropuerto in te rnac iona l 
Kennedy por U Than t , secretario general de las Naciones U n i ­
das y por otras personalidades entre las que se encontraban el 
secretario de Estado norteamericano, Dean Rusk ; el goberna­
dor del Estado de Nueva Y o r k , Nelson Rockefel ler ; el alcalde, 
Rober t F . W a g n e r ; el arzobispo, m o n s e ñ o r Spel lman y m á s de 
un m i l l a r de personalidades e c l e s i á s t i c a s y civiles. 

U n m i l l ó n de nor teamericanos se a l inearon a lo largo de 
los 38 k i l ó m e t r o s que h a b í a de seguir el cortejo pont i f ic io desde 
el aeropuerto al centro de la c iudad. Otros tres mil lones de c i u ­
dadanos estadounidenses v ie ron a l Padre Santo a t r a v é s de sus 
aparatos de t e lev i s ión en las retransmisiones efectuadas por 
medio del s a t é l i t e « P á j a r o del a lba» . 
P A L A B R A S A L O S C A T O L I C O S N O R T E A M E R I C A N O S 

D e s p u é s de escuchar las palabras de bienvenida del secre­
tar io de Las Naciones Unidas, U Thant , p r o n u n c i ó x un discurso 
d i r ig ido a los cuarenta y cinco mi l lones de ca tó l i co s romanos 
existentes en los Estados Unidos. 

«Sé nos ha conferido el g r a n honor y l a buena f o r t u n a de 
poder r e u n i m o s con l a m á s grande de todas las organizaciones 
i n t e r n a c i o n a l e s » , d i jo entre otras cosas, 

( P A S A A 5.« P A G I N A ) 

Chidad del Vaticano. — S. S. Paulo V I en el momento de impartir 
su bendición a los fieles a mediod ía del domingo desde uno de 
los balcones del Palacio Vaticano. L a plaza de S a n Pedro se 
vio hoy extraordinariamente concurrida de fieles, con motivo del 

viaje que efectuó d Santo Padre a Nueva Y o r k . 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

l 
ei las calles de M a n a 

N o t i c i a s c o n t r a d i c t o r i a s s o b r e 

l a s i t u a c i ó n e n I n d o n e s i a 

Tokio.—Radio Yaka r t a anun­
cia que han sido descubiertos 
los c a d á v e r e s de los generales 
A . Janix , Hal jo ino , S. Parman, 
Suprato y Sutojo, en una zona 
de la capi tal . 

La emisora a ñ a d e que varios 
par t idos p o l í t i c o s y otras orga­
nizaciones de todo e l p a í s des­
tacan su apoyo a Sukarno. 
F U E R Z A S R E B E L D E S 

Singapur. — Unidades para-
mi l i t a r e s de la m i l i c i a del par­
t i d o comunista indonesio, j u n t o 
con facciones rebeldes del e j é r ­
cito rebelde, bajo e l mando del 
teniente coronel U n t u g mar ­
chan hacia lugares de concen­
t r a c i ó n situados en la zona sel­
v á t i c a de l centro de la isla de 
Java con la i n t e n c i ó n aparente 
de establecer un n ú c l e o de par­
tidas contra las fuerzas guber­
namentales de Indonesia, se­
g ú n i n f o r m ó hoy "Radio M a ­
lasia". 

Ot ro destacado jefe insurrec­
to , e l teniente coronel Usmar, 
ejerce e l cont ro l sobre las re­
gencias de J o g j a k a r í a y Maga-
lang. 

Se ha in fo rmado t a m b i é n , 
s iempre con arreglo a los datos 
proporcionados por la r ad io -d i ­
f u s i ó n de Malasia, que la d i v i ­
s ión S i l i - W a n g í ha recibido ó r ­
denes de combat i r este brote de 
mov imien to armado marxista . 
S U K A R N O S U F R I O U N 

C O L A P S O 
Wel l i ng ton .—El p r i m e r min i s ­

t r o n e o z e l a n d é s ha declarado 

que " e s t á claramente estable­
cido" que e l presidente Sukar­
no de Indonesia sufr ido u n co­
lapso mient ras pronunciaba u n 
discurso la semana pasada. 
N O T I C I A S C O N T R A D I C ­

T O R I A S 
Singapur.—Radio Yaya r t a ha 

informado que el E j é r c i t o indo­
nesio h a b í a aplastado los focos 
restantes de la r e b e l i ó n "30 de 
Sept iembre" d i r i g ida por e l te­
niente coronel Mun tung . 

Radio Malasia sin embargo ha 
anunciado que c o n t i n ú a l a l u ­
cha entre e l E j é r c i t o leal y los 
comunista en las zonas ru ra ­
les. 

E l presidente Sukarno pro­
n u n c i ó ayer dos breves alocucio­
nes por r a d í o pero no se sabe 
sí hablaba directamente o en 
cinta grabada.—Efe. 
A T A Q U E R E L A M P A G O 

S a i g ó n . — U n a fuerza an f ib ia 
apoyada p o r a r t i l l e r í a nava l y 
reactores lanzadores de cohetes 
ha realizado una i n c u r s i ó n re­
l á m p a g o cont ra un disposi t ivo 
fort i f icado del Vie tcong y des­
t ru ido una base costera comu­
nista p. c í e n k i l ó m e t r o s a l No­
roeste de S a i g ó n . 
INTENSO T I R O T E O 

S a i g ó n . — S e ha regis t rado u n 
intenso t i ro teo en la disputada 
zona de l desfiladero de F u Cu, 
400 k i l ó m e t r o s fil Noroeste de 
Sa igón . 

La« pr imeras informaciones 
indican que los gubernamenta­
les han sufrido numerosas bajaf 

" D I A D E L A P R O V I N C I A " , E N P R A D O L Ü E N G O 

como marco ta industriosa villa de Pradoluengo, Con gran solemnidad y esplendor se celebró el domingo ú l t i m o el "Dia de la Provinc ia" , cuyos actos tuvieron 
riíHH!?"^! W ! 0 ? aparece f ñ la Primera "joto" para recibir el homenaje de toda la provincia, en nombre de l a cual el gobernador civil hizo entrega a l alcalde ~de 
aicno pueoio del premio -Jefe provincial del Movimiento" . primer premio del Concurso provincial de Embellecimiento rural , momento que ofrecemos en la se­

gunda daca , •— Fo to F E D Ü l l n í o r m a c i ó n en tercera p á g i n a ) . 



D I A R I O D E B Ü E Q 0 8 
M&rtei , 8 de Octubre de isqj 

Domingo estival en Otoño 
^ I N duda pa ra compensarnos de los r i g o r e s que h a n 
^ ca rac t e r i zado a los ú l t i m o s d o m i n g o s de S e p t i e m ­

bre , e l p r i m e r o d e l mes de O c t u b r e r e s u l t ó sen­
c i l l a m e n t e e s p l é n d i d o . Rad ian te de sol y con una 
t e m p e r a t u r a a d m i r a b l e , cabe ca l i f i ca r l e de u n d í a a u ­
t é n t i c a m e n t e e s t i v a l , cosa que se agradece d o b l e m e n ­
te cuando , como a estas a l tu ras , t oda n o t a b o n a n c i ­
b l e d e l t i e m p o parece ser como p r o p i n a v e r a n i e g a . 

B a j o ese m a r c o a m b i e n t a l , puede suponerse que 
los actos p r ev i s to s p a r a c o n m e m o r a r e l " D í a de l a 
P r o v i n c i a " a l canza ron — c o m o a s í f u e — u n a b r i l l a n t e z 
y u n esp lendor en consonancia con la c o n m e m o r a ­
c i ó n y con e l h o m e n a j e que se ded icaba a l a i n d u s ­
t r i o s a v i l l a de P r a d o l u e n g o y a s u a l ca lde : a la p r i ­
m e r a p o r h a b e r conqu i s t ado e l p r i m e r p r e m i o d e l 
concurso de e m b e l l e c i m i e n t o y a l segundo p o r su 
m a g n í f i c a l a b o r a l f r e n t e de su Concejo , A l l í , en P r a ­
d o l u e n g o , e s tuvo la n o t a m á x i m a de l a a c t u a l i d a d 
p r o v i n c i a l en este d o m i n g o e s t i v a l que nos d e p a r ó e l 
O t o ñ o . 

Y n i q u e dec i r t i e n e , p o r o t r a pa r t e , que a t e n ­
d i e n d o a esas c i r cuns tanc ias f a v o r a b l e s d e l t i e m p o e l 
n ú m e r o de cazadores que se d e s p a r r a m a r o n p o r t o d a 
l a p r o v i n c i a fue e x t r a o r d i n a r i o . H u b o caza p a r a t o ­
dos, a u n c u a n d o en m u y d ive r sa c u a n t í a , s e g ú n zonas 
y escopeteros. Pero , de todos modos , c reemos que es­
tos no se q u e j a r á n , a u n cuando f u e r a cor tas sus " p e r ­
chas" . P o r q u e d i s f r u t a r o n p l e n a m e n t e de su depor t e 
f a v o r i t o , s i n que e l agua n i e l f r í o e n t i b i a r a n sus 
i lus iones . 

L o c o n t r a r i o , p r ec i s amen te de l o sucedido a los 
af ic ionados a l f ú t b o l q u e a c u d i e r o n a " E l P l a n t í o " a 
p re senc ia r e l p a r t i d o e n t r e e l J u v e n t u d y e l H u l l e r a . 
S i b i e n l a t a r d e era m a g n í f i c a , e l j uego d e j ó m u c h o 
que desear y m e r e c i d a m e n t e no h u b o n i vencedores 
n i venc idos , d e s p u é s de u n p a r t i d o de escasa c a l i d a d , 
a u n cuando t u v i e r a l a e m o c i ó n d e l t an t eado r . ^ 

Y , d e s p u é s , a r e c i b i r las no t i c i a s — h a l a g ü e ñ a s en 
v e r d a d — d e l B u r g o s , q u e g a n ó fue ra , c o m o e l M i -
r a n d é s . L a pena es e l d o b l e t r a s p i é s d e l J u v e n t u d y 
l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a , que t i e -
n e n que enmendarse . . . B U R G E N S E 
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Monseñor Riberi oficiará | 
en la bendición del nuevo abad 
de Cárdena Rvdo. P. Fray 
María Sergio del Pino 
El abad electo y el abad mitrado de Dueñas 
cumplimentaron ayer a las primeras autoridades 

I * N O T I C I A S 

le l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
A U D I E N C I A T E K K I T O B I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . (Sala de lo C i v i l ) . — P l e i ­
to de ar rendamientos urbanos, 
procedente del Juzgado de P r i ­
mera Ins tanc ia de Bilbao, n ú ­
mero 5, seguido por don J e s ú s 
Al lende con R a m ó n P e ñ a . 

Ju ic io de arrendamientos r ú s ­
ticos, procedente del Juzgado 
de P r i m e r a Ins tanc ia de San­
tander, n ú m e r o 1, seguido por 
d o ñ a M a r í a Paz G o i r i San M i ­
guel con d o ñ a Josefa San M i ­
guel Samaniego. 

Incidente sobre d e c l a r a c i ó n 
de pobreza, procedente del Juz­
gado de P r i m e r a Ins tanc ia de 
Durango , seguido por d o ñ a P u ­
r i f i c ac ión B e n í t e z con Bi lo re , 
S. A . y o t ro y el Sr. Abogado 
del Estado. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Ju ic io o r a l procedente del 

Juzgado de I n s t r u c c i ó n de B r i -
viesca, seguido con t r a R. P. A. , 
sobre L e y 9 Mayo de 1950. 

Ot ro , procedente de! Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Burgos, n ú -
medo 2, seguido con t r a J .A .M.A. 
sobre L e y de 9 de -Mayo de 
1950. 

Ot ro procedente del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o J, de 
los de la capi ta l , seguido con­
t r a P. G. F., sobre i m p r u d e n ­
cia. 

INFORMACION M I L I T A R 

ASCENSOS. — Se asciende al 
empleo de coronel de Cabaliería al 
teniente coronel don Luis J iménez 
Pascual, en situación de "En servi­
cios civiles" en Burgos. 

DESTINOS. - El capitán de I n -
tendencia don Luis Rioyo Santama­
ría, de la Agrupación de Inten­
dencia número 6, pasa al almacén 
regional de Intendencia de Burgos. 

ASIMILACIONES. - Se conce-
de la asimilación al empleo de sar­
gento al músico de tercera don Jo­
sé López González, del Regimien­
to de Infantería San Marcial nú­
mero 7. 

D E L E G A C I O N D E HACIENDA 

LIBRAMIENTOS. — Francisco 
Alonso, José Hernández, Teófilo 
Fernández, Luis Iñíguez, José Gar­
cía Monzón, Habilitado de la Guar­
dia Civil , Elias Gutiérrez Gil, Dolo­
res Pedraza, Mercedes Tello, Tere­
sa España, Juan Ignacio Cubería , 
Juan Antonio Morales, Edificios y 
Obras Públicas, Angel Juarros, 

Cosm.c Ayuso, Eusebio Campo, Fé­
lix Merino, Francisco Cabia, Fran­
cisco Fuente, Inocencio Monasterio, 
José Vidal , Manuel de la Viuda, 
Matilde Alvárez, Victoriano Santa* 
maría, Alejandro de Diego, Criste-
U Pérez, Empresa Salazar, Jesús 
Baigorri, Valentín Pérez, Agust ín 
Lázaro, Antonio Hernáez, Enrique 
Romero, Julio M . Yuste, Marcelo 
Sancho y Sabino Rimada, 

I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L D E 
ENSEÑANZA PRIMARIA 

CERTIFICADO DE ESTUDIOS. 
En vista de las numerosas peticio­
nes para la obtención del certifica­
do de estudios primarios que a dia­
rio se reciben en esta Inspección, 
bien para acudir como voluntario 
al servicio militar, o ingresar en 
escuelas especiales, esta inspección 
ha acordado celebrar exámenes ex­
traordinarios para la obtención de 
dicho certificado el día l5? del, mes 
actual, a las 10 de la mañana en 
el Grupo Escolar Padre Manjón, 
sito en la calle de Salas. 

• Los interesados deberán matricu­
larse antes del día 16 en esta Ins­
pección. Acudirán al examen pro­
vistos del documento nacional de 
identidad y los útiles de escribir y 
dibujar, además del resguardo de 
matr ícula . 

En la mañana de ayer el abad 
mitrado electo del monasterio tra-
pense de San Pedro de Cardeña. 
Rvdmo. Padre Fray María Sergio 
del Pino hizo una visita de corte­
sía a las primeras autoridades bur­
galesas acompañado del abad mi­
trado de la Casa madre de San 
Isidro de Dueñas Rvdmo. Padre 
Fray María Buenaventura Ramos 
y del actual Superior de Cardeña, 
Fray María Carlos Azcárate Ece-
narro. 

Visitaron al capitán general, go­
bernador civil y militar, alcalde de 
la ciudad, presidente de la Dipu­
tación y Vicaría general del arz­
obispado. 

Aunque en principio estaba fija, 
do el acto para el domingo ante­

rior, se celebrará en el próximo la 
ceremonia de instalación y toma de 
posesión del nuebo abad electo de 
San Pedro de Cardeña. El día 12, 
festividad de la Virgen del Pilar 
tendrá lugar en el histórico monas­
terio la solemne ceremonia de ben­
dición abacial del Rvdmo. Padre 
Fray María Sergio del Pino que 
será bendecido por el Nuncio de 
Su Santidad en España, monseñor 
Riberi, actuando de padrinos el 
presidente de la Diputación de 
León y doña María Alba de Sán­
chez Tabernero. 

A l acto asistirán, especialmente 
invitadas, las primeras autoridades 
burgalesas, y representaciones de 
León y de las distinta? Casas de la 
Trapa en España . 

B e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n 

d e l a p l a n t a p i l o t o 

d e « M a n u f a c t u r a s A l c i d e s » 

l a nueva factoría comenzará a producir 
en Diciembre con una p antilla que más 

adelante, a canzará los 500 puestos de tpabajo 
A pr imera hora de l a tarde de 

aye- se c e l e b r ó el acto de ben­
d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de l a 
p lan ta pi lo to que "Manufae tU ' 
ras Alcides" , de Barcelona, co­
mo empresa acogida a l "Polo" 
de P r o m o c i ó n Indus t r i a l con 
l a ca l i f icac ión " A " oe beneficios, 
ha instalado -m uno de los l o ­
cales de las m i l v iviendas de 
Gamonal y en fase de exper i ­
m e n t a c i ó n hasta que pueda con­
ta r con la moderna f á b r i c a que 
proyecta construir pn Burgos 
para confecc ión de prendas de 
t ipo s a s t r e r í a , con una i n v e r s i ó n 
de capital superior a los 22 m i ­
llones de pesetas, y la c r e a c i ó n 
de 505 puestos de trabajo. 

Bendi jo los locales provis io­
nales e l c a n ó n i g o y d i rec tor del 
Secretariado de p r o m i c i ó n so­
cia l y religiosa del arzobispado 
don Vicente P r o a ñ o . A l acto 
asistieron el director gerente de 
"Manufacturas Alc ides" don Ja­
cinto Humet , direct ivos y t é c ­
nicos de la empresa y el geren­

te del " P o l o " de P r o m o c i ó n don 
J o s é de F o r t u n y . 

E l s e ñ o r Humet p r o n u n c i ó 
d e s p u é s unas palabras en las 
que e x p l i c ó la f i na l idad que 
persigue d icha planta p i lo to 
cuyo objeto es preparar a la 
nueva f a c t o r í a para i n i c i a r su 
p r o d u c c i ó n en e l mes de D i ­
ciembre hasta que en el p r ó x i ­
mo verano pueda disponerse de 
la nueva p lanta i ndus t r i a l , en 
terrenos y a adquir idos en nues­
t ra ciudad. 

De m o m e n t o la refer ida em­
presa i n i c i a su ac t iv idad con 
la ayuda de 26 o p e r a r í a s f o r - l 
madas en e l Centro de forma­
c i ó n profesional femenino " M a ­
r í a Madre" , s in pe r ju i c io de 
que, en fecha p r ó x i m a , sea do­
blado e l n ú m e r o y hasta alcan­
zar gradualmente el medio m i ­
l l a r de personas en que se c i ­
fra la p l a n t i l l a laboral . 

Por ú l t i m o se s i rv ió una copa 
de v ino e s p a ñ o l . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
FICO.—Duran te el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registro 
C i v i l las siguientes inscr ipcio­
nes: 

N a c i m i e n t o s : Francisco Ja­
v i e r G u t i é r r e z y Carrera , J o s é 
L u i s D o m i n g o y Palacios. M a ­
r í a Arace l i F ranco y B a r q u i n , 
Francisco Jav ie r Ba r r iu so y 
Gonzá lez , Carlos A n d r é s G a r c í a 
y Migue l , M a r í a Yolanda Gar­
c í a y L l ó r e n t e , J u a n Carlos 
Choves y M a r t í n , Rober to M a -
'roto y Forres , Rosa M a r í a Ves-
ga y Pardo, Francisco Javier 
M e r i n o y Diez, J o s é Ignac io L ó ­
pez y Pampliega, M a r í a Sole­
dad de la Pue r t a y San M i g u e l . 

Defunciones: A g u s t í n Med i ­
na Casado, de Redeci l la del 
Canipo, 63 a ñ o s ; M a r í a Ortega 
Alonso, de V i l l a n u e v a de l a 
S ía , 94 a ñ o s , Pa loma 18 y Her ­
menegildo A b a d S á e z , de Bur ­
gos, 80 a ñ o s , San J o s é , 16. 

se necesitan. Presentarse 
en las oficinas de Obras 
de U R B I S . Calle n ú m e r o 
i . Car re te ra M a 4 r i d - I r ú n 
(Regis t ro Oficina Coloca­

c ión n ú m e r o 3.642) 

T O M A D E POSESION.—Ha 
tomado p o s e s i ó n de su cargo el 
nuevo agente comarcal del Ser­
v i c i o de E x t e n s i ó n A g r a r i a en 
Briviesca, d o n Jav ie r Castro 
F e r n á n d e z . 

A l f e l i c i t a r le por su nombra­
miento , correspondemos gusto­
sos a su gentiles ofrecimientos. 

ifinal miiaiÉs 
se necesita. I m p r e n t a L o ­
zano. Moneda, 20. (Regis­
trado O f i c i n a C o l o c a c i ó n 

n ú m e r o 8.643) 

E L S E Ñ O R 

D o n A n d r é s M i g u e l A l b a 
F a l l e c i ó e l 2 de O c t u b r e de 1965 

Q. E . P. D . 

Su h i jo , d o n A n d r é s ; b i j a p o l í t i c a , P i l a r de la V i l l a ; n ie tos , J o s é L u i s y J u l i á n - A n t o ­
n i o ; n i e t a s p o l í t i c a s , M a r í a Rosa Orense y M a r í a d e l C a r m e n Sancha; h e r m a n o s p o ­

l í t i c o s , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

El n o v e n a r i o de misas y rosar ios d a r á comienzo e l d í a 6 p o r l a m a ñ a n a a las 
nueve y por la t a rde a las ocho menos c u a r t o en l a p a r r o q u i a de S a n L o r e n z o e l 
Real . 

L a f a m i l i a expresa su a g r a d e c i m i e n t o a cuan tos t engan a b i e n a s i s t i r a a lgunos 
de el los . 

B u r g o s , 5 de O c t u b r e de 1965. 

E L S E Ñ O R 

Don fetio le la foti itlri 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 58 a ñ o s de edad, 

d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sac ramentos y l a 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S á i z ; h i j o s , C c l -
B a s í l e d e s C u ñ a d o ; 
( emp leado de l a 

S u apenada esposa, d o ñ a Fe l i sa 
so y A n a M a r í a ; h i j a p o l í t i c a , 
n i e t o , Celso; he rmanos , H i l a r i o 
R E N F E ) , M i g u e l , M i l a g r o s , R u f i n a y M a r g a r i t a ; h e r ­

manos p o l í t i c o s , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis tades la asis tencia a l e n t i e r r o y 
f u n e r a l que se c e l e b r a r á a las C I N C O D E L A T A R ­
D E en la ig les ia de San M i g u e l , de A R C O S D E L A 
L L A N A actos de p i e d a d por l o que les q u e d a r á n a g r á -
decidos. 

B u r g o s , 5 de O c t u b r e de 1965. 

S E Ñ O R 

F a l l e c i ó en V a l e n c i a e l 25 de S e p t i e m b r e , a los 45 

a ñ o s de edad, c o n f o r t a d o con los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

Q. E . P . D . 

Sus apenadas he rmanas , d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o ñ a M a ­
t i l d e , dona S o f í a y d o ñ a F e l i c i t a s ; h e r m a n o s p o l í t i ­

cos, sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n una o r a c i ó n p o r su a l m a y l a asistencia a l 
f u n e r a l que se c e l e b r a r á M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , 
L O K F & n i S ^ J MEDIA en la ÍglGSÍa de SAN L u t i i L N A O E L R E A L ; p o r cuyos actos les a n t i c i p a n 
su r e c o n o c i m i e n t o . 

V i v í a : Ca l le Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l . 2. 
B u r g o s . 5 de O c t u b r e de 1965. 

EL CUPON PRO CIEGOS. - ~ 
En el sorteo celebrado en el d ía 
de ayer resultó premiado con 500 
pesetas el número 867 y con 50 pe­
setas todos los números terminados 
en 67. 

APRENDIZ 
14-15 a ñ o s , necesitamos 

G A L E R I A S C A M P O 
(Regis t rado Of ic ina de Colo­

c a c i ó n n ú m . 3.629) 

P E T I C I O N Ü E M A N O . — P o r 
los s ú b d i t o s mejicanos don Er ­
nesto M a r t í n e z P é r e z y su espo­
sa d o ñ a Elena Rahme Osorio 
—representados por don Mar ia ­
n o Sancho y s e ñ o r a , d o ñ a Ele­
n a Fanju l— y para su hermano 
J o s é , ha sido pedida a nuestro 
quer ido amigo, e l o f i c i a l de la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia don 
Mar iano Manso Car r i l lo y espo­
sa d o ñ a M a r í a Teresa R o d r í ­
guez de Manso, la mano de su 
encantadora h i j a Rosa M a r í a . 
L a boda se c e l e b r a r á e l p r ó x i ­
m o mes de Noviembre , en nues­
t r a capital. 

Sea enhorabuena. 

T A R M A 
Saperllmpleza en seco 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 
P L A N ^ M A D O R A P I D O 

P laza A l o n s o M a r t í n e z . 6 
( F r e n t e a C a p i t a n í a ) 

L E T R A S D E L U T O . — E n el 
d í a de ayer y confortado con los 
Sar tos Sacramentos f a l l ec ió e l 
s e ñ o r don Federico de l a Fuen­
te Far i sca l . 

Descanse en paz e l a lma del 
f inado y reciban su esposa d o ñ a 
Felisa Sáiz ; h i jos don Celso y 
d o ñ a Ana M a r í a y d e s m á s fa­
m i l i a nuestro m á s sentido p á ­
same. 

— I d é n t i c o tes t imonio de pe­
sar iiacemos patente a los fa­
mi l ia res de don A n d r é s M i g u e l 
A l b a , fallecido e l s á b a d o ú l t i m o , 
en nuestra c iudad. 

Coches sin conductor 
Seat 1500-1400 /~. 600 D 

G A R A J E T I T I I S M O 
T e l é f o n - 55íM 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 
A las seis de la m a ñ a n a del 
domingo, en el k i l ó m e t r o 89 de 
l a carretera L o g r o ñ o - S a n t a n d e r 
t é r m i n o de L a Par te de Bure-

ba vo lcó el c a m i ó n m a t r i c u l a 
S-39.364, que c o n d u c í a A n t o n i o 
Acebo G ó m e z , vecino de San­
tander, el cua l r e s u l t ó ileso. 

E l v e h í c u l o t r a n s p o r t a b a una 
carga de p in tu ra s y presenta 
d a ñ o s de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

S e necesita 
c a m a r e r a y a y u d a n t a de 

c o m e d o r 
( R e g i s t r o O f i c i n a C o L 3.624) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO, comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observa­
to r io del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 683,5; a las dos de la 
tarde, 683,8; a las siete de le 
tarde, 683,3. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a a la sombra 21,4 grados 
a las 14 horas; m í n i m a , 11,0 gra­
dos a las 19. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del 
v iento .—A las ocho de l a m a ñ a ­
n a S—28,8 K m s . ; a las dos de 
l a tarde, 10,8 K m s . ; W-^5,6 
K m s . 

Humedad , 87 por 100. 
L l u y i e en m i l í m e t r o s , 1,3. 

TRANSISTORES 
Desde 1.000 pesetas. P r i m e ­

ra s ma rca s . U n a ñ o g a r a n t í a . 
Plazos y con tados . Comerelal velo-Moto 

V I A J E D E E S T U D I O S . — U n 
grupo de muchachas, es tudian­
tes norteamericanas, que rea-
l i í a un v i a j e de estudios por 
E s p a ñ a , ha v is i tado los p r i n ­
cipales monumentos h i s t o r í e o s 
de Burgos. E l domingo r e a l i z ó 
una e x c u r s i ó n por Covar rub ias 
y Santo D o m i n g o de Silos. 

Con las estudiantes h a n veni­
do a l f ren te dos profesores es­
tadounidenses y u n c a t e d r á t i c o 
e s p a ñ o l . Todas ellas pertenecen 
a d is t inguidas f ami l i a s norte­
americanas y en el g r u p o f i ­
gu ra una s e ñ o r i t a que fue pro­
c lamada «Mis T u r i s m o » en Sa­
lamanca. 

Hacen su e x c u r s i ó n de estu­
dios con «Via j e s M e l i á » . Ayer 
lunes, con t inua ron su v ia je . 

T E J A S 
P L A N A S Y C U R V A S 

A L I C A N T E U 

A R A S T I 
Aven ida de] Cid , 6, 2.5 O. 

T e l é f o n o s 3744 y 4930 

D E T E N C I O N D E U N L A ­
D R O N D E M O T O C I C L E T A S . - -
E l v ig i l an te noc turno F é l i x L ó ­
pez Delgado p r e s e n c i ó , a altas 
horas de la madrugada del do­
mingo, c ó m o u n joven condu­
c í a una motoc ic le ta dando se­
ñ a l e s de no saber m a n e j a r l a . 
U n a vez que é s t e a p a r c ó el ve­
h í c u l o , el v ig i l an te le p r e g u n t ó 
por el n ú m e r o de la m a t r í c u l a 
a lo que no supo responder, 
procediendo inmed ia t amen te a 
su d e t e n c i ó n , logrando escapar 
antes de que fuera i n t r o d u c i d o 
en la C o m i s a r í a de P o l i c í a . E l 
v ig i l an te d io la a l a r m a y aux i ­
l iado por ot ros c o m p a ñ e r o s , e l 
j oven que h u í a pudo ser de teni ­
do en l a calle de Santocildes. 
Tras ladado a C o m i s a r í a , resul­
t ó ser C. E . M . D . M . . de 17 
a ñ o s , quien se h a b í a apodera­
do de i a motocic le ta m a t r í c u l a 
B U 18.260 en la calle de H u e r t o 
del Rey. E l detenido se decla­
r ó t a m b i é n culpable d e l robo 
de una motocic le ta en l a calle 
de l Rey D o n Pedro y con l a 
que se e s t r e l l ó con t ra el kiosco 
existente en l a A v e n i d a del 
C i d , frente a l a plaza de to ­
ros, resultando conmocionado y 
recibiendo ayuda del conduc­
t o r de u n tu r i smo, de c u y o ve­
h í c u l o e s c a p ó antes de que l le­
g a r a a l a Casa de Socorro. 

E l detenido ha sido pues to a 
d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d j u ­
d i c i a l . 

D E T E N C I O N D E U N G A M ­
B E R R O P E L I G R O S O . — E n l a 
madrugada de ayer, lunes, en 
l a calle de F e r n á n G o n z á l e z , 
J . A . S. C H , de 17 a ñ o s , en 
c o m p a ñ í a de otros ind iv iduos , 
t r a t ó de q u i t a r la c a r t e r a a un 
t r a n s e ú n t e , qu ien ante l a ame­
naza so l ic i tó auxi l io , s i é n d o l e 
prestado inmed ia t amen te por 
u n inspector de P o l i c í a que v i ­
ve en las c e r c a n í a s de l lugar 
del suceso. 

E l gamberro y sus secuaces 
emprendieron veloz h u i d a an­
t e la l legada de una persona 
que prestaba ayuda al que t r a ­
taban de robar . Cuando el ins­
pector de P o l i c í a r e q u e r í a i n ­
f o r m a c i ó n se p r e s e n t ó de i m ­
proviso J . A . S. CH. , q u i e n t ra­
t ó de agredirles. De ten ido por 
el inspector de Po l i c í a , fue con­

ducido a la C o m i s e r í a y pos­
te r io rmente puesto a disposi­
c i ó n de la au to r idad j u d i c i a l . 

Aprendices 
14 a 16 a ñ o s , precisa V i d r i e r a 
Burgalesa. C o r d ó n , 5. Presen­
tarse tardes, 5 * 7 . (Regis t ra­
do Of ic ina Co locac ión 3 5 5 4 ) . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z A v e n d a ñ o , L a Puebla 
20, Ortega I ñ i g u e z , Ñ u ñ o Rasu­
ra , 12, y Labrador , Zatorre . 1. 

T e l é f o n o 7 4 6 6 

A C C I D E N T E S D E T R A P I ­
CO.—En el k i l ó m e t r o 19,700 de 
l a c a r r e t e r a . Burgos-Por tugal , 
en la t r a v e s í a del pueblo de Es-
t é p a r , vo l có el Camión m a t r i c u ­
l a BU-18564, conducido por 
Amadeo S a n t a m a r í a Ortega, de 
25 a ñ o s , Con domic i l io en nues­
t r a ciudad, calle Burgense n ú ­
mero 10. E n el vuelco no hubo 
que lamentar desgracias perso­
nales. 

—Otro vuelco de c a m i ó n se 
r e g i s t r ó en l a car re tera Zara-
g'oza-Portugal, k i l ó m e t r o 257 
perteneciente al t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de Vadocondes. E l acci­
dente se produjo cuando el au­
t o m ó v i l B-287075, conducido por 
M a n u l A lva rez F e r n á n d e z , era 
adelantado por un c a m i ó n car­
gado de tur ismos. Por f o r t u ­
na no hubo que l amentar des­
gracias personales. 

Señorita 
D i p l o m a d a en f r a n c é s e i ng l é s , 
d a r í a c l a s e s ambos idiomas. 
(Grupos r educ idos ) . I n f o r m e s : 
Pub l i c idad A L A S . - A l m i r a n t e 
Bonifass, 3. Telefono 3613. 

D E S C A R R I L A U N M E R ­
C A N C I A S . — A las 11,15 de la 
noche del pasado domingo, en 
el k i l ó m e t r o 407 de la v í a f é r r e a 
M a d r i d - I r ú n , dentro del t é r m i ­
no mun ic ipa l de Cast i l de Peo­
nes, d e s c a r r i l ó el t r e n mercan­
c í a s n ú m e r o 8.047 que c i rcu la ­
ba con d i r e c c i ó n a I r ú n . E n el 
descarr i lamiento volcaron dos 
vagones y sal ieron fuera de los 
railes tres m á s . No hubo que 
l amentar desgracias persona­
les. 

M O R T A L A C C I D E N T E . — A 
pr imeras horas de la noche de 
ayer, en e l k i l ó m e t r o 250 de la 
carretera Burgos-Santander, t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Sotopalacios, 
sn las c e r c a n í a s del paso a n i ­
v e l existente en la 1 realidad, fue 
atropellado por el t u r i s m o ma­
t r í c u l a BU-19.664, marca "Seat-
600", conducido por e l s ú b d i t o 
norteamericano, W i l l i m a n V i r -
g i l Stone, t é c n i c o en prospeccio­
nes p e t r o l í f e r a s , al p e a t ó n B a l -
b i n o Mata Ubierna , de 76 a ñ o s , 
labrador , vecino de Quintanaor-
t u ñ o , quien r e s u l t ó mue r to en 
el acto. 

L a v í c t i m a h a b í a bajado mo­
mentos antes del accidente del 
t r e n y se c u b r í a con un para­
guas, por l o que es m u y proba­
ble que a l cruzar la carretera 
no se diera cuenta de la pre­
sencia del a u t o m ó v i l , cuyo con­
ductor , s e g ú n parece ser, nada 
pudo hacer por ev i ta r e l atro­
pe l lo . 

E n el lugar del suceso se per­
s o n ó el equipo de atestados de 
T r á f i c o , quien en u n i ó n de fuer­
zas del puesto de la Guardia c i ­
v i l de Sotopalacios, pract icaron 
las dil igencias del accidente. 

S a n t o r a l 

S A N T O S D E H O T : 

Ss. Plácido, Eutíquio, Victoriano 
Donato, Fausto, mrs.; Atilano' 
Marcelino, Apolinar, obs.; Gala' 
viu<la. ' 

Misa de cuarta clase y color ver, 
de de la dominica X V I I de pen' 
tecostés, segunda oración de la 
conmemoración de San Plácido 
compañeros. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A ; 
Ss. Bruno, fd . ; Román, ob.; ff, 

vg.; Marcelo, Casto, Emilio, Saturl 
niño, mrs.; Magno, ob. 

Misa de tercera clase y color 
blanco de San Bruno, segunda ora. 
ción Et fámulos. 

CüItO! 
SAN LORENZO E L R E A L 

Solemne novena en honor a Núes-
tra Señora del Pilar, organizada 
por la Corte de honor y caballe-
ros del Pilar. 

Por la mañana a las ocho y ine. 
día, misa de comunión, ejercicio 
de la novena durante la cual se 
cantarán varios motetes. 

• Por la tarde a las ocho. Expo. 
sición, estación, rosario y novena, 
la oración sagrada estará a cargo 
de don Daniel Sim 'n Rey, profe. 
sor del seminario, terminándose con 
la Salve e himno a la Virgen c 
Pilar. 

Hoy, bendición 
de dos remolques 
para las cátedras 
de la S. Femenina 

Hoy, presidido por el gobtp. 
nador c i v i l y jefe pi-ovincial 
del Mov imien to , t e n d r á lugar a 
p r i m e r a hora de la ta rde la ben­
d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de dos 
remolques destinados a las cá­
tedras de la Secc ión Femenina y 
que recientemente han sido con­
cedidos a la d e l e g a c i ó n provin­
c ia l de Burgos, por l a nacio­
na l de la Secc ión Femenina . 

E l acto t e n d r á lugar en el 
pa t io de l a Casa del C o r d ó n . 

I é s fle J i f e o l 

He siete mmm 

se \m i B o p p s 
E l domingo se c e l e b r ó « a 

nuestra c iudad una r e u n i ó n ge­
ne ra l de delegados provincia­
les de Juventudes de ' Toledo, 
Salamanca, Teruel , A v i l a , V i z ­
caya y Burgos. 

fíe reunieron por la m a ñ a n a 
en el despacho del delegado 
p rov inc ia l de Juventudes de 
Burgos, don Santiago Vadi l lo 
D u r o , y en el curso de l a re­
u n i ó n se t r a t ó del p l an de t ra­
bajo para el nuevo curso de ac­
t ividades, a la v i s t a de los 
acuerdos adoptados en la re­
ciente asamblea nac ional de de­
legados de Juventudes, que t u ­
v o lugar en M a d r i d . 

E n el Consejo Nacional de J u ­
ventudes que se i n a u g u r a r á en 
las p r ó x i m a s horas en M a d r i d , 
Ja p rov inc ia de Burgos e s t a r á 
representada en los s e ñ o r e s 
He rnando y Matesanz. 

• * | Calificación | 
I moral de | 
I espectáculos I 

C O L I S E O . — « O r o pa- > 
ra el C é s a r » (2) y «El \ 
hombre del Oeste> (3 E ) * 

A V E N I D A . — « P a t r u l l a • 
de r e s c a t e » (2) * 

C O R D O N . - " U n l t * t * 
l l ano en la Argent taa ' * 
(3 R ) . * 

C A L A T R A V A S . — " I n - * 
v i t a c i ó n a u n p is to le ro" * 
(2) . * 

G R A N T E A T R O . ^ "Su J 
propio Inf ierno" (3R) . { 

R E X . — «Totó , F e b r i z y « 
y los j ó v e n e s de h o y » (3) * 
y « L a mujer del l á t igo» 
(3) . « 

ASTORIA. - " M i s seis I 
amores" 2) y "Taramy U % 
muchacha salvaje" (2). • 

G O Y A . — " P á n i c o en .? 
la escena" (3) y " T u ma- * 
r ido nos e n g a ñ a " (3). <• 

C O N S U L A D O . — "Nler * 
« bla en el pasado" (2) y J 
* "Cua t ro t íos de T é x a s " * 
% W * 

I * I 
* 1, n i ñ o s ; 2 m a y o r e s de 
< U a ñ o s ; 3, m a y o r e s de 
^ 16 a ñ o s ; 3 R, m a y o r e s 
•i de 18 a ñ o s ; 3 R, m a y o » 
i res de 18 a ñ o s c o n r « -
| paros y 4 . g r avemen te | 
I pe l ig rosa . í 
* • 1 

<• • •:• •;• •:• •:• •:• <• * * «t» •:• •>* * * * ^ 

• 

KKMMKX XHI/ON 
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fueron entregados ios premios del U l Concurso provincial 
de Imbeilecimiento y ornato rural, presidiendo el acto 

ias primeras autoridades provinciales y jerarguias 
El alcalde fie la villa dnn Victoriano de Miguel recibid 

Probablemente en todo e! cur­
so de su h i s to r ia no h a b r á v i ­
v ido Pradoluengo una j o rnada 
de tan to f e rvo r popular , caste­
l lano y e s p a ñ o l , como l a que el 
domingo r e g i s t r ó con m o t i v o 
d© conmemorarse en l a indus-
t j j o sa v i l l a serrana el « D í a de 
•a p r o v i n c i a » , en j u s t a corres­
pondencia a l b r i l l a n t e galar­
d ó n del p r i m e r p r e m i o que ha­
b í a obtenido el e jemplar M u ­
nic ip io en el I D Concurso pro-^ « r r ^ t las insignias de la Ciuz de üíicial del Mdnto ü i v i 
Jefa tura p r o v i n c i a l de l M o v i -

pradoluengo se presento a los 
ojos de todos como u n s í m b o l o 
Seccionador de lo que puede 
dar de s í la a c c i ó n a r m ó n i c a y 
coordinada de autor idades y 
vecinos cuando les I n f l a m a l a 
i lus ión y e l a m o r a l a P a t r i a 
grande y chica. T o d a l a p r o v i n ­
cia representada e n sus p r ime­
ras autor idades y d iputados , 
r ind ie ron su homenaje a l p i n ­
toresco M u n i c i p i o de l a Deman-

A M B I E N T E D E F I E S T A 
Un t i empo claro, de e s p l é n d i ­

do sol con m á s fuerza e s t iva l 
que de o t o ñ a d a , un ido a los a l i ­
cientes festeros del d í a . a n i ­
maron a miles y mi les de per­
sonas a trasladarse a Prado-
luengo, empleando los no rma les 
medios de l o c o m o c i ó n . Proce­
d í a n de nuestra c iudad y de d i s ­
t in tos pueblos de l a p r o v i n c i a , 
consti tuyendo, c ier tamente , u n a 
nota al tamente s i m p á t i c a l a ad­
hes ión de l a colonia veraneante 
—entre l a que se encuen t r an 
famil ias portuguesas— y de no 
pocos hijos de la v i l l a , residen­
tes en dis t intos puntos de l e 
g e o g r a f í a que r e to rna ron a e l l a 
para as is t i r a j o r n a d a t a n m e ­
morable. E n t r e ellos v imos a 
dis t intas personalidades d o m i ­
ciliadas en Burgos. 

Pradoluengo se propuso d a r 
u^a r i s u e ñ a y luminosa m a n i ­
fe s t ac ión de su inqu ie tud , l i m ­
pieza u rbana y gusto e s t é t i c o . 
Y lo c o n s i g u i ó . Pu lc ras facha­
das de inmuebles p ú b l i c o s y p r i ­
vados amanecieron engalana-

• dos con -profusión de m u l t i c o ­
lores banderas, colchas y co l ­
gaduras —algunas de be l la fac­
tura en la a r t e s a n í a castella­
na— y por todas partes, h i l e ­
ras de macetas y f lores esmal­
taban los l impios pavimentos y 
decoraban las a l tu ras y sal ien­
tes de las casas, mien t ras que 
m á s t i l e s y gallardetes con l a en­
s e ñ a nac ional f lanqueaban e l 

- -acceso p r inc ipa l a la v i l l a . A l a 
ent rada campeaban expresivas 
Salutaciones a l gobernador c i ­
v i l y jefe p rov inc i a l de l M o v i -

. miento, a la D i p u t a c i ó n pro­
v inc ia l y a todos los forasteros. 
S O L E M N E M I S A E N L A 

A S U N C I O N 

Se i n i c i a r o n las fiestas a l 
amanecer con alegres dianas y 
pasacalles animados por l a ban­
da de m ú s i c a , dulzaineros y t u ­
na es tud ian t i l . A l f i l o de las 
once de l a m a ñ a n a p a r t i ó de l a 
Casa Consis tor ia l hacia l a ig le­
sia de l a A s u n c i ó n , pa t rona de 
Pradoluengo, una b r i l l an t e co­
m i t i v a en la que fo rmaban , ba­
j o mazas, la C o r p o r a c i ó n p ro ­
v inc ia l de Burgos que p r e s i d í a 
el d iputado, alcalde de M i r a n ­
da y procurador en Cortes po r 
los Mun ic ip ios don J o s é M a r í a 
A r a g ü e s , y la C o r p o r a c i ó n m u ­
n ic ipa l de Pradoluengo presi­
dida por su alcalde don V i c t o ­
r iano de Miguel , a quien acom­
p a ñ a b a n los tenientes de a lcal ­
de, s e ñ o r e s Pera l ta y San M a r ­
t í n ; concejales s e ñ o r e s L ó p e z , 
Bar iga lupe , Serrano, C a s t a ñ e ­
da, Arceredi l lo , Diez L ó p e z y 
Diez y Diez y el secretario se­
ñ o r M o r a l . 

T a m b i é n se d i r i g i e r o n a l a 
iglesia, el delegado p rov inc i a l 
de Organizaciones y jefe de l 
Depar tamento de A c c i ó n po l í ­
t ica local, s e ñ o r Z a l d í v a r , y con­
sejero del M o v i m i e n t o s e ñ o r 
Hernando A l c u b i l l a ; el juez 
mun ic ipa l s e ñ o r M a r t í n e z ; jefe 
local, s e ñ o r S a n t a m a r í a ; jefe de 
la H e r m a n d a d de Labradores 
y Ganaderos s e ñ o r Arcede r i l lo 
(don A n g e l ) ; inspectores m é d i ­
co y ve te r ina r io ; directores de 
las escuelas graduadas; f u n ­
cionarios de servicios p ú b l i c o s . 
Como invi tados de honor f i g u ­
raban representaciones de Belo-
rado y entre ellas el jefe de lí­
nea de la Guard ia c i v i l , b r iga­
da s e ñ o r T e m i ñ o Ruiz, a quien 
a c o m p a ñ a b a el comandante de 
puesto de Pradoluengo, s e ñ o r 
Franco . 

E n el m a g n í f i c o templo pa-
r r o q ^ t k i , abarrotado de fieles, 
el p á r r o c o don A r t u r o I b á ñ e z 
Torres c e l e b r ó el santo sacri­
f ic io , actuando de d i á c o n o y 
s u b d i á c o n o los coadjutores don 

Patrióticos discursos del gobernador civil señor 
Perlado, presidente de la Diputación señor Carazo 

y alcalde de Pradoluengo señor De Miguel 

Llegada del gobernador civil y de ta 'Corporación provincial} a 
Pradoluengo, para asistir a los los actos del domingo 

(Foto F E D E ) 

A q u i l i n o A r r a n z L ó p e z y don 
J u l i á n G a r c í a R o m á n . E l co­
r o pa r roqu ia l c a n t ó a cuat ro 
voces mix t a s la segunda pon­
t i f i c a l de Perossi, y el preste 
en su h o m i l í a r e s a l t ó el s ign i ­
f icado esp i r i tua l del « D í a de l a 
P r o v i n c i a » . 

A l conc lu i r la misa , las repre­
sentaciones de la D i p u t a c i ó n y 
del Consejo p rov inc i a l del M o ­
v i m i e n t o recor r i e ron las calles 
del pueblo que o f r e c í a un m a ­
ravi l loso aspecto u r b a n í s t i c o y 
o rnamenta l y t a m b i é n v i s i t a r o n 
var ias f á b r i c a s . Luego el A y u n ­
t amien to o b s e q u i ó a los i n v i t a ­
dos con un almuerzo, s e n t á n d o ­
se t a m b i é n a la mesa los m i e m ­
bros de l a c o m i s i ó n del H I Con­
curso p rov inc i a l de Embel lec i ­
mien to y func ionar ios p r o v i n ­
ciales. 
F E R V O R O S O R E C I B I M I E N ­

T O A L A S P R I M E R A S A U ­
T O R I D A D E S 
A las cinco de la tarde, P r a ­

doluengo regis t raba una i m p o ­
nente af luencia de forasteros. 
U n c o m i t é de r e c e p c i ó n s a l u d ó 
l a l legada de los alcaldes y re ­
presentaciones de ios pueblos 
premiados t a m b i é n en el c i t a ­
do Concurso a s í como a con­
sejeros del M o v i m i e n t o y perso­
na l de las entidades que h a b í a n 
donado premios y que fueron 
Je fa tu ra p rov inc ia l del M o v i ­
mientos, D i p u t a c i ó n , C á m a r a 
Of ic ia l s indical A g r a r i a , Cajas 
de A h o r r o B e n é f i c a s , Je fa tu ra 
A g r o n ó m i c a , D i r e c c i ó n general 
de Montes, Caza y Pesca F l u ­
v i a l , J e fa tu ra de Sanidad, F r e n ­
te de Juventudes, D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Sindicatos, Jefa­
t u r a de T r á f i c o , U n i ó n T e r r i t o ­
r i a l de Cooperat ivas del Cam­
po, S e c c i ó n Femenina , I n f o r ­
m a c i ó n y Tur i smo , Servicio Es­
p a ñ o l del Magis te r io , I n s t i t u ­
to Nac iona l le P r e v i s i ó n y Ca­
sa E d i t o r i a l « H i j o s de Santia­
go R o d r í g u e z » . 

A l l í m i t e del pueblo se an­
t i c i p a r o n a rec ib i r a las p r i m e ­
ras autoridades los componen­
tes del A y u n t a m i e n t o de P ra ­
doluengo y otras autoridades l o ­
cales. E u caravana a u t o m o v i l í s ­
t ica l legaron el gobernador c i ­
v i l y jefe p r o v i n c i a l del M o v i ­
miento, s e ñ o r Pe r l ado ; presi­
dente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
cia l , s e ñ o r Carazo (don Pe­
d r o ) ; ex-gobernador c iv i l de 
Burgos, Medal la de Oro de l a 
p rov inc ia y consejero nacional 

'Aspecío que ofrecía la plaza de Pradoluengo, durante el acto 
público. ~ (Foto F E D E ) 

del M o v i m i e n t o , s e ñ o r R o d r í ­
guez de V a l c á r c e l ; subjefe pro­
v i n c i a l del Mov imien to , s e ñ o r 
P é r e z Romero ; alcalde de B u r ­
gos, Sr. Dancausa; p rocurador 
en Cortes, Sr. Ba rbad i l l o y d i ­
versos delegados de M i n i s t e ­
r ios y consejeros del M o v i m i e n ­
to. 

L a r e c e p c i ó n of ic ia l tuvo l u ­
gar en l a plaza del general M o ­
le donde se a p i ñ a b a el vecinda­
rio . L a presencia del goberna­
dor c i v i l y de las d e m á s auto­
ridades y j e r a r q u í a s fue acogi­
da con volteo de campanas, es­
ta l l ido de cohetes y acordes m u ­
sicales. A l saludar al s e ñ o r Per­
lado Cadavieco el alcalde s e ñ o r 
De M i g u e l le e n t r g ó el b a s t ó n 
de mando , mien t ras a r rec iaban 
los entusiastas aplausos de l 
g e n t í o . 

Desbordadas po r la m u l t i t u d 
nuestras pr imeras autoridades 
se d i r i g i e r o n a l a iglesia de l a 
A s u n c i ó n . 

S A L V E P O P U L A R Y R E C O ­
R R I D O P O R E L P U E B L O 
Y a en el templo , y situadas 

las autoridades en lugar prefe­
rente se inició el acto religioso. 

E l coro pa r roqu ia l c a n t ó e l 
«Ale luya» de Haendel y d e s p u é s 
se e n t o n ó la Salve popular, ac­
tuando de preste el p á r r o c o . 

Seguidamente, el gobernador 
c i v i l y s é q u i t o h ic ie ron un reco­
r r i d o por las d is t in tas calles 
de la v i l l a , comprobando las me­
joras de u r b a n i z a c i ó n , sanea­
miento y otros servicios hechos 
con el e s t í m u l o del vec indar io 
y del Concejo y las ayudas de 
l a C o m i s i ó n p rov inc i a l de Ser-
v i c i o s T é c n i c o s , Pa t rona to 
«Saiz de la H o y a » y D i p u t a c i ó n . 
E l s e ñ o r Perlado d i a l o g ó con 
grupos de vecinos, y al l legar al 
bloque de 24 v iv iendas « L a Sa­
grada F a m i l i a » , de la Construc­
t o r a B e n é f i c a de la Caja de 
A h o r r o s del C í r c u l o Ca tó l i co de 
Obreros, tres n i ñ o s vestidos a 
la usanza serrana, of rendaron 
ramos de flores a l gobernador 
c i v i l , presidente de l a D i p u t a ­
c ión y alcalde, quieres v i s i t a ron 
el i n t e r i o r de algunas viviendas 
ocupadas por productores. E l 
s e ñ o r Perlado se i n t e r e s ó po r 
las condiciones de las v iv i en ­
das que son amort izables, salu­
dando al d i r ec to r gerente de 
la Caja de Ahor ro s del C í r c u l o 
s e ñ o r Espinosa y a s o m á n d o s e 
a uno de los balcones desde 
donde r ec ib ió expresivas mues­
t ras de afecto del vecindario. 
Las autoridades extendieron su 
recor r ido al parque i n f a n t i l y 
escuelas. 

E n el grupo escolar que v i s i ­
t ó el gobernador c i v i l , é s t e sa­
l u d ó a la maestra d o ñ a Rosa­
r i o S a n t a m a r í a y e s c u c h ó las 
explicaciones que l e ' d i o el de­
legado a d m i n i s t r a t i v o de E d u ­
cac ión s e ñ o r O r t i z Navacerrada. 
H O M E N A J E A L A L C A L D E 

D E L A V I L L A 
Concluido el recorr ido las 

autoridades se d i r i g i e r o n a l a 
t r i b u n a e r ig ida a l pje de la Ca­
sa Consis tor ia l y que a p a r e c í a 
exornada con reposteros. A n t e 
la m u l t i t u d que se a r r ac imaba 
incluso en las v í a s adyacentes, 
ventanas y balcones, dio co­
mienzo el acto p ú b l i c o conme­

m o r a t i v o del « D í a de l a P r o ­
v i n c i a » . 

P r i m e r o el s e ñ o r Z a l d í v a r l e ­
y ó el ac t a del fa l lo del I H Con­
curso p r o v i n c i a l de Embe l l ec i ­
mien to y ornato r u r a l en el que, 
como es sabido, se a d j u d i c ó e l 
p r i m e r g a l a r d ó n « J e f e p r o v i n ­
cial del M o v i m i e n t o » , dotado 
con 200.000 pesetas y d ip loma a l 
A y u n t a m i e n t o de Pradoluengo. 
Grandes aplausos acogieron l a 
a l u s i ó n a este p remio y a los 
d e m á s con que han sido d i s t i n ­
guidos pueblos, entidades y par­
t icu lares concursantes. 

A c t o seguido, el secretar io .de 
P rado luengo dio a conocer l a 
c o m u n i c a c i ó n o f ic ia l en la que 
se da cuen ta que S. E . el Jefe 
del E s t a d o ha tenido a bien con­
ceder a don V i c t o r i a n o De M i ­
guel la Cruz de O f i c i a l del M é ­
r i t o C i v i l . E n este momento 
los pradoluenguinos p r o r r u m ­
p ie ron en u n á n i m e s aplausos a 
su alcalde. U n g e n t i l grupo de 
mozas a taviadas con trajes t í ­
picos se acercaron a la p res i ­
dencia por tando en u n a bande­
j a de p l a t a las ins ignias que 
of rec ie ron al gobernador c i v i l 
s e ñ o r Per lado Cadavieco el c u a l 
p r o c e d i ó a imponer las al a lca l ­
de don V i c t o r i a n o de Migue l , a 
qu ien a b r a z ó afectuosamente, 
entre los aplausos de l a muche­
dumbre . 

E l homenajeado, n o ocu l tan­
do la e m o c i ó n que le p r o d u c í a 
el homenaje de sus paisanos, 
p r o n u n c i ó unas palabras de g r a ­
t i t u d en las que e x p r e s ó su or­
g u l l o p o r ocupar la A l c a l d í a de 
su pueblo. Varias veces fue i n ­
t e r r u m p i d o ante las e s p o n t á -

neas muest ras de c a r i ñ o de los 
vecinos. D i j o que el hermoso 
Pradoluengo de hoy es sagrado 
p a t r i m o n i o que r e c i b i ó de sus 
antepasados y enriquecido c o n 
las nuevas ideas de a f á n so­
c ia l y de i n d u s t r i a l i z a c i ó n que 
v ive el pueblo. 

A g r a d e c i ó , as imismo, el ho­
n o r de ser por unos momentos 
c a p i t a l i d a d de la provinc ia , p ro ­
m e t i e n d o que ello s e r v i r á de es­
t í m u l o con la promesa de se­
g u i r t raba jando por u n Prado-
luengo mejor . H i z o presente su 
reconocimiento a la p r i m e r a au­
t o r i d a d c iv i l de l a p rov inc ia que 
h a va lorado el esfuerzo de los 
pradoluenguinos y que hizo l a 
p ropues ta de su ingreso en la 
Orden del M é r i t o C i v i l y prome­
t i ó l l e v a r las insignias con ho­
nor , a ñ a d i e n d o que Ip conse­
guido p o r la v i l l a en sus planes 
de m e j o r a no es sino el p r i n c i ­
pio de una labor en la que se 
ha v i s to asistido por sus compa­
ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n a los que 
a g r a d e c i ó su leal c o o p e r a c i ó n . 

Puso f i n a sus palabras m a ­
n i fes tando la s a t i s f a c c i ó n que 
le p r o d u c í a verse rodeado de 
tantos amigos y d e d i c ó un re­
cuerdo a l Caudil lo, exc lamando: 
« ¡ P r a d o l u e n g o po r F r a n c o ! » . 
U n a a t ronadora salva de ap lau ­
sos a c o g i ó su discurso. 
A D H E S I O N D E L P A R R O C O 

E l p á r r o c o de ta loca l idad 
don A r t u r o I b á ñ e z Torres, se 
a s o c i ó al homenaje diciendo 
que Pradoluengo se v e s t í a de 
ga l a y que la c o n m e m o r a c i ó n 
del « D í a de la P r o v i n c i a » en 
d icho pueblo era un acto de 
j u s t i c i a porque se h a b í a hecho 
acreedor al homenaje p r o v i n c i a l 
po r el sacrif icio y desvelos de 
sus h i jos , a ñ a d i e n d o que todas 
las mejoras se consiguieron g r a ­
cias, a d e m á s , a la estrecha co­
l a b o r a c i ó n de las autoridades 
provinc ia les y locales. P i d i ó que 
el Gobie rno siga dispensando 
su t u t e l a a los pueblos puesto 
que en el bienestar de é s t o s re-
side_ l a grandeza de E s p a ñ a , y 
r o g ó a las autoridades que i n ­
t ens i f iquen sus esfuerzos en el 

me joramien to del n ive l de v i d a 
en el medio r u r a l en defensa 
de la a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a . 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N ­
T E D E L A D I P U T A C I O N 
D o n Pedro Carazo no ocu l tó 

la e m o c i ó n que le h a b í a p rodu­
cido l a v i s i t a a Pradoluengo y 
el f e r v o r de todos sus hi jos a 
quienes a g r a d e c i ó el rec ib imien-

to que acababan de dedicar a 
las autoridades y que ca l i f i có de 
e x t r a o r d i n a r i o e i n s ó l i t o , , sub­
rayando que los logros y me­
jo ras obtenidos en la v i l l a de­
mues t r an lo mucho que puede 
conseguirse cuando los pueblos 
permanecen unidos en to rno a 
sus autoridades. 

R e s a l t ó luego el s igni f icado 
del « D í a de la P r o v i n c i a » m a ­
nifes tando que es la fecha m á s 
alegre del calendario p r o v i n c i a l 
y que le c o m p l a c í a ver allí r e ­
presentados a todos los M u n i ­
cipios burgaleses de las diversas 
comarcas que t r aen sus i lus io ­
nes, desde las t i e r ras altas don­
de se asiste al acontec imiento 
de las prospecciones p e t r o l í f e ­
ras a los lugares donde se ex­
tiende l a l l anada y el bosque. 
Glosando palabras del Caudi l lo 
que frecuentemente insiste e n 
l a necesidad de u n i r a todos los 
hombres y las t ier ras de Espa­
ñ a d i jo que as í , efect ivamente, 
en estos momentos Burgos de­
mos t r aba la efect ividad de esa 
u n i ó n , e hizo u n l l amamien to 
a e l i m i n a r los ú l t i m o s vestigios 
de renc i l las y a conseguir u n a 
verdadera, hermandad, para l o 
cua l las autoridades a y u d a r á n 
a estos pueblos castellanos que 
todo se lo merecen. 

F u e i n t e r r u m p i d o con grandes 
aplausos el presidente de l a D i ­
p u t a c i ó n cuando g losó la frase 
de u n pensador que d i j o que 
« n a d i e es nada y nadie es fel iz 
has ta que no sea q u e r i d o » , e h i ­
zo u n emocionado canto a lo 
que s igni f ica el concepto de 
P a t r i a recordando la conversa­
c ión sostenida con un j o v e n 
emigran te que cifraba su m a y o r 
f e l i c idad en vo lve r a l pueblo 
en que n a c i ó , escuchar los b ron ­
ces de las campanas de la ig le­
sia donde fue bautizado, el agua 
r u m o r o s a de la fuente, y deam­
bu la r po r l a aldea en l a que 
e n c o n t r ó su p r i m e r amor . 

D i j o t a m b i é n el s e ñ o r Carazo 
que no es hombre de promesas 
y que se l i m i t a b a a sol ic i tar el 
honor de poder servir en p r i m e ­
r a l í n e a a los pueblos de nues­
t r a p rov inc ia . 

Calurosos aplausos premia­
ron su i n t e r v e n c i ó n . 
P A L A B R A S D E L G O B E R N A ­

D O R C I V I L 

E l gobernador c i v i l y jefe pro­
v i n c i a l del Mov imien to , don 

E l gobernador otvü, señor Perlado Cadavieco, imponiendo a l alcaide de Pradoluengo, señor De M í ; 
guel, la C r u z de Oficial del Mérito C i v i l — (Foto F E D E ) 

E l a d i o Per lado que y a antes 
de hab la r r ec ib ió los v í t o r e s del 
g e n t í o , p r o n u n c i ó unas pala­
bras de f e l i c i t a c ión a todos 
— d i j o — que l a s consignas 
del Caudi l lo de E s p a ñ a de con­
seguir una E s p a ñ a mejor y de 
elevar l a i nqu ie tud de los me­
dios rurales, va c u m p l i é n d o s e a 
p a r t i r de la v i c t o r i a de 1939. 
Puso de manif ies to c ó m o Bur ­
gos f i g u r a en vanguard ia , co­
m o capi ta l de l a Cruzada, y es­
t á dando un g ran paso adelan­
te en horas de a l ien to e í m ­
petu en que se marcha acele­
radamente en u n quehacer co­
m ú n y apasionado de servicio 
a l a colect ividad e s p a ñ o l a y a 
F r anco . 

R e s u m i ó la s i g n i f i c a c i ó n del 
acto que representaba — a ñ a ­
d i ó — no la c u l m i n a c i ó n de una. 
p o l í t i c a de realidades sino € l f 
p r i n c i p i o de una empresa de 
mayores vuelos cuando Burgos 
e s t á v iv iendo momentos h i s t ó ­
r icos y dando ejemplo de u n i ­
dad. I n s i s t i ó en que lo acciden­
t a l son los cargos p ú b l i c o s y en 
que lo fundamenta l es el con­
venc imien to de e s p a ñ o l e s que 
t r aba jan por una P a t r i a mejor , 
al estilo joseantoniano de que 
« a m a m o s a E s p a ñ a porque no 
nos g u s t a » . 

E x p r e s ó la esperanza de a l ­
canzar las m á s altas metas ha-
j o l a é g i d a del Caudi l lo y los 
postulados del M o v i m i e n t o que 
s a l i ó t r i u n f a n t e en la Cruzada, 
en las dif icul tades de l a post­
gue r ra y del pos ter ior bloqueo 
in te rnac iona l , y todo ello por­
que nosotros — p r e c i s ó — hemos 
sabido desterrar e l caciquismo 
ien esta E s p a ñ a donde no se 
promete nada y todo se cum­
ple, en una u n i ó n que se v a 

produciendo en f o r m a que y a 
va restando ilusiones a los ene­
migos de nuestra P a t r i a pues, 
a d e m á s , se ha elevado el pres­
t i g i o del p a í s en el campo i n ­
ternacional , la moneda se co t i ­
za fuerte y l a p o l í t i c a de des­
a r ro l l o en el Campo y en la I n ­
d u s t r i a hace concebir las ma­
yores esperanzas, sin descuidar 
los valores del e s p í r i t u , en una 
P a t r i a que deseamos entronca­
da en la t r a d i c i ó n de l a C i v i ­
l i zac ión cr i s t iana . 

F e l i c i t ó , por ú l t i m o , a todos 
los pueblos galardonados y p u ­
so f i n a sus palabras con u n 
v ib r an t e ¡ A r r i b a E e p a ñ a ! , que 
fue contestado e n t u s i á s t i c a m e n ­
te por la muchedumbre . 
E N T R E G A D E P R E M I O S 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a 
la entrega de 52 premios en me­
t á l i c o que representan 530.000 
pesetas, y de un lote de mate­
r i a l que, a d e m á s , dona l a Jefa­
t u r a A g r o n ó m i c a valorado en 
diez m i l pesetas. 

E l alcalde de Pradoluengo 
don V i c t o r i a n o de M i g u e l rec i ­
b i ó el premio «Jefe p rov inc ia l 
del M o v i m i e n t o » , y t a m b i é n re­
c ib ieron sus respectivos galar­
dones « P r e m i o D i p u t a c i ó n pro­
v inc ia l» los alcaldes de Soti l lo 
de la Ribera , O ñ a , Ibeas de Jua-
rros, Melgar de Fernamenta l , 

.Uno de los bloques de viviendas recientemente construidos en 
'P.radoluemjo. s s (Foto F E D E ) 

M i r a n d a de Ebro , H o n t o r i a d e l 
P ina r , Soncillo, Sotresgudo y 
Nofuentes. 

A s i m i s m o se ent regaron los 
«accés i t s» de la D i p u t a c i ó n a 
otras localidades y los restantes 
premios otorgados por las e n t i ­
dades que a l p r inc ip io c i tamos . 

D e s p u é s , a c t u ó l a T u n a estu­
d i a n t i l , el gobernador c i v i l r e i ­
t e r ó su g r a t i t u d y f e l i c i t a c i ó n 
a los pueblos, cerrando el a c t o 
con el « C a r a a l Sol», cuyos g r i ­
tos de r i t ua l dio el s e ñ o r Per ­
lado. 
O F R E N D A D E F L O R E S Y 

V I N O D E H O N O R 
L a s pr imeras autor idades 

of rendaron los ramos de f lo res 
a los pies de la V i r g e n de l a 
A s u n c i ó n , Pa t rona de P r a d o -
luengo, y se s i r v i ó una copa de 
v i n o e s p a ñ o l . Las au tor idades 

t a m b i é n fueron agasajadas en 
el «Club W h i s k y » de l a s e ñ o r i ­
t a d o ñ a Isabel Estecha. 

P o r ú l t i m o emprendieron v i a ­
je de regreso a l a capi ta l , y e l 
s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l c á r c e l 
a M a d r i d . 

E n la plaza m a y o r hubo d i ­
versos festejos populares que 
c u l m i n a r o n con una verbena y 
ses ión de fuegos ar t i f ic ia les . 

S f P I N T A N 
F A C H A D A S 

Avisos: Telf. 1558 

Reciba todos los días en su domicilio 

D i a r i o < | g B u r g o s 

Para ello suscríbase remitiéndonos este boletín 

D . , .: 

C a l l e •••••r . n ú m . 

Piso M a n o • 

L o c a l i d a d r e s i d e n c i a 

Desea susc r ib i r s e a D I A R I O D E B U R G O S a 

p a r t i r d e l d í a ( 1 ) d e l mes de 

de 1965 p o r (mes . 

t r i m e s t r e , semestre , a ñ o ) . 

( 1 ) L a s susc r ipc iones c o m i e n z a n 1 * y 15 
de cada mes. 

t PRECIO DE LA SUCR IPCION 
C a p i t a l : 45 ptas. a l mes . 

F u e r a d e l a c a p i t a l : 135 ptas . t r i m e s t r e . 

270 p tas . semestre y 540 otas. a ñ o . 

Se admite personal, p a r a peones de redes. Edad , 17 a 21 
a ñ o s . Ingreso inmedia to con sueldo m á s dietas desp laza» 
zamlento, 

I n f o r m e s t Conde Jordana, 8 ( p l a n t a ba ja ) o telé* 
fono 1234. — B O B G O S 

¡ C E N T U R Y ! 
LA LAVADORA 

TECNICAMENTE 
PERFECTA 

CUBA EN ACERO 
INOXIDABLE 

EXTERIOR EN PORCELANA BLANCA 
S i s t e m a de l a v a d o : 

P R O P U L S I O N A C H O R R O 
QUE NO DANA LA ROPA POR DELICADA QUE SEA 

¡Sin paletas! ¡Sin bombo! 
¡Sin correas! ¡Sin averías! 

V E A L A Y A D Q U I E R A L A A 

P R E C I O D E F A B R I C A 

ELECTROTECNICA CABELLO 
San P e d r o C á r d e n a . 34 
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o 
¿yer, festividad de San Francisco de ¿sis 
los franciscanos honraron a su Fundador 
y los Cuerpos forestales y de Sanidad 
veterinaria a su Santo Patrón 

Imposición de condecoraciones y entrega de 
diplomas a ilustres veterinarios titulares 

í j w f u r a de la exposicitín de ¿r íe religieeo en Ja Torre de Sania María 
'Ayer, festividad de San Fran^ 

cisco de Asís, h o n r ó son solem­
nes actos a su Santo Fundador 
la Orden franciscana y a su 
P a t r ó n los Cuerpos Forestales 
de Montes, la Jefatura regional 
de Caza y Pesca F l u v i a l y el 
Colegio oficial de Veterinarios. 
Este a ñ o t en ía , a d e m á s , una es­
pecial s ignif icación la fiesta por 
asistir a la c o n m e m o r a c i ó n del 
750 aniversar io de la venida 
del ssanto "Poverel lo" de Asís a 
Burgos. 

Los cultos religiosos tuvle^ 
ron especial br i l lantez en la h is ­
tór ica iglesia de Santa Clara 
donde se sucedieron las misas 
de c o m u n i ó n y regadas. La de 
nueve fue oficiada por el vica­
r i o general del Arzobispado, 
Hüs t r í s imo m o n s e ñ o r don Buena­
ventura Diez y Diez. A las doce 
d f l m e d i o d í a ce lebró la solemne 
el M . R. P. Dr . F ray Beni to 
Menda Lasa, min i s t ro p r o v i n ­
cia l de los franciscanos de 
C&ntabria, predicando el reve­
rendo Padre J e s ú s M a r í a . I rao-
la. de la Orden franciscana. A 
esta solemne misa asistieron con 
sus respectivos Ingenieros jefes 
y representantes el D i s t r i t o Fo­
restal, la Brigada del Pa t r imo­
n i o Forestal del Estado, Ser­
vic io de Caza y Pesca F l u ­
v ia l y representaciones de la 
Jefatura p rov inc ia l A g r o n ó m i ­
ca. Colegio oficial de Veter ina­
rios y Guard ia c iv i l , empleados 
y familiares. 

A l f ina l se dio a venerar la 
re l iquia de San Francisco de 
Asís. 

Por la tarde hubo en Santa 
Clara una solemne función re­
ligiosa. 
LOS A C T O S D E L C O L E G I O 

D E V E T E R I N A R I O S 
E l Colegio oficial de Veterl-^ 

narios ce l eb ró la fiesta de San 
Francisco de Asís con una m i ­
sa, a las once y media de la 
m a ñ a n a en la Iglesia parroquia l 
de La A n u n c i a c i ó n de Nues­
tra S e ñ o r a . Fue oficiada por 
el p á r r o c o don Francisco N ú -
ñ e z que hizo el p a n e g í r i c o del 
Santo. 

En la presidencia se encon­
t raban el presidente del Co­
legio s e ñ o r Alonso Santaolalla 
con sus c o m p a ñ e r o s de Junta, 
y el inspector provincia l de Sa­
nidad veterinaria, s eño r Gon­
zalo; jefe provincia l de Gana--
der ía , s e ñ o r P o r t e r ó P e y r ó ; te­
niente de alcalde, s e ñ o r Garn 
c ía A n t ó n ; diputados y vete-t 
r inarlos, s e ñ o r e s Sastre y V a ­
rona; teniente coronel M a r t i n 
Marassa, jefe de los servicios 
de veter inaria m i l i t a r de la sexta 
reg ión y ocuparon lugar de ho^ 
ñ o r los ilustres colegiados a 
quienes, seguidamente, se t r i ­
b u t a r í a un c a r i ñ o s o homenaje. 
Asist ieron veterinarios de la 
capital y provincia con sus fa­
mil ias . 

D e s p u é s en el sa lón de actos 
del Colegio oficial de Veter i ­
narios, el presidente del mis­
mo, don Patr ic io Alonso San-
taololla. r i n d i ó homenaje a sus 
c o m p a ñ e r o s don Juan San Ro­
m á n Blanco, a quien e n t r e g ó 
el t í t u l o de presidente de ho­
nor y a don M a x i m i l i a n o de 
la Puente, don Albe r to López 
F e r n á n d e z y don Gregor io Ben-
goechea Diez, a quienes ha si­
do conferida la c a t e g o r í a de 
colegiados de honor, por haber 
alcanzado la edad reglamenta­
r ia y retirarse del servicio ac­
t ivo en v i r t u d de un impera t i ­
vo legal. E x c u s ó la asistencia 
del s e ñ o r L ó p e z F e r n á n d e z que 
no pudo asistir al acto por ha ­
llarse indispuesto y se con­
g r a t u l ó de poder Incorporar a 
sus queridos c o m p a ñ e r o s al Cua­
dro de honor de los profesionales 
que han consagrado su vida 
a la Vetei-inaria en una ejecu­
tor ia ejemplar. 

Para cada uno de ellos tuvo 
frases de elogio, resaltando las 
especiales circunstancias y m é ­
r i tos sobresalientes que con­
cur ren ep el s e ñ o r San R o m á n 
a quien en fecha reciente le 
fue t r ibu tado un homenaje. E l 
presidente del Colegio i n f o r m ó 
¡Sje haberse recibido un tele­
grama de a d h e s i ó n de don A l ­
fredo Delgado Calvete, subdi-
Fector general de Sanidad ve­
ter inar ia . 

El s e ñ o r Alonso Santaolalla 
hizo entrega de los correspon" 
dientes diplomas, f u n d i é n d o s e 
• n estrecho abrazo con los ho­
menajeados. En nombre propio 
y de sus c o m p a ñ e r o s , don Ju^b 
$an R o m á n a g r a d e c i ó el testimo­
n i o de afecto que Irs dedicaban 
y en prueba de c a r i ñ o a todos 
?us c o m p a ñ e r o s a b r a z ó a l presi­
dente del Colegio. 

Acto seguida en el sa lón de 
sesiones del palacio provinc ia l 
tuvo lugar el acto de imposi­
ción de las ins lgn i»s d» I» Erv 
enmienda de n ú m e r o de la Or-
f|en del M é r i t o c iv i l a los d i ­
putados, alcahjes y veterinarios 
t i tulares de Vil ladiego y Se­
d a ñ o don I s a í a s Sastre Sastre 
y don Miguel Varona FernáDclez. 

P res id ió don Pedro C»razo . 
presidente de 1» D i p u t a c i ó n y. 
jefe provinc ia l de Sanidad, 
a c o m p a ñ a d o del alcalde de la 
eludad, s e ñ o r Dancausa; presi-

m nrepidenfe del Colegio of ic ia l í e Veter inar ios hae* en­
t rega » don Juan San R o m á n del título de nombramien to ds 
pcesldente d« honor de I» ent idad.—(Foto F E D E ) 

Insignias de la Encomienda 
de n ú m e r o del M é r i t o c iv i l , ac-
to que fue rubr icado por los 
aplausos del p ú b l i c o asistente. 

Por ú l t imo , don I s a í a s Sas­
tre ©n nombre propio y de su 
c o m p a ñ e r o p r o n u n c i ó unas pa­
labras de reconocimiento a 
autoridades y c o m p a ñ e r o s , pro^ 
metiendo que p r o c u r a r á hacer 
honor a las distinguidas conde^ 
coraciones que les ha concedido 
el Caudi l lo . R o g ó t a m b i é n a l 
presidente de la D i p u t a c i ó n s© 
sirviera t r ansmi t i r al Jefe del 
Estado esos sentimientos de g ra ­
t i tud y adhes ión . 

Finalmente, el s eño r Cara-
zo c e r r ó el acto, a l que asis­
tieron, a d e m á s , diversas auto­
ridades y representaciones de 
Vil ladiego y S e d a ñ o . 

En un c é n t r i c o restaurante 
los veterinarios se reunieron en 
un fraternal almuerzo y a los 
postres, el presidente de la D i ­
p u t a c i ó n y jefe provinc ia l de 
Sanidad formuló un br ldls por 
todos los colegiados y la Sani­
dad veterinaria. 
I N A U G U R A C I O N D E L A 

E X P O S I C I O N D E A R T E 
R E L I G I O S O 
A la una de la tarde, en la 

Tor re de Santa M a r í a , fue inau­
gurada oficialmente la exposi­
ción de A r t e religioso que bajo 
el pa t roc in io del Ayun tamien to 
e s t a r á abierta al p ú b l i c o has­
ta el p r ó x i m o s á b a d o d ía 9. En 
la misma exponen sus obras 
los franciscanos Alvarez de En­
late y E g a ñ a . 

El acto estuvo presidido por 
el alcalde de la ciudad, don 
Fernando Dancausa de Miguel , 
asistiendo el presidente de la 
Audiencia te r r i to r ia l , don A n ­
d r é s Basanta; Padre provincia l 
de la Orden Franciscana de 
la provinc ia de Cantabria. Re­
verendo Padre Beni to M e n d í a ; 
Superior de la Orden en B u r ­
gos, R. P. J e s ú s M a r í a I r a o l a ; 
Padres franciscanos, tenientes de 
alcalde y concejales y artistas 
locales. 

Autoridades e Invitados v i s i ­
taron detenidamente la exposi­
ción que fue m u y comentada. 

terlnarios. s e ñ o r Alonso San­
taolal la; jefe provincia l de Ga-» 
n a d e r í a , s e ñ o r Portero P e y r ó ; 
Inspector provinc ia l de Sanidad 
veterinaria, s e ñ o r Gonzalo; de­
legado provincia l de Sindica­
tos, s e ñ o r V á z q u e z F e i j ó o ; te­
niente de los servicios de Ven 
ter inar la de la sexta reg lón , 
teniente coronel M a r t í n M a ­
rassa; presidente del Colegio 
oficial de Médicos, s e ñ o r Ave-
llanosa; presidente del Colegio 
oficial de F a r m a c é u t i c o s , s e ñ o r 
Sá iz G ó m e z ; diputados, s e ñ o r e s 

. Bañue lo s , Mateos y Tobal ina ; 
teniente de alcalde s e ñ o r Gar ­
cía A n t ó n y presidente de ho­
nor del Colegio de Veterinarios, 
s eño r San R o m á n . 

Ocuparon lugares destacados 
las esposas de los homenajeados 
y de directivos veterinarios y 
asistieron los colegiados. 

En p r ime r t é r m i n o , el secre­
ta r lo del Colegio oficial de Ve­
terinarios, don Fulgencio Peyró,* 
leyó las comunicaciones oficia­
les en v i r t u d de las cuales S. E. 
el Jefe del Estado como G r a n 
Maestre de la Orden C i v i l dis­
pone el Ingreso en la misma 
con c a t e g o r í a de Comendadores 
de n ú m e r o , de los s e ñ o r e s Sas­
tre y Varona. 

E l s e ñ o r Alonso Santaolalla 
hizo ofrecimiento de las i n ­
signias que el Colegio les de­
dicaba, destacando los m é r i ­
tos profesionales y p a t r i ó t i c o s 
de ambos homenajeados y po­
niendo de relieve su cont r ibu­
ción a l M o v i m i e n t o nacional 
en la guerra de L ibe rac ión . 
T a m b i é n a g r a d e c i ó la asisten­
cia de las autoridades y la 
confianza que en la clase de 
Sanidad veterinaria ha depo^ 
sitado el jefe provincia l de Sa­
nidad y presidente de la D i p u ­
tac ión a quien r o g ó que trans­
mi t ie ra a S. E. el Jefe del Es­
tado, con mot ivo de la ono­
m á s t i c a del Caudillo, la adhe­
sión y f eüc i t ac ipnes de los ve­
ter inarios burga leses. 

A su vez, don Pedro Carazo 
en nombre del gobernador c i ­
v i l impuso a don I s a í a s Sas^ 
t re y a don Miguel Varona las 

SE Bi ü Abundancia de liebres y conejos y escasez de perdiz 
Nijmerosos c ^ d o r e g "patearon** 

el p^s^de domingo el terreno fje la 
provincia practicando su deporte 
favorito en el primer día de aper­
tura de la caza menor (codorniz, 
perdiz, liebre, conejo, tórtola, pa­
lomas, etc). 

Desde muy temprano se lanzaron 
los cazadores al campo y millares 
de escopetas, de la provincia y do 
otras limítrofes lanzaron pólvora 
contra las piezas avistadas, con 
acierto en unas ocasiones y con far 
líos en otras. A l final de la jomar 
da, que resultó dura y divertida en 
extremo para los aficionados al 
deporte cinegético, los cazadores 
regresaron a sus puntos de proce­
dencia con sus "perchas" colgadas 
y comentanolo durante el camino 
las incidencias de la caza; lamen­
tándose unos y otros de la falt^ de 
codorniz y perdiz - -piezas estas las 
más apetecidas por la dificultad 
que entraña el tiro— y alegrándo­
se de la abundancia de liebres y 
eonejos, desaparecida ya la epide­
mia de la mixomatósis. 

Las euadrillas acudieron a sua 
establecimientos de habitual teui 
nión, donde se hicieron iinportam 
tes ventas de piezas, que en 
mayoría fueron adquiridas pof cat 
radores vascos y franceses; coti . 
zadores vascos y franceses, cotit 
perdiz y las liebres entre 90 y 125 
pesetas. 

Como datos interesantes de esta 
primera jomada cinegética pode, 
me? señalai que en el bar "Cantár 
brico" la cuadrilla de Gamarra coh 
(9 7 liebres, 3 conejos, 6 perdices 
y dos tórtolas y la de Carlos Bobi. 
IJo, 4 liebres, 28 perdices y un^ 
paloma. En el bar "Royal", la cua? 
¿rilla de las hermanos Ma / t í ne i 
exhibió un* "percha" de 5 liebres, 
é e«nejoi, una paloma y 31 perdif 
ees; esta cuadrilla abatió un rapo, 
so que abandonó en el campo. L f 

mucho el páramo de Masa. Y los 
cazadores de la Sociedad Galguera 
de Las M i ¡aradas, que exhiben sus 
piezas en la " P e ñ a Taurina" eolga^ 
ron tres lepóridos. 

cuadrilla galguera de "Gadea" col 
dwi ta del Colegií) o í lc la l de Ve^ ^ 7 "rabona*" d ^ p u é * da pateu 

. n u n c i o s oficial e s 

E l d í a 10 de O c t u b r e , a las 

c u a t r o í | e l a t a r d e , se subas­

t a r á l a t a b e r n a de esta v i l l a . 

H a r t e t , fi 4 « Octnbre de 1905 

Sn Poza de ia Sal ha; mucho gas 
7 petrdieo 7 más adelante 
se hará un nuevo sondeo 

También el "Ayoluengo 12" e$ bueno 
Be e o a f l n m * é x i t o « b t e o M o 

en 1M pruebe* de p r o d v e c i ó n 
I n d i w t r l e l en el "Ayoluengo 12", 
nuevo paso pe t ro l í f e ro «1 que 
se considere como uno de los 
buenos que han sido desarro­
l lado* por C a m p s a - A m o s p a í n a 
t r a v é s de expertos equipos de 
especialista* perforadores y g e ó ­
logos prospectores hlspano-ex-
tranjeros que han «Ido con t r a ­
tados para esta I m p o r t a n t í s i m a 
operedon de de l imi ta r 1» ex ten­
s ión de este p r ime r campo pe­
t ro l í fe ro que en t ierras burgale­
sas ha surgido como una e s p l é n ­
dida a p o r t a c i ó n a 1* e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a . 

Por l o que ee refiere a l « o n ­
deo de Inves t igac ión que hace 
unos d í a * f l n a l l í ó en Poza de la 
Sal —en terrenos que correspon­
den a I» vasta «uperf lc le del 
permteo "Ublerna"—, nuestros 
noticias Indican —«conf lnnando 
el r u m o r p ú b l i c o — que, efecti­
vamente, hay mucho gas y pe­
t r ó l e o en aquel subsuelo, si b i en 

hasta m á s adelante no se h a r á 
u n nuevo sondeo. 

Debido a le n a t u r a l reserva 
con que a c t ú a n Campsa-Amos­
p a í n es difícil precisar las cau­
sas que han m o v i d o a los t é c n i ­
cos a dar por finalizada, de 
momento, la Inves t i gac ión de las 
formaciones geo lóg icas de Poza 
pero no ae descarta que haya 
obedecido a la necesidad de 
contar con una sonda de m a y o r 
alcance pues el bar reno ha debi ­
do de profundizar a m á s de dos 
m i l metro* de n ive l , traspasan­
do las capas del c r e t á c e o e In ter­
n á n d o s e en el j u r á s i co , y las 
va r i l l a* de p e r f o r a c i ó n se que­
da ron cortas. 

O t r o de los mot ivos estriba, 
probablemente, en la urgencia 
de concentrar ahora todos los 
esfuerzos en los sondeos de des­
a r r o l l o en la L o r a , para que 
a flnes de afio, pueda contarse 
con unos veinte pozos. 

E n H o n t o m í n prosigue sin n o 
redad el sondeo de Investiga-
c lon . 

7 O R O S 
Alternativa de "Ouinito i r 

S e g o v i a . 

Hernando y «El Cordobés» torearon 
ol domingo por ia mañana en 

Segovia y por ia tarde en Toledo 
A las o n c e y 

m e d i a de l a m a ñ a n a se c e l e ­
b r ó u n a c o r r i d a de t o r o s a 
b e n e f i c i o d e los d a r a n i f i c a -
d o s p o r e l r e c i e n t e i n c e n d i o 
de T u r é g a n o . Seis t o r o s , c h i ­
cos, de d o ñ a Euseb i a C a l a c h e 
de C o b a l e d a , que f u e r o n p i ­
t a d o s . T o d o s l l e g a r o n a l a 
m u l e t a c o n u n a so la v a r a , a 
e x c e p c i ó n d e l ú l t i m o . A n d r é s 
H e r n a n d o , o v a c i ó n , u n a o r e ­
j a y v u e l t a e n e l p r i m e r o y 
ap l ausos e n e l c u a r t o . " E l 
C o r d o b é s " , o v a c i ó n , u n a o r e ­
j a y v u e l t a e n u n o y o v a c i ó n , 
dos o r e j a s y v u e l t a e n e l 
q u i n t o . V i c e n t e P u n z ó n , o v a ­
c i ó n y v u e l t a en u n o y a p l a u ­
sos en e l ú l t i m o . L o s t o r o s 
p e s a r o n e n v i v o , p o r o r d e n 
de l i d i a , 442, 445, 464,. 470 , 
467 y 465 k i l o s r e s p e c t i v a m e n ­
te . 

— M a d r i d . — C o r r i d a e n l a 
p l a z a de " V i s t a A l e g r e " . S e i s 
t o r o s de los h e r e d e r o s d e 
d o n G r a c i l i a n o P é r e z T a b e r ­
n e r o , e n s u s t i t u c i ó n de l o s 
seis a n u n c i a d o s d e l c o n d e d e 
E u i s e ñ a d a , p o r habe r se i n ­
u t i l i z a d o t r e s t o r o s de e s t a 
g a n a d e r í a . L a s reses f u e r o n 
de b u e n a p r e s e n c i a y b r a ­
vas . M a n u e l G a r c í a " P a l m e -
ñ o " , e s c u c h ó dos avisos e n s u 
p r i m e r o y p i t o s e n e l c u a r ­
t o . Paco M o r e n o , o v a c i ó n , 
p e t i c i ó n de o r e j a y t r e s v u e l r 
t a s a l r u e d o en e l s e g u n d o 
y ap l ausos e n e l q u i n t o . E l 
m e j i c a n o " E l E s t u d i a n t e " , 
a p l a u d i d o e n los dos . D u r a n ­
t e l a l i d i a d e l t e r c e r t o r o se 
a r r o j ó a l r u e d o e l e s p o n t á ­
n e o J o s é B a r r e i r o G o n z á l e z , 
de 18 a ñ o s , que fue a r r o l l a d o 
p o r l a res. E n l a e n f e r m e ­
r í a fue c u r a d o de h e r i d a s 
c o n t u s a s de p r o n ó s t i c o l e v e . 

T o l e d o . — C u a t r o t o r o s 
de San to s G a l a c h e y dos d e 
C a r l o s N ú ñ e z . Paco C a m i n o , 
p a l m a s ep u n o y a p l a u s o s y 
p i t o s e n el c u a r t o . A n d r é s 
H e r n a n d o , o v a c i ó n , u n a oreja* 
y v u e l t a e n su p r i m e r o y 
p a l m a s e n e l q u i n t o . " E l C o r ­
d o b é s " , dos o r e j a s y r a b o e n 
s u p r i m e r o y p a l m a s y p i ­
tos e n e l ú l t i m o . 

- r -Soria . - r - T o r o s d e A n g e l 
R o d r í g u e z de A r c e , m a n s o s y 
d i f í c i l e s . L u i s Segura , o v a r 
c i ó n y v u e l t a e n e l p r i m e r o 
y o v a c i ó n , u n a o r e j a y v u e l t a 
e n e l c u a r t o . A n d r é s V á z ­
quez, o v a c i ó n y u n a o r e j a e n 
e l s e g u n d o y g r a n o v a c i ó n , 
dos o r e j a s y v u e l t a e n e l 
q u i n t o . " Q u i n i t o U " . que t o ­
m a b a l a a l t e r n a t i v a de L u i s 
S e g u r a , f u e o v a c i o n a d o y d i o 
l a v u e l t a a l r u e d o e n s u p r i ­
m e r o y e s c u c h ó dos a v i s o s 
e n e l u l t i m o . 

— V a l e n c i a . ^ C o r r i d a de 1» 

P r e n s a . Seis t o r o s de l m a r ­
q u é s de A b a i d a , b i e n p r e s e n ­
t a d o s . Dos f u e r o n p i t a d o s e n 
e l a r r a s t r e . J o s e l i t o H u e r t a , 
o v a c i ó n y v u e l t a e n sus dos 
t o r o s . J o s é P u e n t e s , a p l a u ­
sos y v u e l t a e n u n o . A l m a ­
t a r a i q u i n t o r e s u l t ó e n g a n ­
c h a d o y p a s ó a l a e n f e r m e ­
ría, d o n d e le f u e l l e v a d a u n a 
o r e j a del a s t a d o . Paco P a l l a ­
res , o v a c i ó n , u n a o r e j a y 
v u e l t a e n e l t e r c e r o y a p l a u ­
sos e n e l ú l t i m o . P a l l a r é s f u e 
paseado a h o m b r o s . A F u e n ­
t e s se l e a p r e c i ó en l a e n ­
f e r m e r í a u n a h e r i d a e n e l 
m u s l o de recho , c o n dos t r a ­
y e c t o r i a s , de p r o n ó s t i c o g r a ­
ve . 

— B a r c e l o n a . — C o r r i d a e n 
l a " M o n u m e n t a l " . U n t o r o d e 
L i s a r d o S á n c h e z y seis de 
C o n c h a y S i e r r a , b i e n p r e -
se tados y b r a v u c o n e s . E l r e ­
j o n e a d o r d o n F e r m í n B o h ó r -
quez , fue o v a c i o n a d o . F e r m í n 
M u r i l l o , a p l a u d i d o en los dos . 
" L i m e ñ o " , o v a c i ó n , u n a o r e j a 
y v u e l t a e n u n o y o v a c i ó n , 
p e t i c i ó n de o r e j a y v u e l t a e n 
e l q u i n t o . E m i l i o O l i v a , o v a ­
c i ó n y v u e l t a e n el t e r c e r o 
y u n a o r e j a y v u e l t a e n e l 
ú l t i m o . 
S U S P E N S I O N 1>E U N A 

C O R R I D A 
Ubeda .— U n f u e r t e a g u a ­

c e r o h a o b l i g a d o a s u s p e n ­
d e r l a c o r r i d a de f e r i a de 
h o y , d e s p u é s d e l a l i d i a d e l 
p r i m e r t o r o . Se h a b í a n a n u n ­
c i a d o siete t o r o s de F r a n c i s ­
co R i n c ó n C a ñ i z a r e s , de b u e ­
n a p resenc ia , p a r a P e r a l t a , 
Os tos , " B i P í r e o " y Paco P a ­
l l a r é s , que s u s t i t u í a a J o s é 
P u e n t e s , c o g i d o a y e r en V a ­
l e n c i a . 

E l p r i m e r o f u e t o r e a d o d e 
m u l e t a p o r O s t o s en t re o l é s . 
M a t ó de u n a e n t e r a que bas ­
t ó . S i l e n c i o . A r r e c i a l a l l u v i a 
y l a p r e s i d e n c i a decide sus­
p e n d e r l a c o r r i d a . 

[ i wm\ m MU i 
(Fábrica de papel de Burgos) 

Se a n u n c i a v e n t a , e n subasta p ú b l i c a , de d n c o lo t e s 
de m a t e r i a l e s " N O U T I L E S " p a r a los in tereses de este 
C e n t r o , los cuales se c o m p o n e n d e : 

L o t e n ú m . 1.—75.000 k g . de desperd ic ios de p a p e l l i -
tos e n g o m a d o y es tucado-engomado. 

L o t e n ú m . 2.—16.000 k g . de r e c o r t e de sedas. 

L o t e n ú m . 3.—13.000 k g . de trospos de a r p i l l e r ? . 

L o t e n ú m . 4.— 3.800 saces asados. 

L o t e n ú m . 5 . ^ u o b idones de chapa de h i e r r o . 

E l p l i e g o de condic iones y d e m á s de t a l l e s es ta ran a 
d i s p o s i c i ó n de los in teresados en l a S e c r e t a r í a de esta 
F á b r i c a de B u r g o s , F u e n t e c i l l a s « / n , todos los d í a s l a ­
borab les de d ies a t r ece y de d i e c i s é i s t r e i n t a a d i e c i o ­
cho, d u r a n t e e l p ia?o de a d m i s i ó n de p r o p o s i c i o n e » . q u e 
t e r m i n a r a e l p r ó x i m o d í a 14 de O c t u b r e a las t r ece h o ­
ras. E l i m p o r t e de este a n u n c i o s « r » d « c u e n t a de lo» 
a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 39 de S e p t í e m b r e de 1968. 

I N G E N I E R O - D I R E C T O R 

Con su familia visitó ios 
principalos monumentos 
y encargó unas obras 
a Naese Calvo 

E l ex presidente de Cuba, ge­
ne ra l don Fu lgenc io Bat is ta , es 
u a profundo enamorado de l a 
Catedra l de Burgos . Son var ias 
las visi tas que v iene realizando 
a nuestra B a s í l i c a Me t ropo l i t a ­
na . L a ú l t i m a vez que estuvo 
en Burgos p r o m e t i ó volver de 
nuevo eon su f a m i l i a pa ra re ­
crearse o t r a vez e n l a con tem­
p l a c i ó n de nues t r a Catedral y 
d e m á s pr incipales momumentos 
Y Batiste- ha c u m p l i d o su p ro ­
mesa. 

E l domingo el ex presidente 
c u b a n © , en u n i ó n de su esposa 
y de su h i jo Car los Manuel , re­
gresaron a l a Catedral y oye­
r o n l a santa misa , d e s p u é s de 
haber v is i tado t a m b i é n otros 
monumfintog. 

JEl g e n e r a l Batista, estuvo 
t a m b i é n en «1 es tudio de Mae-
se Calvo a cuyo a r t i s t a ha en­
cargado la e j e c u c i ó n de una 
imagen de 1» V i r g e n de F á t i m a , 
en p l a t» , y otras obras de or­
f e b r e r í a . 

L a f ami l i a Ba t i s t a , tnas perr 
n é c t a r en «1 L a n d a Paiace, con­
t i n u ó viaje hacia Soria. 

L » tuberculosis es s iem­
pre una e n f e r m e d a d 
t ransmi t ida ; po r ello don ­
de aparece u n tubcreule* 
so debe peusa/se s iempre 
q u i é n fue e l que p rodu jo 
el contagio. 

El subjefe provincial del Movimiento 
preside la apertura de las reuniones 
de alcaldes y jefes locales 

Las conferencias tienen lugar 
en el Salón de actos de la Casa Sindical 

A las once de la m a ñ a n a de 
ayer, tuvo lugar el acto de aper­
t u r a de las reunlone.. de alcaldes 

y Jefes locales del Movimien to , 
a las que asisten cerca de un 
centenar de mandos locales. 

Estas reuniones de o r i e n t a c i ó n 
y f o r m a c i ó n han sido organiza­
das po r el Depar tamento de Ac­
ción Po l í t i c a Loca l de la Jefa­
t u r a provincial del Movimien to , 
y con esta a c c i ó n se pretende 
la c a p t a c i ó n de alcaldes y jefes 
locales para que puedan efi­
cientemente desarrollar su (un ­
ción en beneficio de los propios 
Murjlclplos. 

El acto de aper tura estuvo 
presidido por don R a m i r o P é ' 
réz, sub-jefe p rov inc ia l del M o ­
v i m i e n t o a qu ien a c o m p a ñ a b a 
don Pedro Carazo Carnicero, 
presidente de la Excma. D i p u t a ­
c ión p rov inc i a l ; don B e n i t o 
¡Vázquez Fe i jóo , delegado p ro ­
v i n c i a l de Sindicatos; don 
J e s ú s A . Zaldfvar Pérez , dele­
gado p rov inc ia l de Organizacio­
nes y jefe del Depar tamento de 
Acc ión Pol í t i ca Local , don R u ­
f ino Hernando M a r t í n e z , abo­
gado y consejero provinc ia l de l 
M o v i m i e n t o y don A m a n d o Her ­
nando Alcubi l la , Inspector p ro­
v inc ia l del Mov imien to . 

El sub-jefe p rov inc ia l d i r i g ió 
a los asistentes un afectuoso sa­
ludo en nombre del jefe p r o v i n ­
cial y gobernador c i v i l y expuso 
las finalidades que se persiguen 
con estas reuniones y la g ran 
p r e o c u p a c i ó n de las au tor ida­
des provinciales por la feliz re­
so luc ión de los problemas de 
nuestro pueblo. Se ref i r ió m á s 
tarde, al sentido de unidad que 
debe presidir toda nuestra ac-i 
t u a c l ó n y t e r m i n ó su b r i l l an te 
i n t e r v e n c i ó n deseando a los re ­
unidos que las conferencias 
que van a escuchar sean ut l l ísU 
mas para todos los mandos. 

A c o n t i n u a c i ó n , don R u f i n o 
Hernando M a r t í n e z , d i s e r t ó so­
bre el tema "Obligaciones y a t r i ­
buciones del alcalde". C o m e n z ó 
exponiendo a los asistentes la 
idea de M u n i c i p i o a t r a v é s de 
los tiempos y se detuvo en con­
siderar la doble func ión del a l ­
calde como presidente de la 
C o r p o r a c i ó n y delegado del Go­
bierno en su t é r m i n o m u n i c i ­
pal, explicando en cada caso, 
la serle de obligaciones y a t r i ­
buciones que tiene la p r i m e r a 
autor idad del Mun ic ip io . Por ú l ­
t imo, se refir ió a la func ión po­
l í t ica del Jefe local y a l a I m ­
por tancia de su mis ión en el 
á m b i t o local. Su br i l lante I n ­
t e r v e n c i ó n t e r m i n ó con un ani­
mado coloquio en el que Inter-: 
v in i e ron varios oyentes. 

T r a s un breve descanso, p n > 
n u n c i ó la segunda conferencia 
de estas reuniones don E m i l i o 
Vl l l a l a ín Rodero,, delegado pro­
v inc ia l de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo, quien d i s e r t ó sobre el te­
ma "Perspectivas del T u r i s m o 
en nuestra provinc ia" . C o m e n z ó 
explicando el rec to sentido de 
la palabra tur ismo y e s t u d i ó Ta 
impor tanc ia del mismo para Es­
p a ñ a , por cuanto que sus ingre­
sos en divisas se emplean para 
la puesta en marcha del Plan de 
Desarrol lo Económico-Soc ia l . Es­
tud ió el tur i smo en sus tres ver­
tientes u ó r d e n e s : socio lógico , 
po l í t i co y e c o n ó m i c o . Se r e f i r i ó 
m á s tarde, a las condiciones na­
turales de nuestra provinc ia pa­
r a fomentar el tur i smo y la crea 
ción de centros de in ic iac ión de 
mismo. Por ú l t i m o dedicó u n am­
p l i o comentar io a l estableci­
mien to de tele-clubs hablando 
rie su o r g a n i z a c i ó n y funciona­
miento . 

L a I n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r V l ­
l l a l a í n c o n c l u y ó par t i c ipando los 
mandos locales en el coloquio 
abier to al f inal de su b r i l l an te 
i n t e r v e n c i ó n . 

E i i la ses ión de la tarde ipter^ 
v ino , en p r imer lugar, don Jo­
sé Be rna l S e d a ñ o , jefe p r o v i n ­
cial del S. E M . , quien d i s e r t ó 
sobre e l tema "Problemas de 
E d u c a c i ó n P r i m a r i a " . E n su 
b r i l l an t e conferencia hizo u n 
estudio de la e n s e ñ a n z a a t r a ­
vés de la Histor ia , para centrar 
el tema en el comentar lo de 
la L e y de E d u c a c i ó n P r i m a r l a 
de 18 de Ju l io de 1945 en cuan-

I n a u g u r a c i ó n 

d e l c u r s o 

a c a d é m i c o 

A y e r lunes, en varios Centros 
docentes de l a ciudad y pro­

v inc i a , se c e l e b r ó el acto de 
i n a u g u r a c i ó n del curso a c a d é ­
mico 1965-66, que se in ic ió con 
una misa del E s p í r i t u Santo, a 
a la que as is t ieron los claua-
tros de profesores y aJumnos. 

to «e reflere a las relacionee del 
M u n i c i p i o con lo establecido en 
dicho cuerpo legal. D e s t a c ó la 
Impor tancia de l a E n s e ñ a n z a 
P r imar l a como base para pos­
terior cul tura, y como bagaje 
tota l de conocimientos que m u ­
chos ciudadanos del p a í s pue­
den adqui r i r . Se e x t e n d i ó en 
diferentes aspectos de a t e n c i ó n 
y c o l a b o r a c i ó n del A y u n t a m i e n ­
to para con la escuela y maes­
tro. 

Terminada su d i s e r t a c i ó n 
c o n t e s t ó a las preguntas f o r m u ­
ladas por los oyentes en el 
largo coloquio que s igu ió a la 
a c t u a c i ó n del s e ñ o r Bernal . 

L a ú l t i m a conferencia de la 
tarde cor r ió a cargo de don Be­
n i to V á z q u e z F e i j ó o , delegado 
prov inc ia l de Sindicatos. Eü te­
ma de la misma fue: " C o o r d i ­
n a c i ó n M u n i c i p a l con la Acción 
Sindical" . 

Se re f i r ió en p r i m e r t é r m i n o 
al estudio de las unidades na tu ­
rales de convivencia : fami l i a , 
mun ic ip io y s indicato. Por estar 
hablando precisamente a man­
dos de medio r u r a l , hizo espe­
cial referencia del func lonamien ' 
to de las Hermandades Sindica­
les de Labradores y Ganade­
ros. E l A y u n t a m i e n t o —<iljo— 
debe velar por que el desarro­
l lo de las actividades e c o n ó m i c a s 
de la localidad se desenvuelvan 
con el mejor e s p í r i t u de convi ­
vencia. E l A y u n t a m i e n t o y la 
Hermandad, e s t á n para servir a i 
pueblo, cada Organismo, en las 
materias de su competencia. To­
do mando, jefe local , alcalde o 
presidente de la Hermandad, 
e s t á n para servir a la colecti­
vidad, y este concepto de servi­

cio aupona en todo momento la 
avanzada en toda* las In lc l a t l -
vts, ambiciones e Ilusiones. Es 
necesario por consiguiente — d i ­
j o el s e ñ o r V á z q u e z F e i j ó o — que 
todos los mandos colaboren con 
el me jo r e sp í r i t u de unidad, 
pues con la concordia, con lá 
unidad, todo crece y se desarro­
lla , con la discordia todo pere^ 
ce y se paraliza. 

Su b r i l l an te i n t e r v e n c i ó n fue 
seguida con el mayor Interes 
por los oyentes, quienes a l fin; 
pa r t i c ipa ron activamente en 
coloquio abierto por el conle-
renciaote. 

Clases gratuitas por la Obra Nacional de Artesanía 
A P E R T U R A D E M A T R I C U L A 
E N E L T A L L E R D E L « T O R ­
N E R O M A D R I L E Í Í O 

Como en a ñ o s anteriores h a 
comenzado u n nuevo curso de 
clases g ra tu i t a s de A r t e s a n í a 
en madera, de siete a nueve de 
l a noche, en el t a l l e r p ro teg i ­
do por A r t e s a n í a Nac iona l en 
General Moja , 9. 

L a s e n s e ñ a n z a » abarcan tor ­
no y ta l la , e b a n i s t e r í a , barniza­
do, c a r p i n t e r í a , t ap ice r ía , y ma-
qu ln ie ta t u p í s t a . 

Cuantas personal deseen asis­
t i r a la» clases pueden in fo r ­
m a r í a en el propio ta l ler , ad-
v j r t i é n d o s e que las plazas pon 
l imi tadas por cada especiali­
dad-

MM n A m 

_ _ _ _ _ C A M P A N A N A C I O N A l _ _ _ 

« M a n t e n g a l i m p i a E s p a ñ a » 

Z O N A I N D U S T R I A L 

vendemos pisos e n ca l l e V i t o r i a y c a l l e de Poza ( G a m o ­
n a l ) . Desde 170.000 pesetas. Fac i l i dades de pa?o. 

Construcciones A R R A N Z 
S a n F ranc i s co D - b a J o . B U R G O S 

S E V E N D E 
C i n t a T r a n s p o r t a d o r » , nueva, de in temper ie . 
Puente g r ú a , m ó v i l , p a r » 15 T m . 
Dos t ransformadores de 500 K v » . 4S Kv /380-220 v. 
C u a t r o motor reduc tores de 1.5 K W - 2 2 0 / 3 8 0 V. 1420/25 
r . p . m . ( I n d i c a d o para agitaciones. lentas de productos de 
a l t a viscosidad) 

D i r í g i r p e 
a l apa r t ado 192 ó t e l é f o n o 6748. B U R G O S 

Kf _̂  ,t: ¿ 

| . j E M h . C o n f í e e l t r a s l a d o d e s u s m u e b l e s % 

^ I c a n d e i a s S í ! ! a u n a e m p r e s a d e p r e s t i g i o . | 
.,-Mo, 

MUDANZAS 
Locales, nacionales 
e internacionales 

••••••••••••••••••••*#^lfr+4.<WlfrlM.(><,1>l4MÍi 

San A g u s t í n . f 
T e l e f o n o s 2907 y 3461 BURGOS 

r 
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D u r a n t e s u v i a j e , P a u l o V I d i r i g i ó p a t e r n a l e s m e n s a j e s 

a l o s j e f e s d e E s t a d o d e I t a l i a , S u i z a , F r a n c i a e I n g l a t e r r a 

C o r r e s p o n d i e r o n , c o n a f e c t u o s o s t é r m i n o s . S e C a u i l e y l a fieina I s a í e l 
Tras un vuelo de ocho horas Y tres cuartos, el Papa fue recibido en el aeropuerto 
«Kennedy» por U Thant, Rusk, el alcalde Wagner y el Cardenal Spellman 

Especialmente emocionante fue el paso de 8. S. por un barrio en que habitan portorriqueños 

•;->-:-;»xv.x.:... 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

«Nos venimos desde Roma, 
donde e s t á radicada la sede cen­
t r a l de la sociedad religiosa que 
no se fundamenta en el poder 
tempora l , como lo es la Igle­
sia C a t ó l i c a . Nos consideramos 
dichosos de observar la s impa­
t í a na tu ra l existente entre es­
tas dos universidades, a s í co­
tas dos universalidades, asi co­
mo de t raer a vues t ra terres­
t re c iudad de la paz, los votos 
y buenos deseos de nuestra es­
p i r i t u a l ciudad de ia paz». 

« L a una, es la paz;» que se 
erige desde la t i e r r a y la o t r a 
la paz que proviene de los acon­
tecimientos y su encuentro es 
marav i l lo so : la j u s t i c i a y la paz 
Se han dado mutuamente un 
óscu lo . Quiera Dios o torgar que 
ello sea para el m a y o r bien de 
l a H u m a n i d a d . 

« S a l u d o a A m é r i c a . E l p r ime r 
Papa que pone pie en vues t ra 
t i e r r a os bendice f o n todo su 
c o r a z ó n . E l os renueva, como 
corresponde, la h a z a ñ a de vues­
t r o descubr imiento por C r i s t ó ­
bal Colón, cuando p l a n t ó a q u í 
la Cruz de Cris to en su bendi­
to suelo. O j a l á la cruz de la 
b e n d i c i ó n que ahora os estoy 
impar t i endo sobre vuestro cie­
lo y vues t ra t i e r r a os preserve 
todos aquellos dones que Cris­
to os c o n c e d i ó y of los con-
serve: la paz, la i ncordia, la 
l iber tad , la j u s t i c i a y, sobre to­
do, la v i s ión de la v ida con la 
esperanza de i n m o r t a l idad . 
¡Dios bendiga vuest ra t i e r r a ! » 

A l f ina l i za r su a l o c u c i ó n Su 
Santidad el Papa Paulo V I ba­
j ó con ligereza del estrado des­
de el cual habia necho uso de 
la palabra y se r e u n i ó con los 
Cardenales y personalidades 
e c l e s i á s t i c a s y civiles, al mismo 
t iempo unas setenta y cinco o 
cien personas que lo h a b í a n ro­
deado cuando hablaba se acer­
caron a él para besarle la mano. 

H A C I A L A C A T E D R A L 
Llevando a su lado ai Carde­

nal-arzobispo de Nueva Y o r k , 
m o n s e ñ o r F ranc i s Spellman, y 
a b r i é n d o s e paso a t r a v é s de una 
doble fi la de personas que lo 
aclamaban, el Santo Padre se 
d i r i g ió hacia un a u t o m ó v i l con­
ver t ible , a l que s u b i ó y en el 
que in ic ió l a marcha hacia 
M a n h a t t a n , donde t s t á la cate­
dral de San Pa t r i c io . 

Sin mos t ra r signo alguno de 
cansancio d e s p u é s del largo v ia ­
je a é r e o , Su Santidad se aco­
m o d ó en el v e h í c u l o E l coche 
papal, en el que ondeaba un 
b a n d e r í n con los colores del Va­
ticano, se puso en marcha en­
t re aclamaciones. Iba precedi­
do por seis autos de la Poi icia , 
que a b r í a n el camino, a s í co­
m o por motocicl iFlas de las 
fuerzas de seguridad de Nue­
va Y o r k . 

Con el Santo Padre tomaron 
asiento en el a u t o m ó v i l el Car­
denal Spel lman y el secretario 
pa r t i cu la r de Su Santidad, Pas-
quale Mecchi . 

Cuando el cor te jo llevaba re­
cor r ido parte del camino, el 
Santo Padre t r a n s b o r d ó a o t ro 
a u t o m ó v i l , un coche t ipo «li-
m o u s i n e » , cerrado, con capota 
de p l á s t i c o t ransparente . L a 
brisa era demasiado fresca aun­
que luc í a el sol. 

D u r a n t e el t rayec to que re­
c o r r í a el cortejo papal, se v e í a n 
n ú m e r o s de la P o l i c í a que cu­
b r í a n la carrera , montando 
gua rd i a en las aceras cada seis 
u ocho metros. 

N i ñ o s y muchachos de las es­
cuelas y liceos de Segunda E n ­
s e ñ a n z a , muchos de ellos vis­
t iendo los un i fo rmes de sus res­
pectivos ins t i tu tos docentes se 
s i tuaban en diversos puntos del 
recor r ido . As imi smo se h a b í a n 
estacionado batidas de m ú s i c a 
juveni les q u e in t e rp re t a ron 
marchas e h imnos . 

E N M A N H A T T A N 
Las calles de M a n h a t t a n es­

taban abarrotadas de personas 
que presenciaron e) paso de la 
c o m i t i v a con respetuoso si len­
cio. A medida que avanzaba la 
c o m i t i v a se incrementaba no­
tablemente el n ú m e r o de per­
sonas a lo largo del recorr ido . 
Precisamente en la bar r iada de 
Fores t H i l l , zona residencial 
donde el 80 por 100 de sus 
habi tantes son israeli tas de con­
fes ión mosaica, el gen t ío de a n v 
has aceras las ocupaba t o t a l ­
mente. Una escuadril la de nue­
ve h e l i c ó p t e r o s soorevolaba l a 
c o m i t i v a con agentes de la au­
to r idad . A d e m á s de los dos m i ­
llones de personas que se acu­
mulaban en el t rayecto, ot ros 
mil lones , en sus casas, presen­
ciaban la m a r c h a del cor te jo 
pon t i f i c io a t r a v é s de sus apa­
ratos de t e l e v i s i ó n . 

Su Santidad, aclamado cons­
tantemente, e n t r ó en la isla de 
M a n h a t t a n a las 16,05 (hora es­
p a ñ o l a ) y e n t r ó en el Cent ra l 
P a r k a las 15,26. 

E M O C I O N A N T E FASO P O R 
H A U L E M 
Fue especialmente emocionan­

te el paso del cor te jo por el ba­
r r i o de H a r l e m , habitado en 
gran parte por p o r t o r r i q u e ñ o s 
de habla e s p a ñ o l a , c a tó l i co s en 
su to ta l idad, que h a b í a n puesto 
p r o f u s i ó n de pancai tas en sus 
casas, en los muros de los edi­
ficios y en las t iendas, con f ra ­
ses de b ienvenida y a d h e s i ó n a 
Su Santidad, en castellano. E n ­
t re é s t a s , t a m b i é n a p a r e c í a n 
carteles de s a l u t a c i ó n al Papa 
en ing l é s , en l a t í n y en i t a ­
l iano. 

E N S A N P A T R I C I O 
E l Sumo P o n t í f i c e l legó a l a 

catedral de San Pa t r i c io a las 
16,35 (hora e s p a ñ o l a ) . A las 
puertas del t emplo y frente a 
él se a p i ñ a b a una enorme m u l ­
t i t u d cuyo n ú m e r o de personas 
era incalculable. 

Antes de en t r a r en la iglesia, 
Su Sant idad i m p a r t i ó su apos­
tól ica b e n d i c i ó n a U g ran masa 
de personas que r e n d í a n home­
naje a l V ica r io de Cr i s t r 

A L O C U C I O N P O N T I F I C I A 
Su Sant idad p r o n u n c i ó en la 

Catedral una a l o c u c i ó n : 
«Nos damos las gracias a 

nuestro amado h i j o el Cardenal 
Spellman, vuestro estimado arz­
obispo, por esta calurosa bien­
venida. Nos venimos a vosotros 
desde R o m a con las bendiciones 
de aquellos grandes Santos Pe­
dro y Pablo, cuya sangre la san­
tif icó, y con las bendiciones de 
Cristo, cuyo Vica r io en la Tie­
r r a Nos somos. 

«A vos. querido hermano, pas­
tor de este m a g n í f i c o y glor io­
so edi f ic io ; a vosotros, obispos, 
clero, religiosos y fieles congre­
gados en to rno a Nos, os exten­
demos la palabra <le nuestro es­
pecial saludo. H o y nos sentimos 
una c o m ú n c i u d a d a n í a con vos­
otros, porque Nos estamos a q u í , 
en vues t ra c iudad y en vuest ra 
pat r ia y porque vosotros sois 
ciudadanos de la Iglesia de Ro­
ma. Nosotros verdaderamente 
somos uno en sentimientos. E l 
p a t r ó n de esta gran catedral , 
San Pa t r ic io , d i jo una vez: 

« C o m o vosotros sois cr is t ia­
nos, asi, pues, sois r o m a n o s » . 

« E s t o Nos lo sentimos de ma­
nera especial porque nosotros 
somos ciudadanos de Roma. 

« R o g a m o s vuestras oraciones 
en pro de nuestro mensaje por 
la paz, Nos extendemos a todos 
vosotros y a vuestros deudos 
en el hogar, los ancianos, los 
enfermos y los n i ñ o s de fo rma 
especial, nuestra paterna] ben­
dic ión a p o s t ó l i c a » . 
S I G U E H A C I A L A Q U I N T A 

A V E N I D A 
Te rminada su a l o c u c i ó n , el 

Santo Padre sa l ió a la calle 
c incuenta y una y c a m i n ó por 
l a acera hasta la Quinta Ave­
nida, con los brazos abiertos, 
impa r t i endo la b e n d i c i ó n a las 
gentes que le aclamaban. 

Se calcula que unas setecien­
tas m i l personas se congrega­
ron para presentar sus respe­
tos y su bienvenida al Papa 
sólo en el d i s t r i t o de Queens. 
B R E V E D E S C A N S O Y A L 

W A L D O R F A S T O R I A 
Nueva York .—Su Sant idad el 

Papa, d e s p u é s de haber pro­
nunciado una breve a l o c u c i ó n 
en l a catedral neoyork ina de 
San Pa t r i c io —en la que d io las 
gracias por la « c a l u r o s a bien­
v e n i d a » que se le h a b í a n dis­
pensado y d e s p u é s de pedir «el 
apoyo de los rezos para su men­
saje por la paz—, se d i r i g i ó a l a 
sede residencial dei Cardenal 
arzobispo de Nueva Y o r k , mon­
s e ñ o r Spel lman, adyacente a l 
t emplo catedral ic io para tomar ­
se u n corto descanso. 

Su Sant idad sa l ió de la resi­
dencia del Cardenal Spel lman a 
las 17,35 (ho ra e s p a ñ o l a ) para 
sub i r a l a u t o m ó v i l que le con­
d u c i r í a a l Ho te l W a l d o r f Aste­
r ia , donde h a b í a de celebrar la 
p r i m e r a entrevis ta de un Pon­
t í f i ce de la Iglesia C a t ó l i c a 
A p o s t ó l i c a R o m a n a con un pre­
sidente de los Estados Unidos 
en suelo americano. 

T res minu tos m á s tarde el 
Papa ent raba en el hotel y su­
b í a en ascensor hasta la p lan­
t a 35, donde le esperaba en su 
«su i t e» el presidente Johnson. 
E l embajador L l o y d H a n d . j e ­
fe de protocolo de ios Estados 
Unidos a c o m p a ñ ó al P o n t í f i c e y 
e n t r ó con él en el elevador, des­
p u é s de bendecir a la m u l t i t u d 
congregada a l a puer ta del ho­
tel . 

E N T R E V I S T A D E C I N C U E N ­
T A M I N U T O S 
N u e v a Y o r k . — D e s p u é s de 

pasar r e v i s t a a l a c r i s i s d e l 
V i e t n a m , a l c o n f l i c t o i n d i o -
p a k i s t a n í y los a c o n t e c i ­
m i e n t o s de l a R e p ú b l i c a D o ­
m i n i c a n a en u n a h i s t ó r i c a r e ­
u n i ó n que ha d u r a d o c i n ­
c u e n t a m i n u t o s , P a u l o V I y 
e l p r e s i d e n t e Johnson h a n 
hecho u n l l a m a m i e n t o c o n ­
j u n t o pa ra l a paz. 

E l San to Pad re y e l p r e ­
s idente , h a n expregado s u 
s a t i s f a c c i ó n y c o m p l a c e n c i a 
p o r los r esu l t ados o b t e n i d o » 
en s u enh-evis ta . 

E l p r e s iden te , conve r sando 
con u n r e d u c i d o n ú m e r o de 
pe r iod i s t a s , h a d i c h o q u e e l 
M u n d o e n t e r o e s t á e n deuda 
con e l P a p a P a u l o V I p o r su 
t r a s c e n d e n t a l v i a j e y p o r l a 
ace r t ada d i r e c c i ó n que o f r e ­
ce a la c u e s t i ó n de la paz. 

J o h n s o n ha e x p l i c a d o que 
l a con fe renc i a , ce lebrada e n 
l a su i t e p r e s idenc i a l de l W a l ­
d o r f A s t e r i a se ha concen ­
t r a d o en los p u n t o s de l G l o b o 
d o n d e e x i s t e n c o n c ü c t o s , a s í 
c o m o a los progresos conse­
g u i d o s p o r las Naciones U n i ­
das en sus gest iones e n c a m i ­
nadas a d i s i p a r las tensiones 
ex is ten tes . 

" E n c o n j u n t o h a d i c h o e l 
p re s iden te , h a s ido u n a r e ­
u n i ó n m u y beneficiosa". 

E n la s u i t e d e l p r e s i d e n ­
te fue ins t a l ada una r e d c o m ­
p l e t í s i m a de comunicac iones 
a f i n de o ue e l San to Pad re 

y e l p re s iden te J o h n s o n p u ­
d i e r a n estar en contac to e n 
caso necesar io c o n e l m u n ­
do e x t e r i o r d u r a n t e su h i s ­
t ó r i c a en t r ev i s t a . 

E n u n a mesa d e l v e s t í b u l o 
se h a b í a n co locado t res t e l é ­
fonos blancos. U n o de e l l o s 
l l e v a b a u n r ó t u l o con la i n s ­
c r i p c i ó n "Papa P a u l o V I a su 
s é q u i t o " , o t r o ^ "p re s iden t e 
J o h n s o n a su s é q u i t o " y e l 
t e r c e r o "Casa B l a n c a " . 

E l P a p a fue e l p r i m e r o en 
h a b l a r , d ic iendo e n su i d i o m a 
i t a l i a n o , t r a d u c i d o por u n 
i n t é r p r e t e , r u é h a b í a a c u ­
d i d o a N u e v a Y o r k pa ra p r e ­
s e n t a r sus respetos a l p r e s i ­
d e n t e de los Estados U n i d o s y 
co r re sponder , en c i e r to s e n ­
t i d o , a l a v i s i t a que el p r e ­
s i d e n t e e f e c t u ó a su p r e d e ­
cesor e l Papa J u a n X X I I I , en 
R o m a en e l a ñ o 1962. 

E l San to P a d r e e x p r e s ó s u 
s a t i s f a c c i ó n de q u e las c o n ­
versac iones sostenidas con e l 
p r e s i d e n t e h a y a n g i r ado a l ­
r e d e d o r del m u t u o deseo de 
l a b o r a r para l a paz . 

A ] t e r m i n a r su e n t r e v i s t a , 
e l P a p a y el p res iden te sa­
l i e r o n a l a sa la de la s u i t e 
p r e s i d e n c i a l d o n d e sus f o t ó ­
g r a fo s personales y u n r e d u ­
c i d o equ ipo de los se rv ic ios 
de Prensa y T e l e v i s i ó n t o m a ­
r o n v a r i a s f o t o g r a f í a s . 

E l p res iden te p r e s e n t ó a l 
S a n t o Pad re a su esposa, l a d y 
B a y r d , y a su h i j o m e n o r , 
L u c y , poco antes de que S u 
S a n t i d a d abandonase e l h o ­
t e l p a r a regresa r a l a r e s i ­
d e n c i a del C a r d e n a l S p e l l m a n 
y p r epa ra r s e p a r a su d i scu r so 
an te las Naciones Un idas . 

T a n t o l a s e ñ o r a Johnson , 
c o m o su h i j a L u c y . r e c i e n t e ­
m e n t e c o n v e r t i d a a l c a t o l i ­
c i s m o , iban ves t idas de n e -
2ro-

E l p res iden te a c o m p a ñ ó a l 
S u m o P o n t í f i c e has ta que s u ­
b i ó a l coche que le esperaba 
a l a p u e r t a de l h o t e l y se des­
p i d i ó del San to Pad re s a l u ­
d á n d o l e a fec tuosamente . 

R E G R E S O A L P A L A C I O 
A R Z O B I S P A L 
A las 18,53 ( h o r a e s p a ñ o ­

l a ) S u S a n t i d a d e l P a p a su­
b i ó a su a u t o m ó v i l p a r a r e ­
gresa r a l a r e s idenc ia d e l 
C a r d e n a l S p e l l m a n . C u a n d o 
a r r a n c ó el coche, el p r e s i d e n ­
t e J o h n s o n q u e p e r m a n e c í a 
en l a acera, d e s p i d i ó al S a n ­
to P a d r e con u n a i n c l i n a c i ó n 
de cabeza. E l p r i m e r m a n d a ­
t a r i o n o r t e a m e r i c a n o p e r m a ­
n e c i ó e n p ie e n l a acera has ­
ta que e l v e h í c u l o que l l e v a ­
ba a S u S a n t i d a d enf i ló la 
T e r c e r a A v e n i d a . 

Cuando Su Santidad el Papa 
e m p r e n d í a el regreso a la resi­
dencia del Cardenal-arzobispo de 
Nueva Y o r k , a las 18,58 (hora 
e s p a ñ o l a ) el presidente John­
son se d i s p o n í a a abandonar la 
ciudad para regresar a Washing­
ton y p a r t i ó del a e r ó d r o m o K e n ­
nedy a las 19,35 (hora e s p a ñ o l a ) . 
SE D E S B O R D A E L E N T U ­

S I A S M O P O P U L A R 
Cuando el Santo Padre volvió 

a la residencia arzobispal neo­
york ina , una g ran muchedumbre 
que rodeaba el edificio r o m p i ó 
el silencio, para reclamar la pre­
sencia de Su Santidad. La Po­
licía que custodiaba el inmueble 
s e r v i o en a u t é n t i c a s d i f icul ta­
des para contener a la m u l t i ­
tud que pugnaba por acercarse 
a la residencia del Cardenal 
Spellman. 

Se ha sabido que el presiden­
te de los Estados Unidos hizo el 
presente a Su Santidad de una 
p e q u e ñ a esfera mundia l , con 
los continentes, mares y nacio­
nes pr lmordia lmente dibujados, 
con nombres en la t ín . A su vez. 
el Sumo Pont í f ice e n t r e g ó al 
pr imer mandatar io norteameri­
cano como regalo un cuadro 
que representa la R e s u r r e c c i ó n 
de Nuestro S e ñ o r Jesucristo. 

L A F A M I L I A K E N N E D Y , E N 
L A O.N.Ü. 
A las veinte (hora e s p a ñ o l a ) 

tres de la tarde en Nueva York . 
Mrs . Jacqueiine Bouvler de K e n ­
nedy, viuda del desaparecido 
presidente de los Estados U n i ­

dos, llegó a la Sede de las Na ­
ciones Unidas a c o m p a ñ a d a por 
el Cardenal-arzobispo de Bos­
ton, m o n s e ñ o r Richard Cushing, 
as í como por su c u ñ a d o , el se­
nador Robert F . Kennedy, y de 
otros miembros de la fami l ia 
Kennedy. 

S U S A N T I D A D SE D I R I G E A 
L A S N A C I O N E S U N I D A S 
A las 20,05 Su Santidad sa l ió 

de la residencia arzobispal pa­
ra dir igirse a las Naciones U n i ­
das, a c o m p a ñ a d o de varios Car­
denales. 

Su Santidad el Papa fue re­
cibido en la Sede de la O N U por 
el secretario general de la Or­
g a n i z a c i ó n U T h a n t que acom­
p a ñ ó al Santo Padre hasta la 
sala de los "Pasos perdidos" o 
de med i t a c ión . 

Como en todos sus desplaza­
mientos, una Ingente m u l t i t u d 
se alineaba a ambos lados de la 
calzada. 
E N L A S E D E D E L A O.N.U. 

Nueva York . (Sede Naciones 
Unidas). — Su Santidad el Pa­
pa Paulo V I ha llegado a la 
Sede de las Naciones Unidas, a 
las 03.14 (20,14 hora e s p a ñ o l a ) , 
para hacer uso de la palabra 
ante la Asamblea general de 
la ONU. 

E l Santo Padre inició su dis­
curso ante el foro mund ia l a las 
03,31 (20.31 hora e s p a ñ o l a ) . 
P A L A B R A S D E 

F A N F A N I 
Sede Naciones Unidas. — A l 

rec ib i r a l Papa Paulo V I en la 
t r i buna de la Asamblea general, 
e l presidente de la Asamblea. 
A m i n t o r e Fanfani , m in i s t ro de 
Asuntos Exter iores de I t a l i a , ha 
expresado el deseo de que "e l 
mensaje de Su Sant idad exhor­
te a los pueblos, basados en la 
l iber tad y la independencia, a 
prestar u n apoyo creciente a los 
esfuerzos de los Gobiernos en 
favor de la j u s t ; c í a y del p ro ­
greso, que disponga a todos los 
Estados a hacer de esta Organ i ­
zac ión un ins t rumento verdade­
ramente universa l de paz y que 
est imule a las inst i tuciones de 
las Naciones Unidas a in tentar 

adoptar siempre decisiones j u s ­
tas, oportunas y eficaces". 
DISCURSO D E U T H A N T 

Sede de las Naciones Unidas . 
E n e l curso de la 1.347 s e s i ó n 
p l e n a r í a de la Asamblea gene­
r a l , el secretario general de la 
O N U , U Thant , d i r i g i ó r S. S. 
u n discurso de bienvenida. 

" H a sido la causa de la paz 
—di jo , entre otras cosas— la 
que ha t r a í d o a Su Santidad en­
t r e nosotros. Ha sido t a m b i é n la 
causa de la paz —la paz u n i v e r ­
sal para todos los hombres de 
l a t ie r ra , sin d i s t i n c i ó n de raza, 
de r e l i g ión , de nac ional idad n i 
de credo po l í t i co— la que me 
condujo, hace ya bastantes me­
ses, a estudiar con Su San t idad 
l a posibi l idad de que asistiera 
a una ses ión de la Asamblea 
general como la actual para per­
m i t i r l e asociar sus esfuerzos en 
favor de la paz a los de los re­
presentantes de los Estados 
miembros de la o r g a n i z a c i ó n de 
las Naciones Unidas. 

Pe rmi t idme recordar b reve ­
mente l a g é n e s i s de este v ia je 
que llega actualmente a su fe­
l i z c u l m i n a c i ó n . E l 4 de D i ­
ciembre pasado, en Bombay , 
Su Santidad d i r i g i ó u n l l a m a ­
miento especial que me emocio­
n ó profundamente, como tantos 
otros, porque ref le jabé . las as-

• I 

Un1 rlaurooo procedimiento 
electrónico de verlflooolón 
automática y contrcl, que 
utilizan sólo lae Industrias 
que se distinguen por su 
calidad en todo el mundo, 
garantiza la perfección téc­
nica y altíelma calidad de 10» 
componentes y materlalas 
de cada aparato. 
Es unánime el reconocimien­
to de la superioridad del tele­
visor IBERIA, que ha quedado 
nuevamente demostrada y 
comprobada en la recepción 
del a." programa CUHFJ 
Incluso en las peores con­
diciones. 
Sometido a comparaciones, 
esta superioridad ha mereci­
do la confianza total dei 
público, Impresionado por la 
gran sensibilidad, la extraor­
dinaria definición y la riqueza 
de matices y contrastes de la 
Imagen más perfecta lograda 
hasta ahora en televisión. 
IBERIA se ha ganado la con­
fianza de todos, porque en 
calidad de Imagen, en rendi­
miento y duración, en lujo 
de presentación... es 

C o m p r o b a d o ! 

E N T O D O 

superior al mejor { 

T E L E V I S O R o r í n 

T E L E V I S O R E S • R A D I O S A M Y F M - F R I G O R I F I C O S 

p i r a c í o n e s de la humanidad y 
se c o r r e s p o n d í a estrechamente 
con las metas y objetivos de las 
Naciones Unidas: era un l lama 
miento destinado a poner f i n ; 
la carrera de los armamentos y 
^ a l i v i a r los sufr imientos h u ­
manos, un l l amamiento d i r ig ido 
a todos los Gobiernos para que 
l i b r a r an , s e g ú n las palabras 
mismas de Su Santidad, un com­
bate pací f ico contra los su f r i ­
mientos de sus hermanos menos 
afortunados. 

Poco tiempo d e s p u é s , el 15 de 
Enero, Su Santidad me confió , 
en mí calidad de secretario ge­
nera ' de la O r g a n i z a c i ó n de las 
Naciones Unidas, el t ex to de su 
l lamamiento . L o a c e p t é , como 
ya di je entonces, como una pre­
ciosa fuente de i n s p i r a c i ó n para 
m i y para la O r g a n i z a c i ó n a la 
que s i rvo . Este l lamamiento y 
el deso de Su Santidad de po­
ner lo a l servicio de las Nacio­
nes Unidas me han incitado, con 
^1 pleno apoyo del presidente 
de la Asamblea g fnera l de en­
tonces, a preguntar a S. S. 
sí c o n s e n t i r í a en v e n i r a d i r i g i r 
la palabra a la Asamblea ge­
neral de las Naciones Unidas. 

Ha llegado este i r iomentó h is­
tó r i co , en el momento en que la 
O r g a n i z a c i ó n goza de una reno­
vada confianza. Ha llegado t am­
b i é n en un momento en que gra­
ves pel igros amenazan a la paz 
del M u n d o . 

A l u n i r mis palab-as de b ien­
venida a las del presidente de 
la Asamblea "eneral y a l ex­
presar m i profunda g ra t i t ud a 
Su Santidad, tengo la convic­
c ión de que todos cuantos entre 
nosotros t rabajan para alcan­
zar los objetivos de lus Nacio­
nes Unidas e n c o n t r a r á n en su 
presencia, hoy y para mucho 
t i empo , la i n s p i r a c i ó n que les 
p e r m i t i r á proseguir l a lucha y 
alcanzar e*tos objetivos de paz 
y de bienestar para los h o m ­
bres, que son t a m b i é n los que 
Su S a n t í a d a d cree t a n apasio­
nadamente que e s t á n a nues­
t r o alcance". 
D I S C U R S O D E L P A P A 

N u e v a Y o r k . — T e r m i n a d a s 
l a s p a l a b r a s de s a l u t a c i ó n 
de U U T h a n t , p r o n u n c i ó e l 
P a p a su t r a n s c e n d e n t a l e 
h i s t ó r i c o mensa je d e paz , e l 
c u a l d u r ó 31 m i n u t o s , s i endo 
s u b r a y a d o a l f i n a l c o n u n a 
c l a m o r o s a s a l v a de ap lausos 
de t o d o el a u d i t o r i o , pues to 
e n p i e . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n , Su 
S a n t i d a d , a c o m p a ñ a d o p o r 
U T h a n t y F a n f a n i , v i s i t ó 
l a sede Consejos de 
S e g u r i d a r' ¡ c o m i s o s y Eco­
n ó m i c o S , p a sando , p o r 
ú l t i m o a la s a l a d o n d e se e n ­
c o n t r a b a n m u c h o s de legados 
y p e r i o d i s t a s que n o h a b í a n 
p o d i d o t e n e r acceso a l g r a n 
s a l ó n . 
R E C E P C I O N 

En e l s a l ó n de descanso de 
lo s de legados se c e l e b r ó l a 
a n u n c i a d a r e c e p c i ó n , s i endo 
s a l u d a d o Su S a n t i d a d p o r 117 
elegados. 

E n _ p r i m e r t é r m i n o , e s f ü ó 
l a s e ñ o r a K e n n e d y , a c o m p a ­
ñ a d a p o r e i C a r d e n a l C u -
s s i n g . D e s p u é s l e c u m p l i ­
m e n t a r o n l o s d i s t i n t o s m i ­
n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o ­
res , c o n sus de legac iones , 
s i e n d o e l p r i m e r o en h a c e r ­
l o el r e p r e s e n t a n t e de I r l a n ­
d a . G r o m y k o se d e t u v o u n o s 
i n s t a n t e s e n a n i m a d a c o n ­
v e r s a c i ó n c o n e l P a p a y es­
t r e c h ó l a m a n o d e l R o m a n o 
P o n t í f i c e , a l que a s i m i s m o 
c u m p l i m e n t a r o n e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o ­
res, 

E N T R E V I S T A S 
Sede de las Naciones Ur.Idas. 

D u r a n t e su vis i ta a la s^dc 
de la O.N.U., el Papa Paulo V I 
ha sostenido breves entrevistas 
sucesivas con los min i s t ro s de 
Asunfos Exter iores de los « c u a ­
t r o g r a n d e s » . Estas en t reVIs tM, 
que du ra ron casi u e s minu tos 
cada una, se desarrol laron e n el 
despacho del secretar io gene­
ra l , U Thant , adonde el Sobe­
rano P o n t í f i c e se d i r i g ió des­
p u é s de la r e c e p c i ó n en el g r a n 
s a l ó n . 

(Viene de auinia o á a i n a l 
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dos : este m o m e n t o t i ene u n a 
s i n g u l a r grandeza , es g r a n ­
d e pa ra Nos y g r a n d e p a r a 
voso t ros . 

Pa ra Nos . en p r i m e r l u ­
g a r ; voso t ros s a b é i s m u y b i e n 
q u i é n Nos somos. Y c u a l q u i e ­
r a que sea v u e s t r a o p i n i ó n 
sobre e l P o n t í f i c e de R o m a , 
c o n o c é i s n u e s t r a m i s i ó n : so­
m o s p o r t a d o r e s de u n m e n ­
saje pa ra t o d a l a H u m a n i d a d . 
Y l o somos n o so lamen te e n 
n u e s t r o n o m b r e p e r s o n a l y 
e n n o m b r e de l a g r a n f a m i ­
l i a c a t ó l i c a , s i no t a m b i é n en 
n o m b r e de los h e r m a n o s 
c r i s t i anos q u e c o m p a r t e n los 
s e n t i m i e n t o s que Nos e x p r e ­
samos a q u í y e spec ia lmen te 
de aque l los q u e h a n q u e r i d o 
e x p l í c i t a m e n t e enca rga r n o s 
de ser su i n t é r p r e t e . Y como e l 
mensa j e ro que a l t é r m i n o de 
u n l a rgo v i a j e en t r ega l a ca r ­
t a que le h a s ido conf iada . 
N o s tenemos conc i enc i a de 
v i v i r u n i n s t a n t e p r i v i l e g i a ­
d o —por b r e v e que sea— e n 
q u e se c u m p l e u n deseo que 
l l e v a m o s en e l c o r a z ó n des­
de hace casi v e i n t e s ig los . S i , 
acordaros . Es tamos e n c a m i ­
n o desde hace m u c h o t i e m ­
po y t r a e m o s con noso t ros 
u n a l a r g a h i s t o r i a : c e l e b r a ­
m o s a q u í e l e p í l o g o de u n a 
l abor iosa p e r e g r i n a c i ó n e n 
busca de u n c o l o q u i o c o n e l 
M u n d o en t e ro , desde e l d í a 
en que se nos o r d e n ó : " I d , 
l l e v a d l a b u e n a n u e v a a t o ­
das las nac iones" . P e r o sois 
voso t ros qu i enes r ep re sen ­
t á i s a todas las nac iones . 

P e r m i t i d n o s que N o s os d i ­
gamos que t r a e m o s u n m e n ­
saje p a r a todos voso t ro s ; s í , 
u n f e l i z mensa je , p a r a e n t r e ­
g a r a cada u n o de voso t ro s : 

1. N u e s t r o mensa je p u e ­
de ser, e n p r i m e r l u g a r , u n a 
r a t i f i c a c i ó n m o r a l y s o l e m ­
ne de esta a l t a i n s t i t u c i ó n . 
Es te mensa je p rocede de 
n u e s t r a e x p e r i e n c i a h i s t ó r i c a . 
Es en c a l i d a d de " e x p e r t o e n 
h u m a n i d a d " c o m o Nos a p o r ­
t a m o s a es ta O r g a n i z a c i ó n e l 
su f r ag io de nues t ros ú l t i m o s 
predecesores, e l de t o d o e l 
episcopado c a t ó l i c o y e l nues ­
t r o , convenc idos c o m o Nos 
estamos de q u e esta O r g a ­
n i z a c i ó n r ep re sen ta e l c a m i ­
n o o b l i g a d o de l a c i v i l i z a c i ó n 
m o d e r n a y de l a paz m u n ­
d i a l . 

A l dec i r esto. Nos t enemos 
conc ienc ia de hacer n u e s t r a 
t a n t o la v o z de los m u e r t o s 
c o m o l a de los v i v o s : de los 
m u e r t o s c a í d o s en las t e r r i ­
b les g u e r r a d e l pasado so­
ñ a n d o en l a c o n c o r d i a y l a 
paz d e l M u n d o ; de los v i v o s 
que h a n s o b r e v i v i d o a las 
m i s m a s y que condenan e n 
sus corazones a qu i enes i n ­
t e n t a r a n r e n o v a r l a s ; t a m ­
b i é n de o t ros v i v o s : las j ó ­
venes generac iones de h o y , 
que avanzan confiadas, espe­
r a n d o con d e r e c h o u n a H u ­
m a n i d a d m e j o r . 

Hacemos t a m b i é n n u e s t r a 
la voz de los pobres , de los 
desheredados, de los desg ra ­
ciados, de qu ienes a s p i r a n a 
l a j u s t i c i a , a l a d i g n i d a d de 
v i v i r , a l a l i b e r t a d , a l b i e ­
nes ta r y a l p rog re so . L o s 
pueb los se v u e l v e n hac ia 
las Naciones U n i d a s c o m o 
hac ia la ú l t i m a esperanza de 
la conco rd i a y de l a paz . N o s 
nos a t r e v e m o s a t r a e r a q u í , 
c o n e l nues t ro , su t r i b u t o de 
h o n o r y de esperanza. Y he 
a q u í p o r q u é pa ra voso t ros 
t a m b i é n es g r a n d e este m o ­
m e n t o . 

2. Nos sabemos que vos­
o t ros sois p l e n a m e n t e cons­
cientes de e l l o . E s c u c h a d , 
pues a c o n t i n u a c i ó n n u e s t r o 
mensa je . T o d o é l e s t á v u e l ­
t o hac ia e l f u t u r o . E l e d i ­
ficio que h a b é i s c o n s t r u i d o 
n o debe j a m á s cae r en r u i ­
nas. Debe ser pe r f ecc ionado 
y adap tado a las ex igenc ia s 
que l a H i s t o r i a d e l M u n d o 
p r e s e n t a r á . V o s o t r o s d e t e r ­
m i n á i s una e t a p a e n e l des­
a r r o l l o de l a H u m a n i d a d e n 
l o sucesivo, a l ser i m p o s i b l e 
i r hac ia a t r á s , s e r á necesa­
r i o avanzar . 

A l a p l u r a l i d a d de los Es ­
tados, que n o p u e d e n i g n o ­
ra rse los unos a los o t r o s p o r 
m á s t i e m p o , voso t ros p r o p o ­
n é i s una f o r m a de c o e x i s t e n ­
c i a e x t r e m a d a m e n t e s e n c i l l a 
y f ecunda . H e l a a q u í : e n p r i ­
m e r l u g a r , r e c o n o c é i s y d i s ­
t i n g u í s los unos de los o t ro s . 
C i e r t a m en te , voso t ros n o 
c o n f e r í s l a e x i s t e n c i a a l o s 
Estados, p e r o ca l i f i c á i s c o m o 
d i g n a de sentarse e n l a 
A s a m b l e a o r d e n a d a de los 
pueb los a cada una de las 
naciones . Voso t ro s c o n c e d é i s 
u n r e c o n o c i m i e n t o de a l t o 
v a l o r m o r a l y j u r í d i c o a ca­
da c o m u n i d a d n a c i o n a l so­
be rana y le g a r a n t i z á i s u n a 
h o n o r a b l e c i u d a d a n í a i n t e r ­
n a c i o n a l . Es to y a c o n s t i t u y e 
u n g r a n s e r v i c i o a l a causa 
de la H u m a n i d a d ; d e f i n i r y 
h o n r a r a los sujetos n a c i o ­
nales de l a c o m u n i d a d m u n ­
d i a l , es tablecer los sobre u n a 
j u r í d i c a que les v a l e e l r e ­
c o n o c i m i e n t o y e l respeto de 
todos y de donde puede de­
rivar u n s i s tema o r d e n a d o y 
estable de v i d a i n t e r n a c i o ­
n a l . Voso t ro s s a n c i o n á i s e l 
g r a n p r i n c i p i o de que las r e ­
lac iones e n t r e los pueb los de­
b e n r egu l a r se p o r l a r a z ó n , 
p o r la j u s t i c i a , e l de recho y 
la n e g o c i a c i ó n y no p o r l a 
fue rza , n i p o r la v i o l e n c i a , 
n i po r la g u e r r a , no m á s 
q u e p o r e l m i e d o y p o r e l 
e n g a ñ o . 

A s i debe ser. Y p e r m i t i d ­

nos que os f e l i c i t emos po r 
h a b e r t e n i d o l a s a b i d u r í a de 
a b r i r e l acceso a esta asam­
blea a los pueb los j ó v e n e s , 
a los Estados que h a n acce­
d i d o hace p o c o a l a i n d e ­
pendenc i a y a la l i b e r t a d n a ­
c ionales . S u presencia a q u í 
es la p r u e b a de l a u n i v e r s a ­
l i d a d y de l a m a g n a n i m i d a d 
q u e i n s p i r a n los p r i n c i p i o s 
de esta I n s t i t u c i ó n . 

A s í debe ser. Es te es 
n u e s t r o e log io y n u e s t r o de­
seo y c o m o p o d é i s c o m p r o -
b z a r Nos n o lo a t r i b u i m o s 
de f u e r a : l o a t r i b u i m o s de 
d e n t r o , d e l gen io m i s m o de 
n u e s t r a i n s t i t u c i ó n . 

3. N u e s t r o s a l u d o v a m u ­
c h o m á s l e jos a ú n . y nues ­
t r o m e n s a j e a v a n z a c o n é l . 
V o s o t r o s e x i s t í s y t r a b a j á i s 
p a r a u n i r a l a s nac iones , pa ­
r a a s o c i a r a los Es tados . 
A d o p t e m o s l a f ó r m u l a : p a ­
r a u n i r los unos c o n los 
o t r o s , sois u n a a s o c i a c i ó n , 
u n p u e n t e e n t r e los pueb los . 
Sois u n a r e d de r e l a c i o n e s 
e n t r e los Es t ad i s . C a s i esta­
m o s t e n t a d o s a a f i r m a r que 
v u e s t r a c a r a c t e r í s t i c a r e f l e ­
j a de a l g ú n m o d o e n e l o r ­
d e n t e m p o r a l l o que nues ­
t r a I g l e s i a c a t ó l i c a q u i e r e 
s e r e n e l o r d e n e s p i r i t u a l : 
ú n i c a y u n i v e r s a l . N o se p u e ­
d e c o n c e b i r n a d a m á s e l e ­
v a d o , e n e l p l a n o n a t u r a l , 
e n l a c o n s t r u c c i ó n i d e o l ó g i ­
c a de l a H u m a n i d a d . V u e s ­
t r a v o c a c i ó n es h a c e r f r a ­
t e r n i z a r , n o a u n o s pocos 
p u e b l o s , s i n o a t o d o s los 
p u e b l o s . ¿ E m p r e s a d i f í c i l ? 
S i n d u d a a l g u n a . P e r o e s t a 
es l a e m p r e s a , es ta es vues ­
t r a n o b l e e m p r e s a . ¿ Q u i é n 
n o v e l a n e c e c i d a d de l l e g a r 
a s í p r o g r e s i v a m e n t e a l a 
i n s t a u r a c i ó n de u n a a u t o r i ­
d a d m u n d i a l que e s t é e n c o n ­
d i c i o n e s de a c t u a r e f i c a z ­
m e n t e e n e l p l a n o j u r í d i c o 
y p o l í t i c o ? 

U n a vez m á s r e p e t i m o s 
n u e s t r o deseo: I d h a c i a ade ­
l a n t e . M á s a ú n : a c t u a d de 
f o r m a que a t r a i g á i s h a c i a 
v o s o t r o s a quienes se h a n 
s e p a r a d o de v o s o t r o s ; e s tu ­
d i a d e l m o d o de l l a m a r a 
v u e s t r o p a c t o de f r a t e r n i ­
d a d , c o n h o n o r y c o n l e a l ­
t a d , a qu i enes n o l e c o m p a r ­
t e n a ú n . A c t u a r de f o r m a 
que aque l los que e s t á n a ú n 
f u e r a deseen y m e r e z c a n l a 
c o n f i a n z a c o m ú n y sed e n ­
t o n c e s generosos e n conce­
d é r s e l a . Y voso t ros , que t e ­
n é i s l a o p o r t u n i d a d y e l h o ­
n o r de s en t a ros e n e s t a 
A s a m b l e a de l a c o m u n i d a d 
p a c í f i c a , e s c u c h a d n o s : H a ­
c e d que es ta c o n f i a n z a m u ­
t u a que os u n e y os p e r m i t e 
l l e v a r a cabo g r a n d e s cosas, 
n u n c a sea d e f r a u d a d a y 
t r a i c i o n a d a . 

4 . L o l ó g i c o de este de­
seo, que p u e d e dec i r se p e r ­
t enece a l a e s t r u c t u r a de 
v u e s t r a O r g a n i z a c i ó n , nos 
l l e v a a c o m p l e t a r l o c o n o t r a s 
f ó r m u l a s . 

H é l a s a q u í . Q u e n a d i e , 
c o m o m i e m b r o de v u e s t r a 
u n i ó n , sea s u p e r i o r a los d e ­
m á s , que n i n g u n o e s t é p o r 
e n c i m a de o t r o . Es l a f ó r m u ­
l a de l a i g u a l d a d . B i e n sa­
b é i s que a d e m á s h a y o t r o s 
f a c t o r e s a c o n s i d e r a r , a m é n 
d e l a s i m p l e p e r t e n e n c i a a 
v u e s t r o o r g a n i s m o , p e r o l a 
i g u a l d a d t a m b i é n f o r m a 
p a r t e de su c o n s t i t u c i ó n . N o 
es que s e á i s i gua l e s , s i n o 
q u e a q u í los h a c é i s i gua l e s y 
t a l vez p a r a m u c h o s de v o s ­
o t r o s sea es to u n g r a n a c t o 
d e v i r t U c l . P e r m i t i d n o s que 
os l o d i g a m o s Nos, r e p r e s e n ­
t a n t e de u n a R e l i g i ó n que 
o p e r a l a s a l v a c i ó n c o n l a h u ­
m i l d a d de su d i v i n o f u n d a ­
dos . Es i m p o s i b l e ser h e r m a ­
n o s i no se es h u m i l d e , y a 
que es e l o r g u l l o , p o r m u y 
i n e v i t a b l e que é s t e p u e d a 
pa rece r , e l que p r o v o c a las 
t e n s i o n e s y las l u c h a s , p o r 
e l p r e s t i g i o , p o r e l p r e d o m i ­
n i o , p o r e l c o l o n i a l i s m o , p o r 
e l e g o í s m o . Es el o r g u l l o e l 
que r o m p e l a f r a t e r n i d a d . 

5. Y a q u í es donde nues­
t r o mensaje l l e g a a su p u n ­
t o c u l m i n a n t e . P r i m e r o , ne ­
g a t i v a m e n t e : es l a p a l a b r a 
q u e e s p e r á i s de N o s y que 
N o s no podemos p r o n u n c i a r 
s i n es tar conscientes de su 
g r a v e d a d y de su s o l e m n i ­
d a d . N u n c a unos c o n t r a 
o t ros . J a m á s , j a m á s , en l o 
suces ivo . ¿ E s que no ha n a ­

c i d o p a r a esta finalidad l a 
O r g a n i z a c i ó n de las N a c i o ­
nes U n i d a s , c o n t r a l a g u e r r a 
y en f a v o r de la paz? O í d 
las pa lab ras l ú c i d a s de u n 
g r a n desaparecido, J o h n K e n ­
n e d y , que p r o c l a m a b a a q u í 
hace c u a t r o a ñ o s : " L a H u ­
m a n i d a d t e n d r á que p o n e r 
fin a l a g u e r r a o si n o s e r á 
l a g u e r r a la que ponga fin a 
l a H u m a n i d a d " . N o h a y n e ­
ces idad de largos discursos, 
p a r a p r o c l a m a r la finalidad 
s u p r e m a de vues t r a i n s t i t u ­
c i ó n . Bas ta r e c o r d a r a q u í l a 
sangre de m i l l o n e s de h o m ­
bres , cuan i n a u d i t o s e i n n u ­
m e r a b l e s s u f r i m i e n t o s , i n ú ­
t i l e s matanzas y espantosas 
r u i n a s sancionan e l pac to 
q u e os une en u n j u r a m e n t o 
q u e cambie e l r u m b o de l a 
H i s t o r i a de l M u n d o . N o m á s 
guer ras , no m á s gue r ra s . Es 
l a paz, l a paz, la que debe 
g u i a r los des t inos de los p u e ­
b los y de t o d a la H u m a n i ­
d a d . 

Gracias a vosotros, honor a 
vosotros que desde hace veinte 
a ñ o s e s t á i s trabajando por l a 
paz y que incluso h a b é i s dado a 
esta santa causa v í c t i m a s i l u s ­
tres. Gracias y honor a vosotros. 

por los conflictos que h a b é i s 
evitado y por los que h a b é i s 
arreglado. Los resultados de 
vuestros esfuerzos en favor de 
la paz hasta estos ú l t i m o s d í a s , 
ahora, aun cuando t o d a v í a no 
sean decisivos, hacen que Nos 
nos atrevemos a hacernos i n ­
t é r p r e t e s del Mundo entero y 
que en su nombre, " > fe l ic i te­
mos 7 os demos las gracias. 

H a b é i s cumpl ido , s e ñ o r e s y 
seguir cumpl iendo y l levando a 
cabo una gran obra: e n s e ñ á i s 
a los hombres la paz. L a O N U 
es la gran escuela donde se re­
cibe l a e d u c a c i ó n y a q u í esta­
mos en e l aula magna de esa es­
cuela. Todo el que se sienta a q u í 
se hace a lumno y t a m b i é n 
maestro en el arte de cons t ru i r 
la paz. Y cuando sa l í s de esta 
sala, el M u n d o m i r a hacia vos­
otros, como hacen los arqui tec­
tos, los constructores de la paz. 

L a paz —bien lo c a b é i s — no 
se construye tan sólo mediante 
l a p o l í t i c a y el equ i l i b r i o de 
fuerzas e interese* sino con e l 
e s p í r i t u , las ideas, las obras de 
l a paz. Vosotros es t á i s t rabajan­
do en esta gran obra, pero toda­
v í a os . encon t rá i s en el co­
mienzo de vuestras tareas. ¿ L l e ­
g a r á a lguna vez el M u n d o a cam­
biar la menta l idad par t icular i s ­
ta y belicosa que hasta ahora 
ha te j ido una gran parte de su 
His tor ia? Dif íc i l es prever lo , 
pero es fác i l , en cambio, a f i rmar 
que es menester ponerse resuel­
tamente en camino hacia la nue­
v a His tor ia , la His to r ia pac í f i ­
ca, la que sea verdadera y ple­
namente humana, la misma que 
Dios p r o m e t i ó a los hombres de 
buena vo lun tad . Sus caminos 
e s t á n trazados ante vosotros: el 
p r i m e r o , es el desarme. 

S i q u e r é i s ser hermanos, de­
j a r caer las armas de vuestras 
manos. No se puede amar con 
a m a s ofensivas en las manos. 
Las armas, sobre todo las t e r r i ­
bles armas que la ciencia m o ­
derna os ha dado, incluso antes 
de causar v í c t i m a s y ruinas, en­
gendran malos s u e ñ o s , a l ientan 
malos sentimientos, crean pesa­
dil las , desconfianzas, resolucio­
nes s o m b r í a s , exigen normas 
justas, estancan los proyectos de 
sol idar idad y de trabajo ú t i l , 
falsean la ps ico log ía de los pue­
blos. 

S i n embargo, mient ras el 
hombre sea el ser débi l , cam­
biante e incluso a menudo pe­
l igroso, las armas defensivas 
s e r á n desgraciadamente necesa­
r ias . Pero a vosotros vuestro 
va lo r y entereza os impulsan a 
estudiar los medios de garan­
t i za r l a seguridad de la v ida 
in te rnac iona l , s in r e c u r r i r a las 
a rmas . He a h í un f i n digno de 
vuest ro esfuerzo. He a h í lo que 
esperan los pueblos de vosotros. 
H e a h í lo que es preciso lo­
g r a r y pa ra ello es menester 
que se incremente la confian­
za u n á n i m e en esta i n s t i t u c i ó n , 
que crezca su au tor idad y en­
tonces se puede esperar que se 
logren estos objetivos. E n ello 
os g r a n j e á i s el reconocimiento 
de los pueblos, redimidos de los 
abrumadores gastos de los ar­
mamentos y l ibres y a de la pe­
sadi l la de la fuerza, siempre 
inminen te . 

Nos sabemos — ¿ y c ó m o no 
nos hemos de alegrar de ello?— 
que muchos de vosotros h a n 
considerado favorablemente l a 
i n v i t a c i ó n que Nos hemos lan­
zado por la causa de la paz 
desde Bombay a todos los Es ­
tados, en Diciembre pasado. 
Dedicar en beneficio de los p a í ­
ses en v í a s de desarrollo, a l 
menos en parte, las e c o n o m í a s 
que pueden hacerse mediante 
l a r e d u c c i ó n de los a rmamen­
tos. A q u í , Nos renovamos esa 
i n v i t a c i ó n , con la confianza de 
que nos amparan vuestros sen­
t imien tos de humanidad y de 
generosidad. 

6. Y h a b l a r de H u m a n i ­
dad y generos idad es hace r 
eco a l a voz de los p r i n c i ­
p i o s c o n s t i t u t i v o s de las N a ­
ciones U n i d a s , su c i m a p o s i ­
t i v a . A q u í no se ob ra s ó l o 
p a r a c o n j u r a r los c o n f l i c t o s 
e n t r e los Estados s ino t a m ­
b i é n p a r a hacer a los E s t a ­
dos capaces de l a b o r a r unos 
e n f a v o r de o t ros . Voso t ro s 
n o os c o n t e n t á i s con f a c i l i t a r 
l a coex i s tenc ia en t re las n a ­
ciones. E s t á i s dando u n paso 
m u c h o m a y o r h a c í a ade l an t e , 
d i g n o de nues t ro e log io y 
apoyo . E s t á i s o rgan izando l a 
c o l a b o r a c i ó n f r a t e r n a de los 
pueb los . A q u í se i n s t a u r a u n 
s i s tema de s o l i d a r i d a d que 
hace que a l tas finalidades en 
e l o r d e n de l a c i v i l i z a c i ó n 
r e c i b a n e l apoyo u n á n i m e y 
o r d e n a d o de toda l a f a m i ­
l i a de los pueblos , p a r a e l 
b i e n de todos y cada uno . Es 
l a c o m p r e n s i ó n lo m á s h e r ­
m o s o que h a y en la O r g a n i ­
z a c i ó n de las Naciones U n i ­
das. Es su face ta h u m a n a 
m á s a u t é n t i c a , es la m e t a con 
que s u e ñ a la H u m a n i d a d e n 
su p e r e g r i n a c i ó n a t r a v é s 
d e l t i e m p o , es l a m a y o r es­
pe ranza d e l M u n d o —-nos 
a t r e v e m o s a a f i r m a r — , es e l 
re f le jo del des ignio de D i o s 
— d e s i g n i o t ranscendente y 
l l e n o de a m o r — para el p r o ­
greso de l a sociedad h u m a n a 
en l a T i e r r a , re f le jo donde 
vemos e l mensaje e v a n g é l i ­
co : de ce les t ia l , hacerse t e ­
r r e n o . A q u í , en efecto, nos 
parece escuchar el eco de l a 
v o z de nues t ros predecesores 
y en p a r t i c u l a r d e l P a p a 
J u a n X X I I I , c u y o mensaje de 
" P a c e m i n T e r r i s " h a e n c o n ­
t r a d o e n t r e vosot ros una r e ­
sonancia t a n honrosa y s i g ­
n i f i c a t i v a . 

L o q u e vosot ros p r o c l a m á i s 
a q u í son los derechos y los 
deberes f u n d a m e n t a l e s d e l 

h o m b r e , su d i g n i d a d , su l i ­
b e r t a d y , a n t e todo , l a l i b e r ­
t a d r e l i g i o s a . Nos reconoce­
mos que sois los i n t é r p r e t e s 
de l o q u e de m á s e l e v a d o 
ex i s te en l a s a b i d u r í a h u m a ­
na , casi d i r í a m o s su c a r á c t e r 
sagrado, y a que ante t o d o se 
t r a t a de l a v i d a de l h o m b r e 
y l a v i d a d e l h o m b r e es 
sagrada. N a d i e puede a t e n t a r 
c o n t r a e l l a . E n v u e s t r a a s a m ­
blea , i n c l u s o en lo que c o n ­
c i e rne a l p r o b l e m a de l a n a ­
t a l i d a d , es donde e l r e spe to 
a la v i d a debe e n c o n t r a r su 
p e r f e c c i ó n y su m á s r a z o n a ­
b l e defensa. V u e s t r a t a r e a es 
a c tua r de t a l suer te que e l 
p a n sea l o su f i c i en t emen te 
a b u n d a n t e e n l a mesa de l a 
H u m a n i d a d y no e l f a v o r e c e r 
u n c o n t r o l a r t i f i c i a l de l o s 
n a c i m i e n t o s , que ser ia i r r a ­
c i o n a l con v i s t a s a d i s m i n u i r 
e l n ú m e r o de comensales e n 
e l b a n q u e t e de l a v i d a . 

Pe ro n o bas ta con a l i m e n ­
t a r a los que s u f r e n d e 
h a m b r e , es menes te r , a d e ­
m á s , a s e g u r a r a cada h o m ­
b r e u n a v i d a c o n f o r m e a s u 
d i g n i d a d y es esto l o que 
voso t ros t r a t á i s de h a c e r . 
¿ N o es acaso, a n u es t r a m a ­
n e r a de v e r , e l c u m p l i m i e n ­
t o — g r a c i a s a voso t ros— d e l 
a n u n c i o p r o f é t i c o que t a l 
vez se a p l i q u e a v u e s t r a 
i n s t i t u c i ó n : " F u n d i r á n sus 
espadas p a r a de ellas h a c e r 
a r a d o s y sus lanzas p a r a h a ­
cer hoces ( I s a í a s , I I , 4 ) " ? 
¿ N o u t i l i z á i s las p r o d i g i o ­
sas e n e r g í a s de l a t i e r r a y 
los m a g n í f i c o s i n v e n t o s de 
l a c i e n c i a n o y a e n i n s t r u ­
m e n t o s de m u e r t e , s i n o e n 
i n s t r u m e n t o s de v i d a p a r a l a 
n u e v a e ra d e l a h u m a n i d a d ? 

B i e n sabemos Nos c o n 
c u á n t a i n t e n s i d a d c r e c i e n t e 
t r a b a j á i s p o r la O r g a n i z a ­

c i ó n de las Nac iones U n i d a s 
y los o r g a n i s m o s m u n d i a l e s 
que de e l l a d e p e n d e n p a r a 
a y u d a r a los G o b i e r n o s que 
l o neces i t en y a c e l e r a r s u 
p r o g r e s o e c o n ó m i c o y soc i a l . 

Sabemos t a m b i é n c o n 
c u á n t o a r d o r os d e d i c á i s a 
v e n c e r e l a n a l f a b e t i s m o y a 
e x p a n d i r l a c u l t u r a p o r e l 
M u n d o , a p r o p o r c i o n a r a los 
h o m b r e s los m a r a v i l l o s o s r e -
n i t a r i a a p r o p i a d a y m o d e r ­
n a , a p o n e r a l s e r v i c i o d e l 
h o m b r e los m a r a i l l o s o s r e ­
cursos de l a c i e n c i a y de l a 
t é c n i c a . T o d o e l l o es m a g ­
n í f i c o y merece el e logio y e l 
a p o y o de todos , i n c l u i d o el 
n u e s t r o . 

T a m b i é n Nos q u i s i é r a m o s 
d a r e j e m p l o , a u n c u a n d o 
l a p e q u e ñ e z de n u e s t r o s m e ­
d i o s i m p i d e a m p l i a r su a l ­
cance p r á c t i c o y c o n s t i t u t i ­
v o . Nos que remos d a r a nues ­
t r a s i n s t i t u c i o n e s c a r i t a t i ­
v a s u n n u e v o d e s a r r o l l o 
c o n t r a e l h a m b r e d e l M u n ­
d o y en f a v o r de sus p r i n ­
c i p a l e s necesidades. De es ta 
f o r m a , y n o de o t r a , es co­
m o se c o n s t r u y e l a paz . 

U n a p a l a b r a m á s , s e ñ o r e s , 
u n a ú l t i m a p a l a b r a : este 
e d i f i c i o que voso t ro s cons­
t r u í s n o se c i m e n t a e n ba­
ses p u r a m e n t e m a t e r i a l e s y 
t e r r e n a s , y a que en tonces se­
r í a u n e d i f i c i o c o n s t r u i d o 
sobre l a a r ena , s i n o que a n t e 
t o d o descansa e n n u e s t r a s 
c o n c i e n c i a s . S í . H a l l e g a d o 
e l m o m e n t o de l a " c o n v e r ­
s i ó n " y de l a t r a n s f o r m a c i ó n 
p e r s o n a l , de l a r e n o v a c i ó n 
i n t e r i o r . H e m o s de h a b i t u a r ­
n o s a pensa r e i m a g i n a r a l 
h o m b r e de une m a n e r a n u e ­
v a y de u n a m a n e r a n u e v a 
t a m b i é n l a v i d a e n c o m ú n 
de los h u m a n o s . Y , f i n a l ­
m e n t e , de u n a m a n e r a n u e ­

v a los c a m i n o s de l a H i s ­
t o r i a y los des t i nos d e l M u n ­
do, s e g ú n las p a l a b r a s de 
S a n P a b l o : " R e v e s t i r a l h o m ­
bre n u e v o c reado s e g ú n Dios 
e n l a j u s t i c i a y e n l a s a n t i ­
d a d de l a v i r t u d " . (Efes ios , I V 
2 3 ) " . H e a q u í l l e g a d a l a b o r a 
en que se dispone u n al to, un 
momento de recogimiento , de 
r e f l ex ión , acaso de o r a c i ó n : v o l ­
ver a pensar en nuestro c o m ú n 
origen, en nuestra h i s to r ia , en 
nuestro destino c o m ú n . Nunca 
como hoy día, en una é p o c a se­
ñ a l a d a por ta l pe l ig ro humano 
se ha hecho tan necesario el l l a ­
mamiento a la conciencia mora l 
del hombre , ya que e l pel igro 
no viene n i del progreso n i de 
la ciencia, que b i en ut i l izados 
p o d r í a n , por el con t ra r io , resol­
ve r graves problemas que asal­
tan a l a humanidad . E l pel igro 
verdadero estriba en e l hombre , 
que dispone de ins t rumentos ca­
da vez m á s poderosos t an to pa­
ra l a r u i n a como para 'as m á s 
elevadas conquistas. 

En una palabra, el ed i f ic io de 
la c iv i l i zac ión moderna debe 
construirse sobre p r inc ip io s es­
pi r i tuales , los ú n i c o s capaces no 
sólo de sostenerlo sino t a m b i é n 
de dominar lo y dar le v ida . Y 
estos indispensables p r inc ip ios 
de s a b i d u r í a super ior no pueden 
estr ibar —ta l es nuestra con­
v icc ión , ya lo s a b é i s — m á s que 
en l a fe en Dios. ¿ E l D i o s des­
conocido de que habla San Pa­
blo a los atenienses en e l Areo-
pago? ¿ D e s c o n o c i d o de aquellos 
que, s in embargo, a no dudar­
lo, le buscaban y le t e n í a n cer­
ca de s í , cual ocurre a tantos 
hombres de nuestro s i g í o ? Pa­
ra Nos, en todo caso, a s í como 
para cuantos aceptan l a inefa­
ble r e v e l a c i ó n que Cr i s to nos 
hizo de E l , es el Dios v ivo , el 
Padre de todos los hombres" . 

L o s P a d r e s c o n c i l i a r e s 
a p l i c a r o n s u m i s a d i a r i a 
p o r l a i n t e n c i ó n d e l 
v i a j e d e S . S . e l P a p a 

Paulo V / durmió más de una hora 
en ei curso del vueio a Nueva York 

Ciudad del Vaticano. — Los 
Padres conciliares han elevado 
sus oraciones en la Bas í l ica de 
San Pedro, por el buen éx i to 
del viaje y la mis ión de paz 
del Pont í f ice , ante las Naciones 
Unidas. 

L a misa d iar ia a la aper tura 
de ias sesiones del Conci l io ha 
sido aplicada hoy por la Inten­
c ión del viaje del Papa, ha­
c iéndose una a lus ión especial 
en el curso posterior de la ora­
c ión del Credo.—Efe. 
E L PAPA D U R M I O UNA HORA 

EN E L V I A J E A N U E V A 
Y O R K 
Nueva Y o r k . — El p i lo to del 

a v i ó n i ta l iano que ha llevado 
a Su Santidad el Papa Paulo V I 
a los Estados Unidos, c a p i t á n 
G l a n M a r i o Zuccherinl . ha de­
clarado que el Sumo Pont í f ice 
estuvo dormi tando por espacio 
de sesenta minutos aproximada­
mente, en la hora que hab i tua l -
mente suele echarse su corto 
descanso de siesta, en el curso 
del vuelo que hizo desde Roma 
a Nueva York . 

No obstante, s egún a f i r m ó el 
c a p i t á n Zuccherini , el Santo Pa­
dre no se acos tó en todo el 
transcurso del vuelo, sino que 
esta breve siesta la hizo recos­
t ándose en su butaca.—Efe. 
M I L E S D E COPIAS D E L A 

O R A C I O N D E SAN F R A N ­
CISCO D I S T R I B U I D A S E N 
N U E V A Y O R K 
Nueva York . — Los monjes 

frenclscanos han d is t r ibu ido m i ­
les de copias de la o r a c i ó n de 
San Francisco de Asís, cuya 
festividad se celebra hoy coin­

cidiendo con la visita del Papa 
a Nueva Y o r k . 

U n portavoz de la Orden ha 
declarado que m á s de doscientas 
m i l copias de la o r a c i ó n de San 
Francisco, en cinco lenguas, es­
t á n siendo distr ibuidas en la 
iglesia de San Francisco de Asís, 
del d i s t r i to neoyorquino de M a n ­
hattan.—Efe. 
P U G I L A T O POR C O M P R A R 

SELLOS 
Ciudad del Vaticano. — La 

Po l i c í a ha tenido que ser l lama­
da para poner orden en una 
t ienda fi latél ica regentada por 
monjas, como consecuencia de 
haberse agolpado en su puerta 
una m u l t i t u d deseosa de com­
pra r una ed ic ión especial de se­
llos conmemorativos del viaje 
del Papa.—Efe. 

C O M E N T A R I O S A L D I S C U R -
SO D E L P A P A 
Naciones Unidas. — En los 

medios soviét icos se juzga el 
discurso del Papa "muy ú t i l " y 
se destacan sobre todo los pa­
sajes relativos al plural ismo y 
a la coexistencia de los Estados 
y el desarrollo de los pa í ses sub-
desarrollados. E n pa r t i cu la r han 
acogido con calor la r e i t e r ac ión 
de la propuesta apal en el 
sentido de reservar en beneficio 
de los países en vía de desarro­
l lo una parte de las e c o n o m í a s 
realizadas gracias a la r e d u c c i ó n 
de los armamentos. 

El "tercer mundo, se felicita 
t a m b i é n del c a r á c t e r " d i n á m i ­
co" del mensaje papal, su visión 
del futuro y del procoso huma­
no y su insistencia sobre ia 
igualdad de las naciones y los 
hombres. 

L a j o r n a d a d e P a u l o V i e n N u e v a Y o r k 
('Pasa a sexta pagina) 

E n t r e las ac lamac iones d e 
l a m u c h e d u m b r e , a la q u e c o ­
r r e s p o n d í a e l Papa con su h a ­
b i t u a l gesto sa ludando con l o s 
brazos a b i e r t o s , e l c o r t e j o 
p o n t i f i c i o se puso en m a r c h a 
con d i r e c c i ó n a la ig les ia d e 
l a Sagrada F a m i l i a . 
R E U N I O N C O N D I R I G E N ­

T E S D E O T R A S 
R E L I G I O N E S 
N u e v a Y o r k . — L a c a r a v a ­

n a p a p a l l l e g ó a la i g l e s i a d e 
l a Sagrada F a m i l i a a las 6'23 
de l a t a r d e (ho ra l o c a l ) . E l 
P o n t í f i c e l e v a n t a b a las m a n o s 
pa ra s a l u d a r a la m u l t i t u d 
a l l í cong regada y e n t r ó en e l 
t e m p l o . P e r o ante las a c l a ­
mac iones de l a m u c h e d u m b r e 
se v o l v i ó y d i o su b e n d i c i ó n 
a l g e n t í o , que se c a l c u l a e s ­
t aba f o r m a d o por m á s d e 
q u i n c e m i l personas. A l g u n a s 
l l o r a b a n c u a n d o el Papa des­
a p a r e c i ó e n e l i n t e r i o r de l a 
Ig les ia . 

E n e l i n t e r i o r de l a m i s m a 
—sentado de lan te de l a l t a r — 
S u S a n t i d a d s a l u d ó a v a r i o s 
d i r i g e n t e s re l ig iosos . 

U n p o r t a v o z del " C o n s e j o 
M u n d i a l de las Ig les ias" l e y ó 
a l P o n t í f i c e una d e c l a r a c i ó n 
en l a que se destaca " a l n u e ­
v o e s p í r i t u de l M u n d o " y se 
r e c u e r d a l a pasada c o o p e r a ­
c i ó n e n t r e los c a t ó l i c o s y l o s 
m i e m b r o s de las confes iones 
p ro te s t an te s . 

E l p o r t a v o z p r o m e t i ó t r a b a ­
j a r c o o p e r a t i v a m e n t e y o r a r 
p o r l a paz. Su d e c l a r a c i ó n 
fue a p l a u d i d a . 

O t r o representante de la r e l i ­
gión jud ía d i o t a m b i é n la b i en ­
venida al Papa... "Promete ­
mos t rabajar incansablemente 
en favor de la paz...", d i jo . 

Su Santidad recogió los bue­
nos deseos de las dis t intas fes 
religiosas y p r o m e t i ó "co labora r 
en la consecuc ión de la paz 
destacando una vez m á s la idea 
de la "hermandad de todos los 
hombres" y s e ñ a l a n d o que l a 
paz no e s t á restringida a u n a 
sola creencia religiosa". 

Las palabras del Papa d e n t r o 
de la iglesia fueron rec ib idas 
con tan fuertes aplausos, q u e 
pudieron ser oídos desde la p l a ­
za. 

A las 6,35 de la tarde ( h o r a 
local) Su Santidad ' in ic ió e l ' r e ­
greso a t r a v é s de la nave de 
la iglesia para volver a su a u ­
tomóvi l . 

Los religiosos que se encont ra ­
ban en el templo le hicieron e n ­
trega de una placa como r e ­
cuerdo. E l Romano P o n t í f i c e 
se puso en marcha minutos m á s 
tarde en d i r ecc ión a la residen­
cia del Cardenal-arzobispo neo-
york ino . 

Poco d e s p u é s de las siete de 
la tarde, el arzobispo p r i m a d o 
de la Iglesia griega ortodoxa e n 
N o r t e a m é r i c a , sal ió de la r e s i ­
dencia del Cardenal. A l pare ­
cer Jakovos ha tenido o p o r t u ­
nidad de entrevistarse con P a u ­
lo I V . a u 

A las ocho y media —hora 
l o c a l - , abandonaba la res iden­
cia el R o m a n o P o n t í f i c e , con 
d i r e c c i ó n a l Yankee S t a d i u m 

E n las calles del t rayecto u n a 
g ran m u l t i t u d a c l a m ó a P a u l o 
V I , pese a que la t empe ra tu r a 
era poco agradable, de siete 
grados, con viento racheado v 
de hasta 74 k i l ó m e t r o s 

L a P o l i c í a rea l izó p r e v i a m e n ­
te una detenida i n v e s t i g a c i ó n 
para comprobar '.a au ten t ic idad 
ae in a n ó n i m o recibido en e l 
que se a d v e r t í a que en el es­
tadio h a b í a sido colocada u n a 
bomba. D i c h a amenaza es u n a 
m á s de las .-arias recibidas p o r 
las autoridades desde e l m o ­

mento en que fue anunciado que 
el Papa se p r e s e n t a r í a en dicho 
l u g a r . - L a Po l ic ía , sin embargo, 
t e n í a la certeza de que el a n ó ­
n imo era falso, ya que el t e r re ­
no deport ivo fue registrado c u i ­
dadosamente y el recinto ha es­
tado vigi lado durante la sema­
na pasada, con sucesivos re­
gistros en que se c o m p r o b ó que 
nada anormal h a b í a . 
M I S A EN EL Y A N K E E 

S T A D I U M 

Nueva Y o r k . — L a entrada 
en el Estadio de los Yankees la 
efectuó S. S. en coche descu­
bierto, protegido por filas de 
po l ic ías que se vieron obligados 
a contener a la Inmensa m u l t i ­
tud, la cual pugnaba por acer­
carse al Pontíf ice. Hac í a un l i ­
gero frío y el a u t o m ó v i l en que 
el Padre Santo se hallaba j u n ­
to al Cardenal Spellman atra­
vesó el terreno de juego, danoo 
lentamente la vuelta al mismo, 
mientras S. S. bendec ía a la 
muchedumbre. 

En el estadio se h a b í a n con­
gregado unas 90.J0Ü personas, c i ­
fra j a m á s alcanzada en la his­
toria del mismo y una colosal 
o v a c i n ó In in te r rumpida atrona­
ba el espacio, haciendo mater ia l ­

mente temblar las paredes del 
recinto, en un homenaje que 
ostensiblemente Paulo V I reci­
bía complacido. Su aspecto era 
magnif ico y no p a r e c í a haber 
hecho mella en él el ajetreo de 
una tan dura jo rnada . 

Su Santidad se a p e ó del co­
che j u n t o al al tar , a s c e n d i ó las 
escaleras y se a r r o d i l l ó . En pie 
nuevamente s a l u d ó con los bra­
zos en al to a la m u l t i t u d que lo 
aclamaba. C o m e n z ó d e s p u é s de 
la solemne nvsa of ic iada en la­
t ín po r Paulo V I y en la cual 
toda la l i t u r g i a estaba llena de 
referencias a a paz y f ra te rn i ­
dad humanas. 

Sin duda alguna esta misa 
del estadio ha sido el aconteci­
mien to m á s grandioso y espec­
tacular de cuantos han integra­
do el programa de la visita del 
Papa a Nueva Y o r k . 

Mien t ras el Papa se r eves t í a , 
un coro de doscientos semina­
ristas e n t o n ó diversas composi­
ciones religiosas e mstantes an­
tes de comenzar el Santo Sacri­
ficio, la ingente m u l t i t u d en­
fervorizada e n t o n ó asimismo un 
h imno. 

Su S a n t i d a d e n t o n ó en i n ­
g l é s el I n t r o i t o , el K y r i e y 

d e m á s oraciones. Los 90.000 
asistentes s i g u i e r o n l a m i s a 
con un f e r v o r e x t r a o r d i n a r i o , 
con t r a s t ando la i m p r e s i o n a n t e 
grandeza de las orac iones e n 
c o m ú n con el r e l i g ioso s i l e n ­
c i o de o t ros m o m e n t o s . 

E l O f e r t o r i o fue l e í d o po r 
c inco f ie les en los c inco i d i o ­
m a s of ic ia les de la O N U : i n ­
g l é s , f r a n c é s , ruso, e s p a ñ o l y 
ch ino . 

A n t e s de l a C o n s a g r a c i ó n 
ascendie ron al a l t a r doce n i ­
ñ o s de e n t r e nueve y doce 
a ñ o s , representan tes de todos 
los con t inen tes , los cuales e n ­
t r e g a r o n a l P o n t í f i c e regalos 
s i m b ó l i c o s , tales como o f r e n ­
das de agua y v i n o , c i r i o s , pa ­
lomas y vasos sagrados. Estos 
n i ñ o s f u e r o n p rec i samen te 
los ú n i c o s en r e c i b i r la Sa­
g rada C o m u n i ó n de manos 
d e l Papa y h a b í a n s ido esco­
gidos exprofeso p o r el Ca r ­
dena l S p e l l m a n en una es­
cue la i n t e r n a c i o n a l c a t ó l i c a 
de N u e v a Jersey y de la Es­
cuela I n t e r n a c i o n a l de la 
O. N . U . 

El momento de la bend ic ión 
f inal fue par t icularmente emo­

cionante y los 9O.U0O fieles la 
recibieron arrodillados, cosa que 
hubiera parecido imposible al 
ver el modo c ó m o las personas 
se hallaban agrupadas. 

Concluido el Santo Sacrificio 
la m u l t i t u d volvió a pugnar por 
acercarse al Padre Santo, que 
acariciaba las cabezas de los 
n i ñ o s y estrechaba las manos 
de cuantos fieles lograban acer­
cá r se le . Con una paternal sonri ­
sa y como reacio a dejar el 
calor de la m u l t i t u d que le r o ­
deaba, S. S. inició la marcha 
entre una doble fila de pol ic ías , 
d i r ig iéndose , como é.cto f inal de 
su estancia en esta ciuda ). a la 
Fer ia M u n d i a l , para visitar el 
p a b e l l ó n del Vaticano, en el 
cual hacia su entrada a ias 
diez de la noche, hora local 
(tres madrugada, hora e sp añ u -
la) . 

S A L I D A P í \ R A R O M A 
Nueva York . Urgente (4.35 

madrugada).—A las 4,30 en pun­
to de la madrugada (hory espa­
ñ o l a ) el cuatr i r reactor en qua 
Su Santidad P a ' ü o V I realiza 
su v ia je de regreso a la Ciudad 
Eterna, d e s p e g ó del aeropuerto 
Kennedy , rumbo a á u r o p a . — 

' . • . / / / / 

d r a l o r i 

MIGUEL 
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Por último, el ministro de Educa­
ción Nacional pronundó un discur­
so tras el que, en nombre de Su 
Excelencia el Jefe del Estado, de­
claró abierto el curso. 

EL señor Lora Tamayo comenzó 
diciendo que el curso universitario 
que se inaugura hoy, se abre bajo 
el signo de la i.ueva ley que rees­
tructura las Facultades y su profe­
sorado en un propósito de conferir­
les una más actualizada fisonomía. 
,\o se trata, dijo el ministro, como 
ya anticipé, de una amplia refor­
ma universitaria, pero si de una 
seria transformación en el más fun­
damental y trascendente de los as­
pectos que la vida académica puede 
ofrecer. 

F.l señor Lora Tamayo destacó 
dos aspectos de la uforma: L a 
nijciiuta que se ofrece a los jóve­
nes universitarios en situación de 
profesores adjuntos y en disposi-
cí i de acceso a. la docencia supe­
rior, con una multiplicación de po. 
sibilidades como es que en un rit­
mo inicial de 125 /lazas por año, 
se incrementará en un breve plazo 
el casi millar de catedráticos actua­
les con otro millar de profesores 
agrógadós y, paraielam:nte, el au­
mento a un ritmo de veinte por 
ciento anual del número de profe­
sores adjuntos con lo que se favore­
ce su plena dedicación en esa vi­
da ascensional a la cátedra. 

Pero este incremento del profeso­
rado, siguió diciendo el señor Lora 
Tamayo, ha de articularse, para su 
mayor eficacia, en la estructura de­
partamental que la nueva ordena-
ción promueve y planificarse las 
Facultades de forma tal que pueda 
alcanzarse una máxima concentra­
ción de todas nuestras disponibili­
dades en cada unidad de las que 
se organicen. Anunció el propósito 
del Ministerio de elaborar una nue­
va. Ley universitaria que debe ser 
principio básico que pueda servir 
para posteriores estatutos de cada 
Universidad y que permita evolu­
cionar con ligereza ante los nuevos 
movimientos. 

"Es evidente que los principios 
que informen una nueva ordena­
ción universitaria han de inspirar­
se en las exigencias de autonomía, 
muy confundida por exégetas y con­
tradictores. " E l grado en que una 
Universidad es o no autónoma se 
mide por la amplitud con que pue­
den ser adoptadas tas decisiones 
por ella misma, a través del meca, 
nismo, que se establezca. Pero es 
evidente que la existencia legal de 
una Universidad procede de un ac­
to de alguna autoridai' exterior, y 
que "su instrumento de incorpora­
ción prescribe lo que puede hacer 
V lo que no puede hacer". Esta ins­
trumentación, muy diferente de 
unos países a otros, y aún de una 
Universidad a otra en un mismo 
país, marca en todo caso los lími­
tes mínimo y máximo en que una 
atitónomía puede desenvolverse en 
el contexto de la radical exigencia 
de ta vida académica y en el de la 
propia estructura social. 

"Aludió el ministro de Educación 
Nacional a ta cuarta conferencia 
general de la Asociación Interna­
cional de Universidades celebrada 
en Seplicmbr'e en Tokio y en la 
que lúe ampliamente debatida ta 
signilicación actual de la autono­
mía universitaria- y dijo que esta­
mos muy en línea con esas exigen­
cias primeras 'c una autonomía uní-] 
vérsitária y jiodemos acomodarnos \ 
a ellas holgadamente en una legis- ¿• 
Itteipn sobre principios fundamen­
tales. . . 

Al tratar de ta organización es-. 
tudiantil, el ministnj difo: "Exis­
tía, sin duda, una disconformidad 
sobre la estructura del Sindicato 
Español Universitario, no obstan­
te deberte el estudiante español de 
ayer, como el de hoy, los mayores 
logros en los órdenes asistenciales 
y de presencia acliv:., que ninguna 
organización estudiantil de cual­
quier universidad extranjera puede i 
ofrecer. Una aspiración de auto-go­
bierno, más completa que la exis-1 
tente, ha. estimulado el distancia-: 
miento de ta situación actual, pri-'. 
mcio. y su oposición a ello, después , 
en tos términos que son conocidos, i 
Ya venía siendo objeto de estudio ' 
la hasta entonces vigente organiza-
muí. puesto que no pod'i. ser sa-
tisiartoria cuando 11 sana masa es­
tudiantil se veía constantemente 
perturbada en su genuina función 
de trabajo. Y esto, naturalmente, 
para, las autoridad s académicas 
constituía un serio motivo de preo­
cupación. Por ello fue fácil armoni­
zar lo que las aspiraciones estudian­
tiles tenían de legítimas con las 
exigencias apreciadas de una nor­
mal vida académica, en las recien­
tes disposiciones que regulan tas 
asociaciones de estudiantes, por tas 
que se les da plena capacidad de 
elección y representatividad dentro 
de un orden objetivo de valores sin 
el que ningui.a clase de libertad es 
practicable. 

La reglamentación de estas na­
cientes asociaciones, que han de 
constituirse en et mrso que empie­
za, establece el sistema electivo por 
el que se nombran dos delegados 
por cada curso, necesariamente 
alumnos oficiales que hubieren 
aprobado un curso completo en el 
año académico anterior. Serán elec­
tores obligatoriamente todos tos 
alumnos oficiales, de modo tal que 
no tendrá validez la elección en la 
que no votase el ochenta por cien­
to de aquellos". 

Analizó el ministro las caracterís­
ticas de la reglamentación. 

"Se ha hecho circular la especie, 
cbn el propósito de desprestigiar 
* i nuevo sistema, de que los can­

didatos son designados por la au­
toridad académica. Es totalmente 
falso Y basta leer la reglamentación 
para confirmarlo. Puede ser can. 
didalo cualquier alumno que, reu­
niendo las condiciones, sea propues­
to por diez compañeros de su curso 
y. en algunos casos, solamente por 
tres. Tan sólo cuando no hubiera 
candidatos, en número de 2 por cur­
so, el decano o director podrá com­
pletarlo con su propuesta, no arbi­
trariamente, sino atendiendo a los 
expedientes académicos. 

"Los delegados designados' cons­
tituyen el Consejo del centro y, de 
entre estos, eligen ellos mismos su 
presidente y cargos directivos. Por 
su parte, los presidentes de los dis­
tintos Centros constituyen el Con­
sejo de distrito , entre ellos y por 
si, escogen asimismo .• ; presiden­
te. A su vez los de cada distrito y 
dos representantes más, elegidos 
por éstos, integran el Consejo Na­
cional de Asociaciones de Estudian­
tes, que elige de su seno, el que ha 
de ser su presidente por un año. 

Aún cabe añadir para comple­
mentar esta exposición que se en­
trega a las propias asociaciones su 
propuesta de reglamentación defi­
nitiva y se organizan por primera 
vez las asociaciones interfacultati­
vas por ramas, confiando asimismo 
a tos presidentes de las asociacio­

nes integrantes, la elaboración de 
los estatutos por que hayan de re­
girse. 

"Pero es que, además, conviene 
fijar bien la idea de que la situa­
ción de estudiante es meramente 
de tránsito y no define por sí mis­
ma otra personalidad de la que le 
confiere su pertenencia como alum­
no al centro docente donde cursa 
sus estudios- Desmembrado de tu 
comunidad universitaria no tiene 
otra representación que la que, por 
su edad, le corresponda como ciuda 
dono, y es obvio que su actuación 
como tal estudiant; no puede ex­
ceder de la que le es propia en él 
marco de lo función universitariu 
a que figura adscrito. Con el carác­
ter del más afectivo requerirnien-
lo, solicitaría yo del estudiante que 
percibiera bien QÓmo la encarna­
ción de este concepto es prenda 
del futuro que pueda anhelar para 
sí mismo y para esta Patria nues­
tra que todos deseamos cada día 
mejor. En este legítimo afán de su­
perarnos, toda distorsión en el ge­
nuino quehacer universitario es 
causa de fracasos en ta formación 
necesaria, y motivo de alejamiento 
de. aquellos países que gozan de 
universidades prestigiosas. Sólo en 
un clima libre de perturbaciones 
podrá el estudiante ser auténtico 
protagonista en las primeras esce­

nas de su vida responsable, para 
cuya actuación queda abierto el 
cauce legal que le ofrece con toda 
amplitud la posibilidad de ser es­
cuchado. 

Refiriéndose a los patronatos 
universitarios, creados por decre­
to de Junio último, el señor Lora 
Tamayo dijo que estos patrona­
tos vienen a hacer efectiva la nece­
saria vinculación entre la Universi­
dad y la sociedad. Deben saber los 
organismos económicos y culturales 
de cada región que la Universidad 
está abierta a sus problemas y su­
gerencias, aprovechando el acerca, 
miento que estos patronatos han de 
Idgrar para la promoción de am­
plias colaboraciones de tas que so­
lo beneficios pueden derivarse en 
orden a un mejoramiento social. L a 
estructura de estos patronatos que­
da abierta a toda incorporación per­
sonal o de colectividades que pue­
da ser útil, de acuerdo con las pe-
óiliartdades de cada distrito uni­
versitario. 

Cuanto hagamos por mantener el 
auténtico tono académico sin inge­
rencias que lo mixtifiquen, es ase­
gurar en el presente y para el fu­
turo la solidez institucional de la 
Universidad, por encima de toda 
contingencia. 

Tres hermanos heredan un zoo 
* Sn padre, en tiempos famoso domador, les ha dejado 

gran número de leones, osos, tigres, leopardos, etc. 
* Como, de momento, la herencia es indivisible y no pueden 

vender, los tres se dedican a conservaría 
* Mil kilos de carne devoran diariamente las fieras 

P o r J o s é H . P O L O 

DE S D E hace cuatro meses, 
tres hermanos franceses se 
han convertido en los he­

rederos en mayores apuros que 
pueda pensarse, a causa de la 
extraña herencia que su padre, 
un domador célebre, que, en 
tiempos paseó su fama por los 
circos del Mundo, Fierre Stim-
son, les ha dejado a su muerte. 
Una diseñadora de modas pa­
risiense, una granjera y un car­
pintero se han convertido en 
propietarios de una auténtica 
y rica casa de fieras que ya que­
rría para si, por ejemplo, el Re­
tiro madrileño. La forman cua­
renta leones del Atlas, cinco 
osos siberianos, cuatro tigres 
de Bengala, cuatro hienas, dos 
leopardos, dos lobos, diez ca­
ballos salvajes, cuarenta perros 
amaestrados de todas las razas, 
seis monos, un camello, un bú­
falo watusi; sin contar gran 
número de aves rapaces, loros y 
decenas de otros animalejos 
más o menos exóticos. ¿Qué ha­
cer con todo ello? 

Dificultades 
Este gran parque zoológi­

co se extiende sobre 40 hectá­
reas de terreno en la isla fran­
cesa de Jourdain, a donde Pie-
rre Stimson se había retirado, 
después de dar por terminadas 
sus actividades circenses, a raíz 
de una herida sufrida que le 
mermó facultades. 

Como es lógico, la primera 
reacción de sus tres hijos fue la 
de vender lo más precipitada­
mente posible aquella feroz co­
lección de fieras, hacia las cua­
les no sentían en principio, nin­
guna particular incinación. Sin 
embargo, se han encqntrado 
con que la Ley se lo prohibe 
formalmente, a causa de que 
la herencia es indivisible, en 
tanto los tribunales no se pro­
nuncien en contrario; cosa que. 
como suele ser normal en estos 
casos resultará bastante larga. 
Ello les ha llevado a los tres 
hermanos a cuidar del Zoo, has­
ta que puedan venderlo y enri­
quecerse con él... si antes tío se 
han arruinado para toda la vi­
da con los tremendos gastos de 
entretenimiento de tantas fau­
ces siempre hambrientas. 

Porque la herencia supone 
una fortuna, valorada en unos 
tres millones de francos nue­
vos, cantidad nada despreciable. 
Es preciso tener en cuenta que 
un tigre de Bengala vale más 
de diez mil de dichos francos; 
un leopardo, ocho mil; un león, 
cinco mil; un oso, lo más ca­
ro, veinte mil, etc. Precios que 
aumentan considerablemente 
por tratarse de animales ya do­
mados y adiestrados; los más, 
para ejercicios en la pista del 
circo. 

Dejaron todo por las fieras 
E n tanto llega el momento de 

poder venderlas, los tres her­
manos decidieron cuidar aquella 
promesa de rara fortuna. J a -
nine, de 32 años, la granjera, 
ha vendiro una a una las vacas 
que poseía en su granja, en Va-
nault-le-Chatel, Marne, para 
poder pagar las cuantiosas fac­
turas de carne que alimenta a 
sus animales de ahora. Suzanne 
de 27 años la diseñadora, aban­

donó París y sus cartones de 
dibujos, para venir a la isla 
Jourdain y limpiar las jaulas. 
Trajo consigo a su marido, un 
funcionario que dimitió su em­
pleo para consagrarse a la do­
mesticación de los osos. Por úl­
timo, Jean Pierre, de 25 años, 
el carpintero, ha cambiado sus 
útiles de trabajo habituales por 
el látigo, el palo y el tridente. 

Jean Pierre es e' único de 
los tres que ha heredado tam­
bién algo de las aficiones de 
su padre. Afirma que, si no es­
tuviera casado,, montaría un 
número. Pero su mujer, que no 
tiene más que 16 años y ambos 
un hijo de pocos meses, no 
quiere. Jean Pierre lo lamen­
ta, ahora que ya las fieras co­
mienzan a conocerle y él no las 
tiene miedo en absoluto. 

Por consiguiente, en este rin­
cón que el propio Stimson bau­
tizó con el nombre, un tanto ca­
prichoso, de «El Milagro de los 
lobos», hay un inmenso e in­
creíble Zoo. Los inquilinos es­
tán instalados, unos por gru­
pos, otros aislados, según sus 
características, en un vasto 
conjunto de jaulas enrejadas, 
que parece un motel. Un motel 
especial, singular, desde luego. 

Mil ki os de carne 
Esta insólita ciudad de irra­

cionales tiene su vida. No hace 
muchos días que han nacido 
cuatro leoocitos- Uno de ellos, 
lisiado, es alimentado con bi­
berón; porque estos tres her­
manos, pese a la contrariedad 
que para ellos ha supuesto tan 
inusitada herencia, han deci­
dido que el cachorro muera de 
su propia muerte, sin que ellos 
hayan de matarle. 

Frente a estos ejemplares, re­
cién llegados, hay otros que 
permanecen aquí desde hace 
varios años. Como «Tiarco», un 
oso de media tonelada de peso, 
que doce años atrás, hirió de 
gravedad a Stimson y determi­
nó 'el fin de su carrera. O «Bam-
bou». un león de 19 años, des­
dentado y sin garras. O «Sa-
vane», una leona de 17 años, a 
la que nadie se puede aproxi­
mar desde la muerte de su 
amo. 

E n la actualidad, con obje-
de reducir en lo posible los gas­
tos, el Zoo está acierto al pú­
blico y el público llega a admi­
rarlo desde lejos. Sin embargo, 
el importe de las entradas no 
basta para mantener la colonia. 
Son necesarios nada menos que 
de 800 a mi) kilos de carne dia­
rios para que todos se alimen­
ten. Por supuesto, una cantidad 
asi no es fácil de hallar siem-, 
pre... ni de pagar. Por consi­
guiente, los tres hijos de Stim­
son se ven obligados a hacer 
verdaderos milagros. L a gran­
jera va, poco a poco, vendién­
dolo todo; la diseñadora envía 
dibujos a París. Y el carpinte­
ro hace horas extraordinarias, 
cuando ya las fieras han que­
dado bien alimentadas y entre­
gadas al sueño. 

Un hombre ex t raño 
Necesariamente, la figura de 

Pierre Stimson habría de ser 
bien singular. De granjero a ser 
un conocido domador. Su prime­

ra mujer cuenta que un día, 
marchó Stimson de la granja 
que habitaban en las Ardenas, 
a hacer unas compras a una 
vecina ciudad. A la vuelta lle­
gó con dos osos; a partir de 
entonces, fue vendiendo anima­
les de la granja, como ahora 
acaba de verse forzada a hacer 
su hija con los suyos; hasta que 
reunió una docena de osos y los 
amaestró. 

Su hijo Jean Pierre, bien se 
ve que le admira, afirma que 
fue el único domador que se 
atrevió a montar un número 
de osos, leones y tigres en la 
m'sma jaula. 

Stimson era una especie dé 
gigante insociable al que las 
fieras tenían miedo. Se cuentan 
de él anécdotas que lo retra­
tan: Como ésta: por la noche, 
cuando las fieras gritaban, ca­
da una a su manera armando 
una algarabía insufrible, él se 
asomaba a una ventana y con 
voz estentórea les gritaba a su 
vez: «¡Silencio!». Ya no volvía 
a escucharse nada en toda la 
noche. E n cierta ocasión, los 
gendarmes llegaron a pedirle 
cuentas sobre un jabalí que ha­
bía cazado en época prohibida. 
Stimson les amenazó con abrir 
todas las jaulas si no se mar­
chaban. Se fueron, claro. 

No obstante, y eata es otra 
de las características curiosas 
que rodearon su vida, la gente 
del país quería a este gigante. 
Lo que ninguna fiera pudo 
hacer y acaso nunca se lo pro­
puso, lo hizo la fuerza ciega de 
un cable de alta tensión cuya 
corriente le electrocutó en el 
pasado Abril • cuando tenía so­
lamente 56 años y la perspecti­
va de otros muchos en excelen­
te salud... y compañía. 

Los animales le han sobrevi­
vido. ¿Qué será de ellos? Y, so­
bre todo, ¿qué será de sus tres 
hijos, herederos de un tan em­
barazoso patrimonio? 

(Reportaje especial 
de Agencia «Fiel». Pro­
hibida la reproducción). 

Adén. otra vez 
escenario de 
disturbios 

Tres coroneles Iraníes 
muertos a tiros por un loco 
dei Ejército irani han sido 

Teherán.— Tres coroneles 
muertos a tiros por un sol­
dado cerca de Teherán . Una 
declaración del Ejército reve­
la que se trata de un loco. 

D I S T U R B I O S E N ADEN 

Adén.— Un escolar britá­
nico de 14 años de edad, 
árabe, ha resultado muerto 
de un tiro cuando una mul­
titud prendía fuego ayer a 
una sinagoga y a diversos 
automóviles. 

También ha resultado he­
rido un soldado británico al 
hacer explosión una granada. 
Más de 760 personas han si­
do detenidas en los últ imos 
dos días.—Efe 

l m M . i amigo 

" í l f O r n a 

I n m m U al P. C. 

f i l a 

K u b i s t c h e k r e g r e s a 

a i B r a s i l 

Miami (Florida). — Fidel 
Castro ha declarado que el 
ministro de Industria "Che" 
Guevara, ha dinjitido como 
miembro del partido comunis­
ta cubano renunciando tam­
bién a su ciudadanía cubana. 
Añadió que "Che" Guevara 
había abandonado Cuba di­
rigiéndose hacia "nuevos 
•ampos de batalla".—Efe. 

K U B I S T C H E K DA F I N A SU 
E X I L I O 

París. — E l ex presidente 
del Brasil , Juscelino Kubist­
chek, h a emprendido su re­
greso a su país después de 
un exiUo político que ha du­
rado quince meses en F r a n ­
cia.—Efe. 

w. 
m 

m 

M a d rid. — Informa-
ción general del tiem-

Durante las ultimas 
24 horas ha llovido en 
G a l i c i a , Cantabria, 
Duero, Centro y Extre­
madura, de forma irre­
gular e intensidad muy 
variable. También hu­
bo precipitaciones débi­
les e inapreciables en 
Cataluña, Levante, An­
dalucía, Baleares y Ca­
narias. Se registraron 
algunas tormentas ais­
ladas en Galicia, Cantá­
brico, Centro y cabece­
ra del Duero. 

Predicciones para el 
martes: Continuará el 
tiempo inseguro sobre 
toda la Península y Ba­
leares, con cielo muy 
nuboso y aguaceros de 
distribución írreg u 1 a r 
en Galicia, Cantábrico 
y cabecera del Duero. 
P e q u e ñ a s mejorías 
transitorias y formación 
de tormentas aisladas 
en el Centro, Ebro. Ca­
taluña, Levante y Sur­
este. E n Canarias, cielo 
nuboso, con algunas llo­
viznas aisladas. 

L a s temperaturas ex­
tremas de España han 
correspondido a Alican­
te y Murcia, con 27 gra­
dos, y a Soria y Gero­
na, con 10. Las de Ma­
drid han sido de 24,6 y 
6 grados. 

S O L O P A R A M I L L O N A R I O S 

u M C. 0. 
Madrid.—Esta mañana en el 

salón de actos del Instituto Na­
cional de Industria se ha inau­
gurado la Asamblea entre la co­
misión ejecutiva del Comité 
Olímpico Internacional (C. O. I.) 
y los Comités Olímpicos Nacio­
nales de cerca de noventa paí­
ses. Presidió Mr. Avery Brun-
dage, presidente del C. O. I. 

V e r d a d e r a m e n t e e l 

a z a f r á n v a l e m u y c a r o 

L a Roda (Albacete).—A seis 
mil pesetas la libra se vende el 
azafrán ante la proximidad de 
la nueva cosecha. 

Este precio jamás había sido 
alcanzado y, según los coseche­
ros ha llegado al máximo. 

Ha sido presentado en Londres el nuevo "Aston Ma rtin", el "DB-6", cuyo coste es de 4.998 libras. 'A 
su gran belleza exterior y su modernidad de lineas se une un potente motor que puede alcanzm 
150 millas por hora. Para su presentac ión se eligió a la guapa londinense Valerie León, de 21 a ñ o s , 
a quien se atavió como imponían las circunstancias, para rivalizar con el automóvi l , componiendo asi 

un conjunto de belleza y armonía nada despreciable. — (Foto F I E L ) 

I S í k t e s 
"Diario de Bui-gos" 

T r d í c í c m c s 
fOLLETOSVlREVCSIAS 

a p r e s o s 
m OFFSET YTOG1RAHA 

N u e s t r o R v d m o . P r e l a d o 

i n t e r v i n o a y e r e n l a 

s e s i ó n d e l C o n c i l i o 

l o m ó parte en el debate sobre 
* l a vida económico social» 

m i E R E S GEAl'lCUS 

PROYECTOS 

P E A T O N : 
La cortesía se demues­
tra andando Respeta io^ 
derechos de los demás 
La luz amarilla indica 
el cambio inmediato de 
la verde a la rola. Si 
está cruzando termin? 
de oasar con rapidez. Si 
aún no ha empezado a 
hacerlo no lo Intente. 
Kspere a que se encien­
da nuevamente la Inz 
verde. 

Ciudad del Vaticano. —• La 
141 Congregación ha continua­
do el examen del esquema de 
"La Iglesia y el Mundo moder­
no" (segundo y tercer capitulo 
de la segunda parte). 

Entronizados los Evangelios 
por el superior general de los. 
Capuchinos, dijo la misa de 
San Francisco de Asís monseñor 
Silvestre, obispo de Foligno, po­
blación donde el Santo vendió 
sus propias vestiduras para ayu­
dar a los pobres. 

Monseñor Krol, en ausencia 
de monseñor Feliel que se en­
cuentra en Nueva York con el 
Papa, comunicó la muerte de 
dos obispos: monseñor Navagh. 
de Patterson y el misionero Ita­
liano monseñor Beltramino. 

En el debate que llenó toda 
la congregación, actuó de mon-
derador monseñor Swenens. que 
concedió la palabra a diecisiete 
Padres, cinco de los cuales ha­
blaron sobre el capítulo fie la 
cultura y sobre el matrimonio 

Rodarán una película gratis 

V a a dar comienzo en Roma el rodaje del film " L a flor del m a l " 
en el que intervendrán Rita Haiworth, Angie Diclcinson, Sy lv ia 
Sorente, Luisa Mivelli, Trevor Howard, Y u l Brynner, Marcelo 
Mastroianni, Elie Wallach, Amadeo Nazzari, Alberto Sor di y Ornar 
Sharif. Todos ellos ac tuarán gratuitamente en el film que s e r á 
dirigido por Terence Young, a beneficio de los n iños hambrientos 
del Mundo. En la "foto" vemos a algunos de estos intérpretes e n 

los estudios de Roma. — (Foto F I E L ) 

y los doce restantes sobre el 
tercer capítulo, que trata de "la 

vida económico-social". 
Entre los cinco primeros fir 

guró monseñor Morcillo, arzobis-; 
po de Madrid, quien observó 
que la cultura es ambivalente, 
porque puede acercar y alejar 
a los hombres de Dios; por. lo 
cual es necesario resaltar la im­
portancia que para el progreso 
de la cultura tiene la obra de 
la redención. Como consecuen­
cia, pidió que se revise total-i 
mente el capitulo del esquema. 

De los doce Padres que Inter--
vinieron en torno al capitulo 
tercero, de la vida económico-
social, tres fueron los Cardena­
les Arriba y Castro y Bueno 
Monreal y el arzobispo de Bur-; 
gos, monseñor García de Sierra. 

El Cardenal Arriba y Castro 
afirmó que entre los principa^ 
les fines de la misión de la Igle­
sia está la promoción de los 
pobres a un estado económico 
y social más digno y humano. 
Su doctrina social es magnifl-i 
ca y los Pontífices de los últl-* 
mos tiempos lo han establecido 
claramente, pero hay que aplí-; 
caria en la práctica. Sugirió 
que se constituya en la Curia 
romana un organismo específico 
con el fin de difundir y aplicar 
la doctrina social cristiana. 

El Cardenal Buen Monreal 
opuso, asimismo, serlos repa­
ros a esta parte del esquema por 
lo que pidió que se reforme so­
bre los principios de universa-: 
lidad y perennidad. 

Por su parte, el doctor Gaiv 
cía de Sierra .arzobispo de Bur­
gos, observó que el capítulo de­
be ser perfeccionado para res­
ponder mejor a la dignidad y 
responsabilidad del Concilio, 
tanto en el contenido como en 
la forma. No debe descender 
—dijo— a problemas políticos 
demasiado concretos, como se 
hace en el texto en que se adn 
vierte un estilo algo demagóglr 
co. 

La Congregación, a la que 
asistieron 1.944 Padres terminó 
a las 12,25. 

¿Toses? Acude al Dis­
pensario . ntituberculoso 
donde es gratuito el neoo-
nocimiento y tratamiento. 

¡ L O S C A S T R I S T A S P R E P A R A N L A S U B L E V A C I O N i 
' D E LOS INDIOS GUAYMAS D E PANAMA | 

i 

¿ E s t á " C h e " G u e v a r a o r g a n i z a n d o e s ta r e b e l i ó n ? | 

P A N A M A 
(Crónica del corresponsal 

de "Fiel-Orbe", para D I A ­
R I O D E B U R G O S ) . — L a s 
autoridades p a n a m e ñ a s bus­
can una posible relación en­
tre un nuevo contrabatido de 
armas descubierto en el país 
y las recientes afirmaciones 
de que Ernesto "Che" Gue­
v a r a fue visto en territorio 
p a n a m e ñ o . 

Funcionarios del Ministe­
rio de Gobierno y Justicia 
de la Guard ia Nacional y del 
Departamento Nacional de 
Investigaciones ( D E N I ) des-
viintieron las informaciones 
sobre la visita clandestina 
del dirigente castrista cuya 
s i tuac ión en L a Habana ha 
dado lu^ar a las tnás diver­
sas conjeturas. Sin embargo, 
ante el descubrimiento del 
nuevo contrabando de armas 
se han wnpar/ido órdenes de 
alerta pues se cree que pue­
da existir alguna v inculac ión 

entre este h e d i ó y los rumo­
res sobre Guevara, a quien 
se considera un m á x i m o ex-
perto en la guerra de gue­
rril las que desde L a Haba­
na se estima en muchos paí­
ses del continente america-
no. 

Fuentes allegadas a las 
autoridades, en la frontera 
con Costa Rica manifesta­
ron que gran cantidad de 
armas de -diferentes calibres 
han sido introducidas prin­
cipalmente por el lugar co­
nocido como Paso Canoa y 
por otros sitios del territo­
rio fronterizo entre P a n a ­
m á y Costa Rica , por indi-
¡ iduos tanto de nacionalidad 
extranjera como panameños . 
Dijeron también que se sa­
be que estas armas han si­
do distribuidas en diversos 
lugares de las provincias de 
Chiriquí y Bocas del Toro 
y en las provincias centra­
les, asi como en las mismas 
ciudades de P a n a m á y Co­
lón. 

'Estas fuentes afirmaron, 
asimismo, que la introduc­
c ión clandestina de armas se 
viene realizando desde hace 
a lgún tiempo por la frontera 
con el vecino país y que 
parte de estas armas han si­
do enviadas a sitios tan dis­
tantes de la frontera corno el 
sector de Tierra Firme de 
la Comarca de San Blas, en 
cuyas serranías los aboríge­
nes están siendo adiestrados 
en su manejo por individuos 
extranjeros. 

A ú n cuando la información 
no h a sido confirmada, se 
dice que el ú l t imo carga­
mento de armas fue incau­
tado, aunque se mantiene re­
serva al respecto. 

Se confirmó, sin embargo, 
que las investigaciones han 
sido ahondadas y que se es­
pera que dentro de breve 
tiempo podrán darse deta­
lles completos sobre este 
nuevo atentado contra la so­
beranía de los Estados que 
emana desde la Cuba cas­

trista. 
Se recordó, a l respecto, que 

en fecha reciente varios in­
dividuos de origen extranje­
ro habían sido vistos sumi­
nistrando entrenamiento en 
el manejo de armas y en la 
técnica de guerrillas a los 
indígenas de las. reservas 
guaymies, en la región mon­
tañosa de Tolé, en la pro­
vincia de Veraguas. 

Frente a l cúmulo de repe­
tidas informaciones sobre es­
te tipo de hechos, el Gobier­
no Iw. comenzado a preocu­
parse seriamente y se adop­
tan medidas de seguridad 
destinadas a la protección 
del r ég imen democrát ico. Se 
ha recordado, además , que 
en el mes de Mayo ya se re­
gistró un conato de rebelión 
de las trjbus indígenas de 
Tolé y se informó en aquella 
ocas ión que el movimiento 
estaba inspirado y fomenta­
do por agentes comunistas. 

n a n u e l PATIaO 
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M i r a n d a d e E b t o 
R E S U L T O E N T R E T E N I D O E L 

F E S T I V A L T A U R I N O D E 
R F V A B E L L O S A 
Enorme fue la af'uencia de 

públ ico el pasado domingo a 
Rivabellosa, que celebraba sus 
fiestas patronales, con diversos 
festejos. E l principa! de ellos 
era el festival taurino, en la pla­
za portátil del señor Montesi­
nos, la misma que se instaló por 
fiestas en Miranda. E l festejo co­
menzó con la lidia de un novi­
llo de la ganadería de don Po-
licarpo Lozano del Bravio, por 
el novillero Pedro García " E l 
Carteyano" y su correspondien­
te cuadrilla. 

E l novillo no podía ser mejor 
para haber realizado una buena 
faena. Pero el diestro no pudo 
con j casta y embestida del as­
tado que se adueñó poi comple­
to dr' medo. Pudimos anotar 
unas buenas verónicas de " E l 
Carteyano" y nada más T a m ­
bién hay que decir que el i m ­
provisado ruedo estab; en muy 
malas condiciones nroduciendo 
peligrosas caídas. E l tercio de 
banderillas se cerró COA tres 
pares y medio bastante acepta­
bles. 

"E» Carteyano" comenzó su 
faena descalzo y sin chaquetilla. 
Y al poco de miciarla íl novillo 
le a lcanzó y le corneó en el 
suelo, afortunadamente sin con­
secuencias para el t?rero, A bien 
sal ió dei trance cojeando y bas­
tante apuradillo. Y en vista de 
lo que pasaba, que no era otra 
cosa que el bicho se había he­

cho ?! amo. entró precipitada­
mente a matar, logrando un pin­
chazo, saliendo desarmado. To­
davía pincharía otras ocho ve­
ces más, hasta lograr que el bra­
vo novillo se entregara al pun­
tillero. 

A cont inuación se soltaron 
cinco vaquillas, las cuatro pri­
meras para otras tantas cuadri­
llas de "maletillas" de los que 
llegamos a contar más de vein­
te. L a últ ima vaquilla fue para 
las cuadrillas de mozos. E l pú­
blico lo pasó en grande, con la 
cantidad de revolcones, carre­
ras y sustos, pues en general to­
das las vaquillas repartieron le­
ña a discreción, dejando a los 
"maletillas" bastante malpara­
dos. 

E n suma, un bonito festejo, 
más por la alegría y colorido 
que por su calida-1 artística, 
puesto que en el único novillo 
que tue lidiado fue mucho toro 
para el diestro, que bastante 
hizo con después de mucho in­
tentarlo, dejarlo para el arras­
tre. 
E L D O M I N G O E N M I R A N D A 

Bonito domingo, con sol y 
temperatura estupenda. Se es tá 
portando Octubre. 

Como ya se suponía por la 
tarde hubo é x o d o general re-
par iéndbse la gente entre Haro 
y Rivabellosa. 

A l mediodía hubo un magni­
fico concierto en el parque de 
Calvo Sotelo, con escasos oyen­
tes. 

A l anochecer se animaron las 

calles, paseos y estabiecimientos. 
Los cines notaron algo la subi­
da de precios de las localidades, 
que unido al buen tiempo ¿fi­
jaron muchos huecos en las 

E l comentario de los aficiona­
dos al fútbol versó sobre el 
magní f ico triunfo del Mirandés 
en Irún que fue acogido con 
gran entusiasmo. Y a dormir. 
A R R O L L A D O Y M U E R T O POR 

E L T R E N 
A las nueve y media de la no­

che del domingo, cuando se di­
rigía a trabajar a la factoría 
F E F A S A . en el paso a nivel de 
la calle de Vitoria fue arrollado 
y muerto por el tren el señor 
don Gerardo Loízaga Magure-
gui, de sesenta años de edad, 
que fal leció en el acto. 

Salió el flomiDio la procesl 
de la í irpn del Rosario 

Pres id id el v i c a r i o genera l del Arzob i spado 
L a proces ión de la Virgen 

del Rosar io sal ió el domingo de 
la iglesia de San Lesmes, Abad, 
como brillante colofón a los ac­
tos organizados por la cofradía 
titular en v í speras de la festi­
vidad de Nuestra Señora del 
Rosario. 

D e s p u é s de la misa de comu­
nión se of ic ió la solemne, a las 
diez y media. Fue cantada por 
la Schola Cantorum del Circu­
lo Cató l i co de Obreros, que in­
terpre tó la segunda Pontifical 
de Perossi . Actuó de celebran­
te el párroco y abad de la co-

S U P R O I N 
Suministros maquinarias y ú t i l e s para obras 
E N T R E G A S I N M E D I A T A S : 

C I N T A S E L E V A D O R A S D E T A B L I L L A 
E N C O F R A D O S M E T A L I C O S 
A N D / M I O S M E T A L I C O S 
H O R M I G O N E R A S 
T R O N Z A D O R A S (materiales c e r á m i c o s y madera) 
E L E C T R O B O M B A S 
R O D I L L O S V I B R A N T E S ( toma fuerza) 
y otros muchos materiales p a r a c o n s t r u c c i ó n . 

S. Pedro y S. Fel ices . 27. — T e l é f o n o . 1476. — B U R G O S 

fradí», don F e r m í n Sáe? de Be­
nito, figurando de d i á c o n o el 
coadjutor don Heliodoro G a r ­
cía, y García y de s u b d i á c o n o 
el también presbítero don R o ­
m á n Peña. Predicó el orador de 
la novena, reverendo P. G o n ­
zález Bueno, O. P . 

Al término de la úl t ima mi ­
sa de la m a ñ a n a fue expuesto 
el Sant í s imo que quedó de m a ­
nifiesto hasta la función de la 
barde, a la que asistieron nu­
meros í s imos devotos de la V i r ­
gen del Rosario. 

T r a s la ú l t ima misa vesper­
tina, se organizó la tradicional 
proces ión con la imagen de 
Nuestra Señora del Rosario. E l 
cortejo recorrió varias calles de 
la fe l igres ía de San Lesmes. E n 
nombre del Excmo. y Reveren­
d í s imo Sr. Arzobispo, que se 
halla en Roma, presidió el v i ­
cario general del Arzobispado, 
l imo. Sr. D. Buenaventura Diez 
y Diez, formando en el cortejo 
una representac ión municipal 
formada por el teniente de al­
calde don J o s é María F r a n c é s 
y el concejal don Carlos Mart í -
pez Andrés . 

Concluyó la proces ión con la 
Salve popular y una a l o c u c i ó n 
a cargo del Rvdo. P . G o n z á l e z 
Bueno O. P . 

A R A N D A D E D U E R O 
V U E L V E E L MAL T I E M P O 

Poco ha durado el buen tiempo 
que se había presentado, pue« en 
la tarde de ayer, el cielo se ha cu­
bierto de nubes cargadas y han 
caído algunas gotas, refrescando 
otra vez la temperatura. 

No creemos que este nuevo canv 
bio se convierta en la permanencia 
de U temperatura invernal, sino 
que al igual que ha pasado el buen 
tiempo, también pase el malo que 
se presenta. 
D I F I C U L T A D E S E N E L S E R V I -

CIO T E L E F O N I C O 
Venimos observando y así nos lo 

han confirmado muchos señores de 
la población que vuelve otra vez 
el abandono de los servicios telefó­
neos. 

Nos consta que en alguna oca-
sion, pedida una conferencia con 
Valladolid, un señor tuvo que op­
tar por suspenderla después de ha­
ber estado durante tres días espe­
rándola; otro señor, en este caso 
un comerciante, al cuarto día con­
siguió que le pusieran una confe­
rencia con Pan Sebastián y se la 
dieron precisamente en un sábado 
ñor la tarde, cuando las oficinas 
de dicha ciudad estaban vacías por 
no trabajar los sábados por la tar­
de; una conferencia de Prensa con 
León en la tarde del domingo tar­
dó hora y media; por un momento 
juMiscmos en las conferencias tele­
fónicas que en la ; t -ulidad se ce­
lebran con Nueva York para dar in­
formación de la estancia de Su 
Santidad, si tuviesen tcnta demora. 

El descontento de la población 
por el retraso en las conferencias, 

ALQUILERES 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n trico. 
Te lé fono 1884. 

A L Q U I L A M O S en 
la ciudad, cuadra 
amplia, con buena 
vent i lac ión , a o t a 
para ganado vacu­
no. D I r i g i r s e a 
U F A C H I S P A N I A . 
Abad Maluenda. 3. 
Te lé fono 6743. Bur­
gos. 

E N M A D R I D céntr ico , 
alquilo pequeño aparta­
mento amueblado, una 
dos personas. Informes 
te lé fono 2437. 
P I S O en alquiler sin 
amueblar, necesito a 
s e r posible céntr ico . 
Ofertar condiciones. C a ­
lera. 6. Amigos de la 
Música . 

A U T D M C V I L E S 
Y A C C E S O j R I D S 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor Toyeria Ga^ 
dema Paloma. 41. Telé­
fono 5047. 

A L Q U D L E R sin 
e o n d u c tor Seat 
1.500. 1 . 4 0 0 - 0 y 
600-D. Gordini, Re ­
nault 4-L, Dauphi-
ne. Servi Auto. I n ­
formes: Calzadoe 
L u i s . Almirante 
Bonifaz. 11. Telé­
fonos 3585 y 1183. 

A L Q U I L E R s i n 
conductor, S e a t 
1.500. 1400. 600 D, 
Ondine. G A R A J E 
T U R I S M O . Calle 
Vitoria. 29. Teléfo­
no 5594. 

UOCHlüS «ln conductor 
Seat 600. Ondlne. a"»* 
vos. San Juan, 12. ^an­
ta Clara 67 interior. Te­
léfonos 2904 y 1473. 
A B A H U E T B S . Cochos 
de alquiler, sin chófer . 
General Mo.» 29. Telé­
fonos 8440 V 6500. 
S E A L Q U I L A . N cochea 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo­
nos 8142 v 1147 
A U T O S Pereda Alqui­
ler sin conductor. Dau-
phine 600 5.) Teléfono» 
6555 ? 3703. 
C O C H E S de alquiler sin 
chofer « A r e o n ada* 
Calzadas 86. Teléfono 
*795 
A U T O - E S C U E L A de 
conductores « G u i a » , 
San Lorenzo. 33. Prepa­
ración para la obten­
ción del carnet de con­
ductor. 
]VIICROBUS para via­
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas. Teléfono 4777. 
A U T O E S C U E L A de 
conductores « R i v a r ». 
Alquiler coches sin cho­
fer. T e l é f o n o s 38 56 92. 
Briviesca. 
E X C U R S I O N E S . Mi­
crobuses Europa, 8. 9, 18 
plazas. T e l é f o n o s 5740-
651 y 7172. 
C O C H E S sm conductor 
Seat 600 D. F E R A M A . 
Asunc ión d e Nuestra 
Señora, 1. Teléfono 8S64 
V E N D O camión 5 Tm. , 
por no poderlo atender. 
Te lé fono 1576. 
V O L Q U E T E Avia. 4.000. 
ágil y fuerte, ideal pa­
ra carbón, ladrillo, etc. 
Ruera. Vitoria. 19. 
F U R G O N E T A Citroen 
2 C V . B U - J 5 400. bara­
t ís ima. Ruera . Vitoria. 
19. 
D . K . W . 800 S BU-12.300 
barat í s ima. Ruera. Vito­
ria 19. 
M O R R I S furgón 8 H P . 
12.000 ptas. Ruera. Vi­
toria. 19. 
600 C O M E R C I A L , po­
cos k i lómetros , excelen­
te, muy barato. Ruera. 
Vitoria, 19. Burgos. 
F U R G O N E T A reparto 
Opel. 2.000 Kgs. perfec­
to estado, vendo bara^ 
ta. Autocarga. Sanjur-
jo, 9. 
A M O R T I G U A D O R E S 
R e c o r d , ballestas y 
muelles. Auto Ibérico. 
Burgos • Aranda - P a -
Uncia , 

M O T O C A R R O Trlmak 
100 kg.. conducc ión de 
automóvlL C a l e í a c c l ó n 
E N T R E G A I N M E D I A ­
T A . Garale Turismo. 
V i tor ia 19 

R O D A M I E N T O S 
industriales y para 
veh ícu los Amplís i ­
mo surtido. P a r a 
partidas p r e c i o » 
espec ia l í s lmos . Co­
mercial Velo-Moto 
Te lé fono 6946. 

S E VENDUi l ínea via­
jeros. San Leonardo-
Aranda. por no poder 
atender. Tratar , D á m a ­
so Aguilera, Alcoba de 
la Torre (Soria). 
V E N D O 800 D. 800, 
1.400 C y Citroen berli­
na. Auto Arandino. Te­
lé fono 155. Aranda. 
V E N D O Renault Gordi­
ni BU-16.479 como nue­
vo, toda prueba, abste­
nerse intermediar! o e. 
Informes: Fél ix . Garaje 
Turismo. 
S E V E N D E N tractores 
usados, marcas «Lanz», 
«Fordson», «Major» y 
otras. Casa Gutiérrez . 
Moratin. 13. Aranda de 
Duero. Casa Gut ié irez , 
P l a z a del Genera l í s imo, 
8. L e r m a . 
S I M C A Aronde. vendo, 
t o d a prueba. A yala. 
Madrid. 16. 
V E N D O 3 H C bascu­
lante, con seductora. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 
V E N D O 4A «Capilla», 
muy buen ftstado. Infor­
mes: Garaje Moderno. 
R O D A M T E N T O S bolas 
y rodillos, sur t id í s imo 
y buenos precios Auto 
Ibér ico . 
O C A S I O N vendo Ossa 
150. camión buen esta­
do. Albóndiga , 2. Cor­
tés. 

B A R R R I R O S R e 
sambios originales 
Distribuidor oficia! 
Continental Auto 
S. A 

F R E N O S eléctri­
co» «Iruña» Ga­
rantía abso l a t a 
Distribuidor exclu­
sivo: Continental -
Auto. 8 A 

A l i Q U I L E R s i n 
conductor. Barrio-
canal (hijo). San 
Jul ián, S. Te lé fono 
5740 - 607. 

COLDEACK? 
C H I C O de «4 a ñ o s pa­
ra recados, recesita a l ­
macenes Sima (Regis­
trado Oficina Coloca­
ción n ú m 8577). 
S E N E C E S I T A mucha^ 
cha interna o externa, 
con Irformes Condes­
table 1 2.« 

S E N E C E S I T A N 
• ''ncadores de vi­

drio y aprendices 
Registrado Oficina 
C o I ocación 8.53? 
Cris ta ler ías d e ) 
Norte. 

P R E C I S A chico reca­
dos Charcuter ía Cue­
v a s . Santander, I L 
O. C . núm. 3 613). 
D O N C E L L A se nece­
sita, en Vitoria, 31, prin­
cipal. 
P R K C I S A N S E dos sir­
vientas. Edad m á x i m a , 
50 años . Sueldo 1.500. 
Sra- Viuda Patuel. C a ­
lle Ruzafa 28. Valen­
cia. 
S E N E C E S I T A chica. 
Buenos informes, para 
Madrid. I b00 pesetas. 
Dirigirse i Módulo. Mi­
randa. 17, I.» 
M U C H A C H A con infor­
mes se necesita nara 
Burgos, sueldo dos mil 
pesetas. S e ñ a s : P'aza 
Pr imo Rivera. 3. 2.° 
(Lotería oúm. 2). 
S E O F R E C E modista 
joven a domicilio. L l a ­
mar, te léfono 5840 -
877. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. Víctor Benito. 
Arroyo de M u ñ ó . 

cdnorntcof 
Estos anuncios se reciben en ooesfera A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria, ^ T e l é f o n o 7148) do 

N U E V E de la m a ñ a n a a D O S de ia tarde » de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de 
la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. 

P R E C I O : 8 pesetas hasta dio» palabra». Cada palabra más , 0,80 peseta*. 

K V C TTSTTO oficiales S E N E C E S I T A mucha. R A D I O E L E C T R I C A B A C H U X E R A T O . Ma-
me^nfeos primera s í ?ha con T e r m e s . Con- Jospe Transistores r * gisterio R e v á l i d a s Cía-
írunda y ¿creerá. Tal le- cepción. 12, 2.«. izqda. dios tocadiscos, desde ses particulares. Infor-
res Antonio Martín. C a - S E N E C E S I T A mucha- 500 ptas. Concepción, mes esta Admlmstra^ 
rrptem Madrid K m 234 cha. bien retribuida. 2. %.v. don. 
( R e S t r a ^ Of i c ln^Co- Charcuter ía Contreras. C U B A S , todas cabidas, S E Ñ O R I T A daria cía-
locación 3 625). Calle Miranda. nuevas y envinadas, ses a domicilio Bachi -
^ . « « T ^ . ^ T r « V T r n . S T T A N ra- vendo. «Cubero Rioja . 11er. preparac ión n i ñ o s . 
F A B R I C A N T E e q u i - ^ , , a r ^ E ^ I T ^ 1 ^ no*. Calvario . 20. Telé- Te lé fono 6812. 
p o s soldadura Arco, rnareras para hotel de P R O F E S O R A S titula. 
portáti l precisa repre. ^^ee'-aencaetse£,ri^dS: S E V E N D E prensa hl - das dan clase de solfeo s e n t a n t e introducido ^ n j s en este A d n * dráu]jca de ^ toRela. ^ U 8 m a r a Ios 
ramo para Burgos. E s - n i s t i ac ión , ux. KJ. «jo- i A „ A.'W AMUO _ -ws? 
cr ib lr : s e ñ o r Arist i . locación 8.610) 
Oquendo, 10. San Sebas­
t ián. 

P A R A Madrid necesito 
n iñera 20-30 años , una 
niña , y doncella sablen-

G A N E 10.000 mensua­
les montándose indus­
tria casera sin maqui­
naria. 25 industrias di­
ferentes. Venta pro­
d u c c i ó n normalizada. 

das con troqueles de 40x te lé fonos 46X9 - 3237. De 
40. adaptables para bal- 10 a 2 y de 4 a 6. 
dosa. y mezcladora pa- S E Ñ O R I T A daría clase 
ra arena de machos, bachiller y preparar 
v e n d e r í a m o s por sepa, niños. San Francisco, 
rado . Informes, telefo- 135 25 
nos 218016 251863. B U -

do obl igación, informa- Solicite reembolso C a ­
das, poca familia. Suel- tá logo General (40 pe­
do 1.700. Señora G l m é - setas). F E M . Apartado 
nez. Calle Velázquez 53 1742. Barcelona. 
Piso 40- I M P O R T A N T I S I M A 
N E C E S I T A M O S vende- Empresa de ámbito na-
dores venta domicilia- cional negocio Compra-

5, T A Q U I - M E C A N O G R A -
F I A , preparación de 
oficinas. Francés . I n ­
glés . Academia Valde-

bao. Calle Amistad 
Dto. 7. 
S E V E N D E coche silla 
niño, buen uso. bara- ^j0ro Ripo l lés . 
to. San Pedro Cárdena, 
116. I.5. centro. 
V E N D O a u t ó g e n a y 

S E C R E T A R I A D O . A u ­
xiliar de Empresa. I n ­
térprete d e Oficina, 

ría. Escr ib ir Apartado Venta de automóvi les , yunque de herrero, buen i , í " ^ A r a L m i l VaU 
1.219. Barcelona. desea relacionarse con estado. Vinos Merche. ^ . ^ g g * 
M U C H A C H A interna o empresa importante si- Pisones, 19. 
externa necesito. Ave- « í i 'ar Para atender pe- T O C A D I S C O S , PhiHps, A C A D E M I A Valdemo-
nida Cid 20 3 ° izqda didos de nuestros clien- seminuevo. vendo bara- ro Ripo l l é s clases in-

tes en esa provincia, to por cambio a este- dependientes para s e ñ o -
Dir í janse a Garaje del reo fón ico . Amigos de la ritas, cientos de colo-
Prado. S. A. Calle Huer- Mús ica . Calera. 6. cados. 
tas, 72.. Madrid (14). G U I T A R R A eléctrica, E S T E N O T I P I A . Conta. 
N E C E S I T O c o c iñera con amplificador para bilidad. Cálculo comer-
para San Sebast ián , dos guitarras vibrato. cial. Ortograf ía , Banca, 
con informes. Vil la A r - palanca de eco y pedal, Idiomas. Academia V a l -

t « A A v S lanza. L a Castellana. vendo barato, seminue-
Cid . 49 (Of ic ln l de Co- S ^ P R E C I S A mucha- vo. Amigos de la Músi-
locac ión . Oferta n ú m e - cha- APres.eJnta/íIsJe ni.ana- ca- Calera' 6 

ñ a s Avenida Cid. nume- V E N D O armario coci-
ro 10, piso 12, dcha. na. buen uso. Molinillo. 
S E N E C E S I T A mucha- 17. 

oH.>én,oes f61 Alcá^ S E V E N D E N cuatro 
zar. á, 2.- izqda. cubas. Ladislao Martí-' y primero de Bachiller. 

N E C E S I T O sementero. N E C E S I T O muchacha, nez. Celadll la Sotobrin. Madrid 42. 4.°. 16. 
Narciso de la Fuente.* ^ , e S ° Lalne2, 6. J,», de- V E N D O m á q u i n a de M A E S T R A da clases 

lecna. hacer guantes de lana particulares a domici-
N E C E S I T A M O S chico, del n ú m . 8, con labor lio por las mañanas . I n -

' n ! Í I f r í a o ^ s-Calv?- Í0,do-„el J-ñ0¿ Juanita formes esta Administra-
A l m a c é n Paque ter ía Oficina Colocación nu- Murillo Conde Lozano, cion. 
J u a n Sáenz Ariznava- mero 3-645- ^ 3-0' dcha-
rreta. Calle Madrid. 10. C H I C O para recados 

M a ñ a n a s . 
S E N E C E S I T A apren­
diz. Confecciones G a ­
rrido. (R. O. C . 3.623). 
S E N E C E S I T A chico 
para recados. Rafae l 
P e d í 
mestibles). Avda. del 

ro 3.639). 
C A S A de tres señores 
necesita chica con in­
formes. Paloma, n ú m e ­
ro 15. tfi. 

en Renuncio 
A P R E N D I C E S de 14 a 
16 años, se necesitan en 

vendo barato, seminue- demoro Ripol lés . 
S E Ñ O R I T A I n g l é s , 
Francés , ofrécese para 
oficina o clases. Te lé ­
fono 2014. 
P R O F E S O R A d a r í a 
clases a n iños . Ingreso 

ÜJ 
(Reí í i s trado Oficina de en ultramarinos I s la de 
Colocación núm. 3.638). Cuba. Almirante Boni-

z j s ^ x á k t g ^ s m ^ ^ ™ d ^ s 
t rer ía Martiniano. La ín S E N E C E S I T A perso- ^era C T r e u n i v e v ^ U > . 

V E N D O dos pisos nue­
vos, exentos cuatro am­
plias habitaciones, co-

Calvo. 21. nal femenino, pinches. Apareiadores R ^ á l i : c'™* grande, baño, hall, 
C A R P I N T E R O S oficia- ^ f - ' a s p i r a ^ das. Bachilleratos. Se- ^ á o exterior. Entrega 
les trazado, m á q u i n a , ffA d fl S m , ^ i J ^ f ' cretariado. Por ser gru- * l acto. Otro araue-
aprendices. procedentes T a m h i L <^ t , °' pos muy limitados daré- blado casa con aseen-
escuela de formación . I a ^ ? e l ^ ° f ! f e pUeS' mos preferencia orden bien soleado. Can-

fc!«ísK - . i u r ^ o t s : *• Mm'°mr-UT0-ConcerK,m' *• 
s i t ó « S 

S E N E C E S I T A as í s - j J E C F S T T O «píWo r.o c ü a r t o - aexto. Magis-
tenta. R a z ó n : Mercer ía r a n¡ños Merced 3 Po' terio- Gr"P0S reducidos. 
Gómez . Miranda. 2. }ogmfi?a M 3- 5o" Santa C l a r a 57, A. 

D I B U J O lineal, prepa-

P A B E L L O N industrial 
850 m2. y 500 de terre­
no, vendo en carretera 
general. Dirigirse por 
escrito a Publicidad 
«Alas». Almirante Bo-
nifaz. 3. 
V E N D O piso en calle G A N E dinero en casa i r n ^ T A i 

(actividades femeninas) t T c h i c a G e n e r a T X ' I**0*?™*1**- ^ z t v S V J o ^ e ^ 
trabajando para indus- la, 2. fono 1169- 2 v í « -ñ de 1̂  a 
trias solventes. Solicite C H I C O de unos 16 a ñ o s P R E P A R A C I O N bachi- y * * " DÍS0 cinc0 
a reembolso informa- se necesita. Droíruería " 5 . magisterio secre- ^ W J ^ P ¿ Í p I ¿ ^ S 2 
ción y normas (50 pese- Nieva. Registro Oficina D ' e * ° Lamez' ^ I m ^ o t v t 

Colocación 3.648. 4C e . tro íll. ± i f 
S E N E C E S I T A chico ^ 5 5 ? C e n t r o . ó Avenida del Cid . 
14-15 años . Calzados J i - Cul tura general, mgre- gg Obra 
ménez . Moneda. 21. Bur- so; bachillerato elemen- ^ « « ^ « w a « a u i n o 
eos N ú m O Coloca- ^ reval,<ia. francés e o E R K E B i A . e q u i p o 
ción 3Í647 I n g l é s . 
N E C E S I T O chico reca- A C A D E M I A C e n t r o , 
dos. 14 años. Ultramar PreParacion oficinas y 
rinos Fernández . Vito- bancos Ortograf ía , Co­
ria, 47. Oficina Coloca- ri"esPondencia, Cálculo. 

tas) . F E M . Apartado 
1838. Barcelona. 

D E L 1 N E A N T E S 
prácticos en cons­
trucción, se nece­
s i t a n . Dirigirse: 
Rey San Fernan­
do, 2. 3 5. (R. O. 
Colocación número 
3.650). ción 3.649. 

[CMPFASYVEWTAS 
Contabilidad práctica-
S E C R E T A R I A D O , au-

completo, dn personal, 
compuesto de máqui ­
na de 1-200 mi l ímetros 
de volantes y galera, 
a d e m á s de dos de pecho 
y dos tronzaderas e léc­
tricas y d e m á s acceso­
rios, s i tuac ión inmejo-

P O L L I T O S de 

S E N E C E S I T A chica 
con conocimientos de 
cocina, buen sueldo. 
Plaza José Antonio. 2. 
primero. 
S E 
par 
Rey, 20, 2.". Granja Marisol. Piso-
S E N E C E S I T A apren- "es. 7. Te lé íono 2960. 
diz, edad 14 é 15 años . D U R A L E X . Platos. va-
Casa Los Chicos. <Re- sos Duralex. Ferre ter ía 
gistrado Oficina de Co- «Laín Calvo». Te lé fono 
Colocación r.úm. 3.564. 3 39 4. 

f l r ^ l f 6 ^ p r e S a I f r ' rabie, en ia provincia terpretes oficinas, t í tu- o. 
Academia 

de Segovia, se vende o 
alquila. Informes: Agen-

Duches 60, nuevo blan- t A O t t ™ * . - a ™ ™ a £ia Sancho Colón. 5. 
co: Lawton Red. huevo ¿ r l A N 0 J G R A * Ses70V,a- Para referen-

r i A practicas adecúa- cias v tratar: Benito 

lo oficial, 
puesta Centro. 

N E C E S I T A chica rojo. Pollitos para car- ZTñlZ. rT„Vr„ r ^ ; 0 
•a cocina. Huerto del ne. Ledbrest P i l h a . S n c í l v o T v S Rmz. San Juan. 4 Ma-
v 90 i » Orania M^risnl Pi^ru ^ain S:alV0'4 V ConceP- deras. y Don Pablo 

N E C E S I T O chira. San 
Francisco, •* 2«. Junto 
Arco San Gil . 
M A T R I M O N I O con un 
hijo, necesita chica. 

C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cortinas. 
Ferre ter ía «Laín Calvo» 
Te lé fono 3 3 9 4. 
V E N D I M I A Pieles pa-

Valladolid, 2, 6.«. letra ra mosto. Plaza Vega, ses a do'micllioTLlamar 
A. num. 17. Botería . t e l é fonos 3337 y 6806. 

cíOn, 28. 
C I N C O a ñ o s de expe­
riencia y cacito en pre­
p a r a c i ó n Secretariado. 
Academia Centro. 
A C A D E M I A Castil la. 
P r e p a r a c i ó n oficinas, 
Bancos. O í , l a b i l i d a d . 
Cultura. T;ouimecano-
?rafía. M.>n< da 10. 
S E Ñ O R I T A daría d a -

García García . Aguila-
fuente. 
V E N D O entresuelo cén­
trico, propio oficinas, 
negocio. Teléfono 6956. 
Laborables. 
V E N D O piso pequeño 
como nuevo, calle Vil la-
lón. 46 2.0. Tratar en 
el mismo. 
V E N D O piso. Avenida 
del Cid. 86. Informes 
portería. 

V E N D O local 200 me­
tros con dos entradas, 
en Avenida del Cid. I n ­
formes: Avenida del C i d 
65, 1." centro. 
V E N D O planta y piso 
estrenar, todas comodi­
dades. T r a t a r con Má­
ximo Alcalde, en Vi l la -
fría, 

P A R C E L A terreno, 
vendo, s i t u a c i ó n semi-
lindante carretera Ma­
drid, t é r m i n o L a Ven­
tosa, condiciones inte­
resantes. 200 ó 300 m2. 
Hernando. Calera, 6. 
M E R C E R I A perfume­
r ía local vivienda, bien 
situado en Valladolid. 
R a z ó n : Sr. Nieto. P a ­
seo San Vicente. 28. 

CANADOSÍ Y APERCS 

V E N D O dos machos ro­
mos. Manolo Madrigal, 
Madrigal de' Monte. 
A G R I C U L T O R E S . Ven­
do arados Agrometal, 
cabinas Jomoca. extir­
padores, trapas. Todo 
para tractor, Cabezón. 
Brivjesea. 

V E N D O una sembrado­
r a de nueve tubos, pa­
ra caba l l er ías , marca 
Tofé . seminueva Au­
relio V a l g a ñ ó n - Her­
v ías ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O toros sementa­
les, todas edades, vie­
jos, para carne, Loren­
zo Ruiz. Regumiel de 
la Sierra, 
S E V E N D E un tractor 
marca L a n z con todos 
sus aperos, tres campa­
ñas , un grupo de riego 
por a s p e r s i ó n y una 
ensacadora con motor 
Rex. P a r a tratar en Sa-
isamón. Benedicto G u ­
tiérrez. 

S E V E N D E una pare­
j a de bueyes de 8 a ñ o s , 
1.400 K g s . aproximada-
damente, por dejar la 
labranza. S a n t i a go 
Crespo. Coculina. 

V E N D O m u í a de 6 a ñ o s 
y macho de 9, cinco de­
dos sobre la marca. 
Herminio S a n t a m a r í a . 
Castellanos de Castro. 

V E N D O p a r de m u í a s 
8 y 10 a ñ o s , alzada 6 de­
dos, en S a s a m ó n . A n ­
tonio B á s c o n e s . 
V E N D O macho y muía 
9 a ñ o s edad, alzada 6 
d e d o s , en Sasamón . 
Santiago Burgos. 
V E N D O dos caballos y 
dos yeguas, aptos para 
trabajo. A r c o de San 
Esteban, 1 duplicado. 
P O R cese de labranza 
se venden 2 m u í a s y un 
macho al cerrar y de­
m á s aperos pertene­
cientes a ella. P a r a tra­
tar con Inocencio Gon­
zález, en Mahamud. 

HUESPEDES' 
C E D O habi tac ión con 
cocina. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E Ñ O R solo, solvente, 
necesita pens ión com­
pleta, c a l e f a c c i ó n . E s ­
cribir a Sr . Del R ío . 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
D I S P O N G O habitacio­
nes sólo señor i tas . Ave­
nida Cid. 29 entresuelo 
izquierda. De 6 a 7.30. 
S E Ñ O R A eola admiti­
ría dos señor i tas . Comer 
por su cuenta. B a ñ o y 
ca le facc ión . Barrio G i -
meno, 4, 5.a, izqda. 
D A R I A pens ión a 8 ó 4 
amigos. Emperador. 5 
duplicado. 2,8, derecha. 
Frente a C r u z Roja . 
D O V p e n s i ó n . Concep­
ción. 14, 6.0, dcha., es­
calera Izquierda. 

J U N T O P l a z a Mayor 
dispongo habitaciones 
confortables. calefac­
ción y b a ñ o . Admit ir ía 
caballeros o señoritas , 
dormir o pensión com­
pleta. Sombrerer ía , 3, 
tercero. 

A P A R E J A D O R E S , es­
tudiantes, si buscan 
pens ión no dejen de 
visitar Sombrerer ía . 3. 
tercero. 
S E Ñ O R A sola cede ha­
bitación, derecho coci­
na a señor i ta . M á x i m " 
Nebreda. Mayor, 20. 

D O Y pens ión comple-l 
ta y cama. 51 ptas. Pue-1 
bla, 2, 3.» 
C E D O habi tac ión dos 
camas señor i tas o ca­
balleros, dormir o pen­
sión completa. Melchor 
Prieto, 4, 5.° izqda. E n ­
trada calle Delicias. 
D A R I A cama a dos se-
ñoritas, con derecho co­
cina. Barr io Gimeno, 10, 
1.° dcha. 
P E N S I O N para d o s 
personas, ca le facc ión y 
baño. Informes esta Ad­
mini s trac ión . 

M U E B L E S ' 

V E N D O cama 1,05, co­
mo nueva, moderna- R a ­
zón esta Administrar 
ción. 
S E V E N D E dormitorio 
y enseres de peluquería . 
Madrid. 40. 5.» 
V E N D O cuarto estar, 
cama niquelada. F r a n ­
cisco Sarmiento. 5. I.8. 
C . 
S E V E N D E una cama 
niquelada, somier Nu-
mancia. y mesas. R a ­
zón, P laza Rey San 
Fernando, 4. 2.», dcha. 

PERDIDAS 
P E R D I D A rueda csr 
mión Valladolid a Bur­
gos. Grat i f icaré , teló-
fono 4650. Burgos. 
E X T R A V I A D A v a c a 
roja c lara con un cor­
del en los cuernos en 
Pesadas de Burgos. A v i ­
sar. H o n t o m í n Maria­
no del Cerro. 

TPASPASDS' 
T R A S P A S O bar. renta 
230. J o s é Isla. Santa 
Ana, 2. 
S E T R A S P A S A focal 
125 m2. Razón, E m p e ­
rador. 5 duplicado. l.«. 
T R A S P A S O c a f é - bar 
en Pampllega, con vi­
vienda. R a z ó n en el 
mismo. 

T E L E V I S A R E S ' 

« T E L E V I S O R E S 19». 
ú l t imo modelo extrapla­
no, licencia americana, 
con antena, vo l t ímetro 
y mesa, todo 18.000 pe­
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garant ía ab­
soluta, seis meses. «Co­
mercial Velo Moto». C a ­
lera, 10.. 

T E L E V I S O R E S fr íos , 
televisores eternos. E l 
televisor del a ñ o 1966.» 
Televisor «Lavis» tran-
sistorizado. No se ca­
lienta. Menrs consumo. 
Si no compró llejró el 
momento. Distribuidor: 
«Radio Milán». Cordón, 
2, Burgos, 

m m 
S E A L Q U I L A N trajes 
de novia Avda. Cid , nú­
mero 19, 4.» habi tac ión 
15. 
S E G U R O S de acciden­
tes de trabajo. Mutua­
lidad Provincial . Espo­
lón. 20. Burgos. 

O F F S E T 
y toda oíase de tra­
bajos t ipográf icos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia ­
rio de Burgos». V i ­
toria. 13. Tel . 2852 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c , 
T A L L E R E S G R A ^ 
P I C O S «Diario de 
Burgos». Calle V i ­
toria. 13. T e l é f o n o 
2852. 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión rápida, 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diarlo de 
Burgos» . Precios 
ventajosos. - Calle 
Vitoria. 13. Teléfo­
no 2852. 

es general y creemos que este es­
tado de co£9£ no puede seguir así 
por el perjuicio que origina a los 
usuarios del teléfono en todos los 
órdenes de la vida. Muchas veces 
sería preferible hacer el viaje para 
celebrar una conversación y a buen 
seguro que resultaría más rápido 
ir y volver que esperar la conferen­
cia. 

Confiamos en que se pondrá re­
medio a este estado de cosas, no 
solo en beneficio de los usuarios, 
sino también por el prestigio de la 
Telefónica. 
H A C E F A L T A ERMITAÑO PARA 

L A V I R G E N DE L A S VIÑAS 
Ante la imposibilidad de poder 

atender todos los servicios la actual 
ermita de Nuestra Señora de las 
Viñas y con el fin de que en la 
misma ermita resida un hombre, 
el presidente de la cofradía, nos 
envía una nota en ia que se ruega 
o se solicita un matrimonio para 
ermitaños de la Virgen de las Vi-
ñas. 

E l cuidado de la ermita, en ver­
dad requiere que sea encomenda­
do a un matrimonio, pues una sola 
persona, no puede desempeñarlo, 
por el gran movimiento que tiene la 
ermita, por la distancia de la po­
blación y por que requiere traba­
jos de personas de ambos sexos. 

Confiamos en que no faltarán 
matrimonios a quienes interese es­
te cargo. 
D E F U N C I O N 

Ha fallecido el señor don Loren­
zo Vicente Perdiguero que vivía 
en la calle de Santiago, Bloque B, 
núm. 28, piso tercero. 

A su desconsolada esposa e hi­
jos, acompañamos en su justo do­
lor. 

AR ANDINA, 2; P O N F E R R A D I -
NA, 4 
Ej partido de esta larde, como 

se esperaba, ha revestido excepcio­
nal importancia y se ha caracteri­
zado por sü dureza, no habiéndose 
producido expulsiones por la blan­
dura del colegiado en sus decisio­
nes, habiendo ganado el equipo que 
se adelantó en el marcador. 

A poco de ponerse la pelota en 
juego, Saugar recibe un balona-
zo en el bajo vientre, teniendo que 
ser sacado del terreno de juego por 
las asistencias. Este primer pro-
piezo, desorienta a los locales, pero 
en el minuto 6 se saca el primer 
córner contra los visitantes; en el 
minuto 11 se incorpora Saugar, una 
ve? pasados los efectos del balo-
nazo recibido, pero en el minuto 
13 surje el segundo tropiezo de la 
Arandina, al lesionars- Marchante 
al detener un balón que había re­
botado en el poste, retirándose a la 
caseta para no reaparecer y ocu­
pando los palo, el suplente José 

Luís. Marchante había quedado abra­
zado al balón en el suelo y el co­
legiado decreta el saque de bote 
neutral en la mismo puerta local, 
entre las protestas del público, pero 
el esférico no entra en la red. Mal 
comienzo del encuentro con estos 
dos accidentes. En el minuto 17 
inauguran el marcador los visitan­
tes de un tiro de Elviti, En el mi-
mito 20 un buen centro de Miran­
da I I es rematado de cabeza por 
Chuli, saliendo el balón rozando 
el larguero. Los leoneses, mejor co­
locados, van a por todas, adclán-
tandose a la jiigada; en el minu­
to 25 en jugada individual Chuli 
llega hasta la misma puerta ma­
lográndose el tanto en el minuto 
30 se saca el primer comer contra 
los locales y en el 32 un tiro cru­
zado con la izquierda de Elviti, si­
túa el marcador en el 2-0; en el 
38 es Tanino quien marca de un 
tiro de frente rozando la pelota. 

Reaccionan tardíamente los loca­
les y se sacan dos corners contra 
la Ponferradina en los minutos 41 
y 43, otro contra la puerta local en 
el 44 y se llega al descanso con 
el resultado de 3-0 a favor de los 
visitantes, r / difícil de remon­
tar por los locales. 

En la continuación los arandinos 
se lanzan a un ataque furioso que 
les hace dueños del terreno de jue­
go a una velocidad endiablada, aco­
sando continuamente la puerta de­
fendida por Carlos, hasta que en 
el minuto 1?, Miranda II consigue 
marcar el primer tanto para su 
equipo, mientras los leoneses se 
dedican a destruir juego y echar 

balones fuera para perder tiempo 
Se sacan sendos corners contra la 
puerta de Carlos en los minutos 
19 y 20 y en el 21 llega el gegun-
do gol para los locales por me­
diación de Chuli; en el 25 otro 
córner contra la puerta leonesa 
pero a los locales se les va araban' 
do el gas y en el 30, se decidió el 
partido al marcar Vela el cuarto 
tanto para su equipo, pues con este 
aumento de la diferencia, ya no 
hay posib idad de remontarla, fal. 
tando solo un cuarto de hora para 
terminar. Un córner contra Aran­
da en el minuto 41 y se pita el 
final del encuentro con el resul-
lado de 4-2 a favor de los visi-
tantes. 

Como hemos indicado al princi­
pio, ha sido un partido duro, en 
el que las lesiones han abundado, 
por la flojedad del colegiado qué 
ha tratado de cortarle de buenas 
maneras y en esta clase de partidos 
no se puede andar con blanduras. 

Hay que úistinguir las dos par-
tes del encuentro en este acciden-
lado partido, la primera de domi-
nio y mejor júegó de los leoneses 
y la segunda de pleno dominio 
local, mientras los visitantes ampa. 
rados err su ventaja, trataban de 
perder tiempo. Los leoneses jugaron 
mejor en la primera parte, usaron 
de mejor colocación y fueron a por 
todas, ganando en este aspecto a 
los desconce lados arandinos por 
las lesioncá que sufrieron al prin­
cipio del encuentro. Destacaron 
Enrique, Toninn y Echevarría y 
después ¿rvili. 

L a Arandina, se mostró inferior 
en la primera parte y en la segun­
da usó de la clásica furia, descon-
certando no solo a los contrarios 
sino hasta al mismo público que 
entusiasmado seguía las jugadas, 
siendo una lastima que no bubic! 
se jugado igual al principio pues 
de haberlo hecho así no hubiesen 
llegado los visitantes al descanso 
con la ventaja que llegaron. En la 
primera parle flojeó la media en 
el puesto ocupado por Miravalles 
y se mostraron todos lentos lo que 
favoreció a los contrarios pero en 
la segunda respondió todo el equi. 
po, incluso el portero suplente sal-
vo esa salida que dio lugar a que 
marcase el cuarto tanto Vela. 

E l colegiado vallisoletano señor 
Santamaría (.ue tuvo algunos erro­
res y no respetó la ley de la ven-
taja, auxiliado en k s bandas por 
los señores Dueñas y Peña tam-
bien de Valladolid, pedidos expre­
samente por la Ponferradina, ali­
neó a los equipos de la siguiente 
forma: 

Ponferradina: Carlos; Chicote-
Echevarría-Luque; Toño-Málaga; 
Mari ímv.-Enrique-Erviti-Tonino-Ve­

la. 
Arandina. — Marchante (José 

Luis) ; Peque - Parra - Eugenio; 
Arranz-Miravalles; Miranda II-Mi-
randa I-Chuli-Saugar-Navarro. 
R A D I O J U V E N T U D 

Programa para hoy.—8,00, Aper­
tura; 8,05, Radiosistema; 9,00. Mú­
sica para un nuevo día; 9,30, Dios 
en sus santos; 9,40, Folklore de 
España; 10,00, Temas para el re-' 
cuerdo; 10,15, Bolsa de compra; 
11,00, Conexión con Padio Nacio­
nal de España; 11,05. La novela 
de la mañana; 11,20, Música mien. 
trs trabaja; 12,00, La hora del An­
gelus y lectura del programa me­
diodía-farde; 12,05, Títulos favo-
ritos; 12,30, Aperitivo con música; 
13,00, Kíosko de- Prensa; 13,Í5. 
Confidencias; 13,40, Máquinas pa­
ra el campo húrgales; 14,05, Micro-
disco; 14,10, Memorias de una 
peseta; 14,20, Información cine-
malográfica; 14,30, Conexión con 
Radio Nacional de España; 14.45. 
Aranda al día; 14,50, Cartel de 
avisos; 14,52, Información necro­
lógica y meteorológica; 15,00, No. 
tas de mi block; 15,20, Música 
del oyente; 16,00, Cierre de la 
emisión. 

19,00, Apertura; 19,05, L a novela 
de la tarde; 19,30, Album musi­
cal; 20,05, Charlas para todos; 
20,30, La ballena alegre; 20,55. 
Música del oyente; 21,30, Servicio 
de información juvenil, 22,00, Co­
nexión con Radio Nación 1 de Es­
paña; 22,15, Resumen del día; 
22,25, Para decirles adiós; 22,55, 
Luces para el camino; 23,00, Lec­
tura de programa y cierre de la se­
gunda emisión. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
*DiAR10 DE BLRGOS» 

TRABAJOS A TODO COLOREN 

O F F S E T 

PRESUPUESTOS VENTAJOSOS 

- Teléf . 2852. - Apar tado 46, 

B U R G O S 

w e f á s 
lo de Burgos 

Vitor ia 13 

V I A J A N T E 
Conofca provincia , con carnet de segunifc. y 

C O R R E D O R P L A Z A 
necesita importante empresa de licores y coloniales 

Presentarse: C A L Z A D A S , 20 ( a l m a c é n ) 

Academia Valdemoro Ripollés 
Cursos p r á c t i c o s de 

R R F ^ ñ M n ^ í í ? ? ^ ^ ' O R T O G R A F I A . C A L C U L O í C O -
» í Sffilííí^ C 0 M E R C I A L . C O N T A B I L I D A D . C U L T Ü -

G E N E R A L , F R A N C E S , I N G L E S . S E C R E T A R I A D O 
E S T E N O T I P I A 

( la t a q u i g r a f í a de l porven ir ) 

A v e n i d a S a n j u r j o . 38. ~ B U R G O S 



ffartM, 8 de Octubre de 1968 D I A R I O D E B D E G O S 

B u r g o s , l a p r o v i n c i a q u e m a y o r d e s c a l a b r o 
h a s u f r i d o e s t e a n o e n s u c o s e c h a t r i g u e r a 

L a r e v i s t a " C e r e s " c a l c u l a q u e s e r e c o g e r á n t a n s o l o 

7 . 9 5 5 v a g o n e s , c o n t r a i o s 1 2 . 7 4 6 q u e n o s e s t i m ó e n 1 9 6 4 

U r e c o l e c c i ó n t r i g u e r a n a c i o n a l h a s i d o , n o o b s t a n t e l a s e q u í a y a d v e r s i d a d e s 

c l í m a l o l ó g í c a s . s u p e r i o r a l a d e l a ñ o a n t e r i o r , c a l c u l á n d o s e e n 3 9 . 2 0 0 . 0 0 0 O m s . 

También han sido deficitarias en nuestra provincia, respecto a 1964, las cosechas 
de cebada, centeno, avena, maíz, habas, yeros guisantes, garbanzos, alubias y lentejas 

S e p r e v é u n a c o s e c h a g r a n d e d e p a t a t a s p a r a B u r g o s ( 3 . 1 2 2 . 0 0 0 
Q m s . ) , s u p e r i o r e n 2 3 5 . 0 0 0 q u i n t a l e s m é t r i c o s a l a d e 1 9 6 4 

El volumen de p é r d i d a s su fr idas por nues tro agro s u p e r a r á con bastante los mil mi l lones de pese tas 

m 

Como todos los años por 
estas fechas, la prestigiosa y 
veterana publicación agrope­
cuaria "Ceres" inserta en su 
número correspondiente al 
1.° de Octubre, el avance es­
tadístico de las cosechas ce­
realistas correspondientes al 
año en curso, con detallados 
cuadros y comentarios rela­
tivos a cada una de las pro­
vincias españolas y los resul­
tados totales de cada clase de 
cultivos. 

E l interés excepcional que 
estos datos encierran nos 
mueven a reproducir buen 
número de ellos. Bien es 
cierto que las estimaciones de 
"Ceres" —-a las que siempre 
hemos concedido el mayor 
crédito por el prestigio de 
que gozan desde hace 55 
años— no se ajustarán exac­
tamente a unas cifras que 
bien pronto han de dar â  co­
nocer los servicios técnicos 
del Ministerio de Agricultu­
ra. Entre otras razones, por­
que estas informaciones de 
"Ceres" son siempre un a 
modo de adelanto de la co­
secha global cerealista espa­
ñola. Sin embargo, la propia 
Dirección de la renetida pu­
blicación señala que este año 
han procurado estar mejor y 
más informados, pues ante 
las desigualdades naturales 
de un año tan raro y difícil 
de calcular, han duplicado la 
petición de informes recibi­
dos y, por lo tanto, tienen 
una gran confianza en las ci­
fras que publican. 

Provincias 

COSECHA TRIGUERA 
FRANCAMENTE CORTA 
Se indica en el documenta­

do trabajo que nos ocupa que 
este año se ha hecho en Es­
paña una cosecha de trigo 
francamente corta, mediocre, 
pero ligeramente menos ma­
la que la pasada, pues ha ha­
bido un detalle realmente 
sorprendente y que parece ca­
si migroso lo conseguido, ya 
que en algunas tierras en que 
se dudaba si ararlas y no se­
garlas, ante el aspecto que 
presentaban los trigales, al 
decidirse a recolectarlos se 
ha visto que salían muchos 
más granos que paja y lleva­
dos al peso específico ha sor­
prendido el ver que todos da­
ban un peso muy normal, 
más bien sobrante que falto. 
Los rendimientos, a la hora 
de la molturación. saldrán 
más elevados. 

Continúa señalando "Ce-
res" que cuando los agricul­
tores todos contaban con un 
año catastrófico, al ver el ali­
vio, dentro de la catástrofe 
inevitable, ha surgido una sa­
tisfacción, ya que en general 
el ambiente, dentro de una 
mala cosecha, ésta no ha si­
do tan mala como se espera­
ba. 
MAS DE 39 MILLONES DE 

QUINTALES METRICOS 
DE TRIGO 
E l cuadro que a continua­

ción reproducimos nos mues­
tra el avance estadístico de la 
cosecha triguera nacional en 
1965 y su comporación con 
las de 1963 y 1964 (estimada 
en quintales métricos). 

Cosecha Cosecha Cosecha 
1963 1964 1965 

Alava .. 
Albacete ... 
Alicante . 
Almería .. 
Avila 
Badajoz 
Baleares , . 
Barcelona ... >-.> 
Burgos , 
Cáceres 
Cádiz 
Castellón 
Ciudad Real ... 
Córdoba ... ... 
Coruña >.. 
Cuenca 
Gerona ... 
Granada -., 
Guadaiajara ... 
Guipúzcoa 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
Las Palmas ... 
León 
Lérida 
Logroño ... ... 
Lugo 
Madrid ., 
Málaga , 
Murcia ... 
Navarra 
Orense , ... 
Oviedo ... 
Patencia 
Pontevedra 
Salamanca ... . 
Santa Cruz de 
Santander 
Segovia 
Sevilla >.. 
Soria v.>; 
Tarragona ... >.. 
Teruel ^ 
Toledo , ... 
Valencia ... ... 
Valladolid ... >-.-. 
Vizcaya 
Zamora 
Zaragoza 

«v. y.". . . i 

C4Í 

WB 

Tenerife 

405.599 
1.149.879 

199.410 
96.525 

796.000 
1.859.300 
341.400 
572.500 

2.070.100 
1.095.502 

699.200 
191.400 

1.751.801 
2.149.425 

379.540 
1.750.020 

419.550 
1.845.000 
1.149.500 

23.408 
300.575 

2.100.000 
1.132.370 

7.200 
972.400 

2.291.940 
1.002.200 

190.576 
1.071.440 

675.875 
201.350 

2.320.330 
17.000 
70.195 

1.532.295 
8.475 

1.886.650 
80.000 
28.600 

1.104.372 
1.686.645 
882.200 
162.270 
682.700 

1.980.000 
284.952 

2.222.851 
43.400 

1.684.976 
3.075.886 

412.500 
627.000 
202.500 
173.000 
777.500 

1.595.600 
153.000 
505.500 

1.682.300 
745.500 
312.000 
192.600 
643.500 

1.388.000 
799.000 

1.925.700 
533.700 

1.053.000 
707.500 
25.000 

283.500 
1.675.000 

542.000 

592.000 
2.291.500 
590.000 
244.000 
795.000 
535.000 
283.500 

1.978.700 

855.500 

828.800 
50.000 
59.700 

1.443.800 
959.500 
688.200 
216.900 
661.500 

1.372.300 
, 406.000 
1.872.500 

1.685.000 
2.437.900 

494.700 
769.500 
262.500 
206.200 
775.000 

1.818.900 
315.300 
482.200 

N 795.500 
665.200 
492.300 
187.200 
854.200 

2.082.000 
885.000 

2.094.700 
773.600 

1.775.800 
973.100 
28.000 

297.000 
1.854.200 
485.500 

512.000 
1.879.500 
508.000 
257.000 
765.000 
444.300 
324.000 

2.218.500 
19.000 

605.500 
9.500 

679.000 
50.000 
61.000 

1.226.000 
1.671.500 
623.500 
194.400 
652.800 

1.615.700 
411.500 

1.61O.20O 

1.544.000 
1.950.50O 

Totales 48.594.781 38.616.100 39.200.000 

RESUMEN DE LAS ULTIMAS COSECHAS 
LOGRADAS DE TRIGO EN ESPAÑA 

Año 1955 30.019.000 
Año 1956 41.962.629 
Año 1957 43.039.000 
Año 1958 45.403.3iO 
Año 1959 46.351.629 
Año 196u 35.202.669 
Año 1961 34.311.642 
Año 1962 48.116.283 
Año 1963 48.594.781 
Año 1964 38.616.100 
Año 1965 39.200.000 

Qm. 

Se infiere de estos datos 
que nuestra provincia ha su­
frido un grave descalabro eco­
nómico en su producción tri­
guera ya que esos 795.500 
quintales métricos recogidos 
suponen mucho menos de la 
mitad de la cosecha del año 
anterior (que no fue normal, 
ni mucho menos y con rela­
ción a la obtenida hace dos 
años, en 1963 (que fue una 

cosecha que se acercó bastan­
te a la normal de Burgos, 
que fluctúa entre los 22.000 
y los 23.000 vagones de tri­
go aparece una desconsola­
dora diferencia de 1.274.600 
quintales métricos. 

De esta forma —y remi­
tiéndonos siempre a los da­
tos de "Ceres"— vemos que 
la provincia de Burgos ha si­
do este año la que ha sufrido 

mayor descalabro triguero, 
con relación a todas las de­
más del resto de España. 

Esos 795.500 quintales mé­
tricos (ó 7.955 vagones de 
10.000 kilos) se aproximan 
muy mucho, pero todavía en 
menos, a los 10.000 vagones 
que nosotros, en información 
publicada en estas columnas 
el martes 2 de Junio del año 
en curso, dábamos como pro­
bables, a la vista de la si­
tuación de los campos y co­
sechas burgaleses en aquellas 
fechas. La triste realidad de 
los números ha venido a con­
firmar nuestros vaticinios. 

Lo cierto y doloroso es que 
nuestros labradores, harto que­
brantados y sufridos tras va­
rios años de cosechas calami­
tosas, han , recogido este año 
muy poco trigo, menos de la 
mitad del que obtuvieron en 
1964 y mucho menos del que 
entró en sus paneras en 1983. 
Y si hacemos una valoración 
de sus pérdidas, refiriéndolas 
comparativamente sólo al año 
anterior, vemos- que los 
88.680.000 kilos de trigo que en 
esta cosecha han recolectado 
de menos suponen una pérdida 
de 559.570.800 pesetas, apUcan-
do al trigo el precio oficial de 
6,31 pesetas. 
C O S E C H A CORTA EN E L 

RESTO DE CEREALES Y 
LEGUMINOSAS 
Nos dice también «Ceres» que 

la cosecha de cebada, salvo ra­
ras excepciones, ha sido desas­
trosa, la peor de las conocidas. 
Se ha recogido menos de la mi­
tad de una cosecha normal y 
buena y la mitad de una cose­
cha corriente vulgar. 

En total se estiman para el 
total de España 6.208.100 quin­
tales métricos, figurando a la 
cabeza como provincia recolec-
tora la de Ciudad Real, con 
1.688.000 quintales métricos, se­
guida de Toledo, con 1.344.000. 
Burgos, a la que en el pasado 
año se le estimó una cosecha de 
cebada de 937.600 quintales mé­
tricos, figurando en cuarto lu­
gar entre las primeras provin­
cias, figura ahora en el resu­
men estadístico de «Ceres» en 
octavo lugar, con una cosecha 
de 678.500 quintales métricos, 
es decir 359.000 menos que en 
1964. Calculando su precio a 5 
pesetas kilo (cotización media 
actual) tenemos que el ingreso 
en menos que obtendrán nues­
tros labradores, con relación al 
del año anterior, será de pese­
tas 129.500.000. 

Por lo que respecta al cente­
no dice «Ceres» que este año ha 
sido uno de los granos que me­
jor se ha portado en España o, 
mejor dicho, ha sido el cereal 
que menos mal ha resuelto su 
papeleta cosechera. Se da el ca­
so único en la historia de las 
estadísticas de la revista que la 
*osecha de este cereal ha sido 
de tanta Importancia como la 
de cebada en España. Se esti­
ma la cosecha total en 6.456.090 
quintales métricos, figurando a 
la cabeza la provincia de Lugo, 
con 815.200 quintales métricos, 
seguida de Orense con 595.800 
y Zamora con 291.300. En Bur­
gos, donde este cereal se cul­
tiva poco, se calcula una cose­
cha de 19.700 quintales métri­
cos, contra los 26.500 que se es­
timaron para el año anterior. 
La diferencia es, pues, en me­
nos, de 6.800 quintales métri­
cos, lo que supone una pérdida 
de ingresos para nuestros la­
bradores, respecto a lo que lo­
graron en 1964, de 3570.000 pe­
setas, calculando sobre el pre­
cio actual de 5,25 pesetas kilo. 

La avena se ha defendido bas­
tante bien en algunas provin­
cias (Burgos, Badajoz, Lérida y 
Toledo) en las tierras tardías, 
pero mejor aún ha sido la co­
secha en las tempranas extre­
meñas. I>a cosecha total espa­
ñola se estima en 4.097.900 quin­
tales métricos, figurando en 
primer lugar como provincia 
recolectora Badajoz, con 405.500 
quintales métricos, seguida de 
la nuestra con 385.000. La co­
secha de avena en Burgos en 
1964 se calculó en 575.200 quin­
tales métricos, lo que quiere de­
cir que este año se han reco­
gido 190.200 quintales métricos 
menos. Calculándola un precio 
medio de 5 pesetas kilo, tene­
mos que el ingreso en menos 
que obtendrán las gentes de 
nuestro agro este año, con res­
pecto a lo que lograron el an­
terior con este cereal, será de 
95.100.000 pesetas. 

Se está recogiendo aún la co­
secha maicera que «Ceres» 
calcula será este año la mayor 
de las logradas hasta ahora en 
España, debido a la amplia zo­
na cultivada, al empleo de nue­
vas variedades híbridas de ci­
clo corto, que pueden sembrar­
se en épocas sin peligro de he­
ladas y al aumento de zonas de 
regadío. La estimación total es 
de 13.869.300 quintales métricos 
para toda España. En primer 
lugar se sitúa a la provincia 
de La Coruña, con 1.665.50O 
quintales métricos, seguida de 
Valencia, con 1.533.000. A Bur­
gos se la calcula una cosecha 
de 45.000 quintales métricos, 
contra los 78.500 quintales mé­
tricos estimados para el año an­
terior. La diferencia pues es, 
en menos, de 33.500, lo que su­
pone unos ingresos mermados 
en 16.410.000 pesetas para nues­
tros labradores, respecto a lo 
que obtuvieron en 1964 al valo­
rar su cosecha maicera. 

Las leguminosas v legumbres 
han fracasado porque la sequía 
afectó a las plantas en el mo­
mento en que más las dañaba. 

El resumen de las cosechas 
que se calculan para estas le­
guminosas y legumbres nos lo 
ofrece «Ceres» así: 

HABAS. —Estimación de la 
cosecha nacional 901.100 quin­
tales métricos. Primera provin­
cia productora, Baleares, con 
225.000, seguida de Granada, con 
103.000. Burgos tiene este año 
una cosecha pobrísima, con tan 
solo 7.500 quintales métricos, 
contra los 47.600 que la calcu­
laron en el año anterior. La 
pérdida en pesetas puede esti­
marse (calculando su precio a 
7,50 pesetas kilo) en 30.000.000 
de pesetas, respecto a la cose­
cha que se logró en 1964. 

ALGARROBAS. — Se estima 
una cosecha total de 695.700 
quintales métricos, figurando a 
la cabeza de las provincias re-
colectoras Avila, con 172.000, se­
guida de Salamanca, con 147.000. 
Para Burgos se calcula una re-
iucida cosecha de 6.000 quinta­
les métricos. No podemos hacer 
comparación con lo que se lo­
gró el año pasado por no figu­
rar nuestra provincia entonces 
como recolectora. 

YEROS Y LATIRUS.—Cose­
cha nacional: 415.000 quintales 
métricos. Primera provincia 
cosechera, Toledo, con 91.300, 
s e g u i d a de Burgos, con 
77.500. El año anterior, Bur­
gos figuraba a la cabeza, con 
una cosecha de 312.000 quintales 
métricos, lo que quiere decir 
que el déficit ha sido este año 
muy importante: 234.500 quinta­
les métricos, que calculados a 
un precio medio de 8 pesetas 
kilo nos dan una pérdida de 
187.600.000 pesetas, con respecto 
a lo embolsado por los agricul­
tores burgaleses en 1964. 

VEZAS. —Cosecha nacional: 
498.200 quintales métricos. Pri­
mera provincia recolectora: Ba­
dajoz, con 79.500 Qm. seguida 
de Toledo, con 71.000. Para Bur­
gos se estima una cosecha de 
14.000 Qm. No podemos hacer 
comparación con la cobecha de 
1964, por carecer de datos esti­
mativos. En cambio no incluye 
este año "Ceres" datos sobre la 
cosecha de almortas o muelas, 
de las que suelen recogerse en 
Burgos excelentes cosechas. SI 
año anterior se lograron 30.200 
quintales métricos. 

GUISANTES O CHICHA-
RROS.-Cosecha nacional: 227.000 
quintales métricos. Mayor pro­
vincia productora Toledo, con 
31.000, seguida de Zamora, con 
18.500. En Burgos se calcula 
unr- cosecha de 5.000 quintales, 
contra los 10.500 que se estima­
ban para 1964. Pérdida en pese­
tas: 3.710.0O pesetas, calculando 
sobre un precio medio actual de 
7 pesetas kilo. 

GARBANZOS. — Cosecha na­
cional 1.077.800 quintales métri­
cos. Mayor provincia recolecto­
ra: Toledo, con 158.200 Qm. se­
guida de Córdoba, con 123.700. 
La cosecha garbancera de Bur­
gos se estima este cño en 6.000 
Qm., contra los 19.000 estimados 
para 1964. La pérdida en pese­
tas puede calcularse muy im­
portante, aunque nosotros desco­
nozcamos la cotización actual de 
esta legumbre. 

ALUBIAS. — Co.-echa nacio­
nal: 1.415.500 ulntales métricos. 
Primera provincia cosechera: 
La Coruña, con 397.000 Qm., se­
guida de León, con 144.000. La 
cosecha de Burgos se estima en 

24.000 Qm., 2.000 menos que la 
del año anterior. La diferencia 
en pesetas podría estimarse 
multiplicando esos 200.000 kilos 
por el alto precio que han alcan­
zado en el mercado las alubias. 

LENTEJAS.—La cosecha de 
este año ha sido la peor de las 
conocidas y en algunas zonas no 
han cogido ni la simiente. Se 
estima la recolección nacional 
en 218.500 quintales métricos, 
figurando a la cabeza la provin­
cia de Toledo, con 47.000 Qm., 
seguida de Granada, con 35.000. 
Para Burgos se estima una po­
bre cosecha de 2.500 Qm., con­
tra los 8.300 que se calcularon 
en 1964. Tampoco sabemos exac­
tamente el precio de esta le­
gumbre, pero la diferencia de 
Ingreso será importante, dada 
la alta cotización que están al­
canzando. 

PATATAS.-—En cuanto a la 
cosecha general de patatas, qué 
está todavía por completarse 
con su recogida, especialmente 
en las variedades tardías, se es­
tima por «Ceres» en 63.989.000 
quintales métricos, superior en 
bastante a la de 1964, que fue 
de 48.572.200 quintales métri­
cos. Como primera provincia 
recolectora figura La Coruña, 
con 4.361.000 quintales métricos, 
seguida de Lugo, con 4.088.000 
y Burgos, con 3.122.000. El año 
anterior Burgos figuró en se­
gundo lugar, tras La Coruña, 
con una cosecha de 2.887.000 
quintales métricos. Quiere esto 
decir que este año se obtendrán 
en nuestras tierras 335.000 quin­
tales métricos más, lo que no 
vendrá mal, al menos para que 
muchos labradores enjuguen en 
una pequeña parte la pérdida 
que lamentan en el resto de sus 
cosechas. 

Resumiendo: Que el año 
agrícola ha sido auténticamen­
te calamitoso para el campo 
borgalés, confirmándose, por 
desgracia, nuestros augurios de 
hace más de tres meses. La 
cuantía de las pérdidas que pa­
decen nuestros labradores no 
se nos alcanza en su volumen 
total, pero asciende a muchos 
cientos de millones de pesetas, 
según las deducciones que he­
mos hecho. 

Cabe ahora, ante este desas­
tre agrícola, la máxima ayuda 
estatal para los labradores afec­
tados por esta calamitosa cose­
cha y confiamos plenamente en 
que tanto nuestras autoridades 
como los organismos correspon­
dientes activarán al máximo 
sus eficaces gestiones, para que 
el remedio venga a mitigar, al 
menos en parte, e! dolor y pér­
didas que ahora todos tan hu­
manamente lamentamos. 

Luis VALLEJO ORBEA 

G A B A R D I N A S 

T R I N C H E R A S 

El H r a i i ) 
se precisan vendimiadores, pa­
ra el día 10 de Octubre. 

A M P L I O S U R T I D O 

G A L E R I A S C A M P O 
Avda. del Cid, 2 • Teléfono 4638 

C O N F E C C I O N E S C Y L S A 
Santander, 3 - Teléfono 4676 

A L M A C E N E S C A M P O 
Central: General Quelpo de Llano, I • T e / f . 1 2 6 6 
Sucursal: Plaza José Antonio, 18 * Teléfono 5087 

Guía del radioyente 
Radio Castilla 

MAÑANA 
7,55, Sintonía. Apertura. Lectura 

de programas; 7,58, Matinal Cade­
na S. E. R. Buenos días. Señor, 
por el P. Sopeña. El tiempo, por 
Mariano Medina. Deportes, por Vi­
cente Marco. En menos que canta 
un gallo. Nuestra ciudad, por Vi­
cente Ruiz. Todo es confidencial. 
Discomanía. Humor. Un mensaje 
para usted; 10,00, Página maña­
nera; 10,30, Capítulo 7 de la no­
vela "Las raíces del miedo"; 11,00, 
Al compás del trabajo; 11,30, La 
vida es una canción; 11,45, Valen­
tina viaja. (Lección 25); 12,00, An­
gelus; 12,03, Escenario de la can-
ción; 12,30, Capítulo 2 de la nove­
la "Hombre de Texas. 
SOBREMESA 

13,00, Invitado especial; 13,30, 
Discos dedicados; 14,00, Escapara­
te sonoro: Tony Dallara; 14,15, 
Noticias locales; 14,20, Tres minu­
tos con la orquesta de André Kos-
telanetz; 14,30, Retransmisión del 
diario hablado de Radio Nacional 
de España; 14,45, Información fi­
nanciera; 15,00, Discos dedicados; 
15,45, Canciones a varias voces; 
16,00, Capítulo 17 de "Historia de 
una cupletista"; 16,30, Capítulo 82 
de la novela "La orquídea". 
TARDE 

17,00, Capítulo 12 de la novela 
"El hombre de aquel día"; 17,25, 
Consultorio Avecrem; 17,30, Capí­
tulo 2, de "Más allá del infierno";) 
IŜ OO, Programa en cadena: Diana 
Tu-tú y Muy cerca del corazón;' 
18,30, Capítulo 7 de "La casa de 
los Dalton; 19,00, Capítulo 2 de la 
novela "La deuda": Nieves; 19,30, 
Usted elige: Discos solicitados. 

E l t r a c t o r d e e n t r e g a 
i n m e d i a t a 

T o t a l m e n t e I m p o r t a d o 

R E N A U L T 

M O D E L O 
M O T O R P E R K I N S 

GRANDES FACILIDADES OE PAGO 

C O N C E S I O N A R I O : 

CASA VICAN. S. (. 
M a d r i d , 11 T e l é f o n o 3 6 4 2 

NOCHE 
20,00, La hora de la zarzuela: 

El rey que rabió, de Chapí; 20,30. 
Programa en cadena: Sueños Pa-
duana. Teatro de los Quintero; 
Operación "Plus Ultra"; 21,30, 
Cantan: "Los Plata"; 21,45, Avan­
ce informativo; 22,00, Retransmi­
sión del diario hablad- de Radio 
Nacional de España; 22,15, Noti­
cias locales; 22,30, Exitos del mo­
mento; 23,00, Concierto para la 
noche; 24,00, Cierre. 

Harlio Hopulai 
7,55: Apertura. 
Primer programa: 8,00: Bue­

nos días, Burgos. 8,05: Primer 
compás. 8,15: La canción de la 
mañana. 9,00: Angelus: 9,01: 
Primera plana. 9,05: Para uste­
des, ritmo y compás. 10,00: Con 
la Prensa bajo el brazo. 10,15: 
Vetana abierta. 10,35: Suerte, 
vista y... ¡Orbea 11,00: La qui­
niela semanal "Persán". 11,15: 
Zarzuela matinal. 11,30: Al rit­
mo de samba. 11,40: Una voz 
y una canción. 11,45: Charlas fe­
meninas, por el Padre Muñoz 
Hidalgo. 11,50: Canciones para 
su recuerdo. 12,00: Angelus. 
12,01: Al borde del camino. 
12,06: Concierto miniatura. 
12,10: Una canción para usted. 
12,15: Ronda de la América es­
pañola. 12,30: Musical. 12,45: 
Del brazo y por la calle. 

Segundo programa: 13,00: Ra­
dio-ilusión. 13,30: Música y hu­
mor. 13,40: Felices los cenga us­
ted. 14,10: La familia Megatón. 
14,15: Un buen tema, el tiempo. 
14,30: Diario hablado de Radio 
Nacional de España. 15,00: Igle­
sia misionera. 15,15: Mensaje >n 
alta fidelidad. 15,30: Felicidades 
con música. 

Torcer programa: 16,30: Club 
de amigos: 17,30: Bazar del mi­
crosurco. 18,00: Caja de música. 
18,30: Orquestas famosas. 18,40: 
El jazz. 18,45 Con ustedes "Los 
cinco latinos". 18,55: La mú­
sica del órgano que habla. 19,00: 
Angelus: 19,01: Diálogos para 
una voz. 19,05: La radio en la 
calle. 19,15: El rincón de los ni­
ños. 19,30: Sala de conciertos. 

Cuarto programa: 20,00: 20 
horas musical. 20,15: Inglés por 
radio. 20,30: Santo rosario en 
familia. 21,00: Su familia es la 
mia. 21,30: La guitarra. 21,45; 
La palabra del Papa. Retrans­
misión de Radio Vaticana. 22,00: 
Diario hablado de Radio Nacio­
nal de España. 22,15: Más allá 
de las estrellas. 22,20: Informa­
ción meteorológica. 22,30: Noti­
ciario. Boletín informativo de 
noche. 22,45: Música de España. 
23,00: Música para ia noche del 
martes. 23,45: Compás final. 
0,00; La danza de las horas. 0,02: 
Palabras para el silencio. 0,05: 
Cierre de la estación. 

A g r i c u l t o r e s 
Si les interesa seleccionar cual­
quier clase de granos, pueden 
hacerlo en Almacén de Cerea­
les €/ Villarcayo núm. 12 y 14 
Teléfono 50-71. 

MARTES 
14.05: Mundo animal. Los ele­

fantes tienen prioridad 
de paso. 

14,35: Panorama de la actuallr 
dad. 

15,00: Telediario. 
15,20: Punto de vista. Comenta­

rio de actualidad: Presu-j 
puestos familiares. 

15,30: Telenovela. Segundo ca-í 
pítulo de "El legado de 
30.000 dólares". 

15.50: Revista para la mujer. 
16,00: Las enfermeras. "La enr 

fcrmera paciente". 
19,32: Las artes. 
20,00: Inglés para todos, 
20,20: Un tema para debate. 
20,50: Dibujos animados. "Lllh 

py Lion". 
21,00: Sala de conciertos. 
21,30: Telediario. 
21,45:, Telenovela nocturna, sê  

gundo capítulo de "Niê  
bla. 

22,45: RUeda de Prensa. 
22,45: El' Santo. "El hostelero'̂  
23.45:, Telediarlo. 

MIERCOLES 
14,05:1 Biografía. Documental 

seriado. 
14.35:i Panorama de la actya-; 

Udad. 
15,20:i Punto de vista. 
15,30: Télenovela. Tercer C$3 

pítulo de "El legado de 
30:000 dólares". 

15,50: Revista para la mujer. 
16,00: En directo. Retransml-j 

slón deportiva. Encuen­
tro de baloncesto íeme-i 
niño Checoslovaquia-Bra 
sil desde el Palacio de 
los Deportes de Madrid. 

19,35: Las letras. 
19,45: Espacio cultural 
20,00: Inglés para todos. 
20,20:: Por tierra, mar y aire, 
20,50:, Cuento Infantil. 
21,00: Del hilo a! ovillo. 
21.30: Telediarlo. 
21,45: Telenovela nocturnav 

tercer capítulo de "Nieá 
bla". 

22,15: Encuesta. 
22.30: Estudio 1. "La rosa de 

los vientos". 
23.45:i Telediarlo. 

D n e r s o ñ 

El televisor 
del futuro 

[oirdaiilülO'ilo 

P a r a c l í n i c a s 
y h o s p i t a l e s 

se necesita agente exclusivo 
muy bien introducido, capital y 
provincia. Precisa muy antigua 
industria alemana de primer or­
den y fama mundial. 

Oca?ión única. Ofrecemos 
gran porvenir. Enviar "curricu-
lus vltae". Escribir núm. 9.621, 
Vergara, 11 - BARCELONA (2), 
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A B U N D A N C I A D E R E S U L T A D O S I M P R E V I S T O S . E N P R I M E R A D I V I S I O N 
S e i s d e l o s o c h o e q u i p o s 

q u e v i a j a b a n , p u n t u a r o n 

e n s u s s a l i d a s 
E n S e v i l l a estuvo e l se lecc ionador n a c i o n a l . P a r t i d o m u y 

emocionante con dominio d e l Sev i l l a e n l a s e g u n d a parte 
ante u n Z a r a g o z a a l a defens iva . A 'os 21 minutos de juego 
hubo de re t i rarse C a r d ó s e , les ionado en u n a m a n o , sus t i tu ­
y é n d o l e Y a r z a . L o s dos goles se m a r c a r o n en l a s e g u n d a m i ­
tad . E l p r i m e r o obra de C a n a r i o y c inco m i n u t o s antes 
de l f i n a l e m p a t a P i n t a n o e n u n t iro desde lejos. 

— E l C ó r d o b a h a jugado u n e x t r a o r d i n a r i o p a r t i d o e n 
C h a m a r t i n y h a estado a punto de l levarse u n punto. E l 
M a d r i d h a jugado a pleno ataque, con m u c h a cod ic ia , pero 
s in l i g a z ó n . M a r c ó p r i m e r o A m á n e l o . E n l a c o n t i n u a c i ó n 
e m p a t ó J a r a y luego m a r c ó P u s k a s e n u n golpe f r a n c o l a n ­
zado con m u c h a fuerza . S e r e n a se l e s i o n ó e n l a p r i m e r a 
parte . 

— D e s a f o r t u n a d a a c t u a c i ó n del B a r c e l o n a frente a u n V a ­
l e n c i a que se r e p l e g ó en l a s egunda p a r t e p a r a m a n t e n e r e l 
empate que t e n í a . Luego, en u n contraataque , l ograron e l 
gol de l t r iunfo . M a r c a r o n : R e . pr imero; E m p a t ó Roberto , y 
E g e a , en el segundo tiempo, c o n s i g u i ó ei gol de l a v ic tor ia . 
O l i v a s a l v ó u n c l a r o gol en su puer ta , y el B a r c e l o n a e s t r e l l ó 
u n b a l ó n en el poste de l a m e t a de Z a m o r a . 

— E m p a t e a cero en L a R o s a l e d a ; in jus to , y a que el M á l a ­
ga m e n e c i ó g a n a r , sobre todo e n l a s e g u n d a p a r t e e n que 
d o m i n ó con in tens idad . E l E s p a ñ o l l o g r ó m a n t e n e r imbat i -
da su p u e r t a debido a l a portentosa a c t u a c i ó n de C a r m e l o . P e ­
se a l punto perdido el p ú b l i c o d e s p i d i ó a l M á l a g a c o n m u ­
chos aplausos , 

— P a r t i d o s o p o r í f e r o en E l c h e , con juego lento d e l equi­
po c a n a r i o , a l que los I l ic i tanos no supieron o p o n e r veloci­
dad. V a v á m a r c a el gol dei E l c h e , en l a p r i m e r a p a r t e y e n 
l a segunda , e m p a t a L e ó n . N i uno n i otro equipo h i c i e r o n 
n a d a sobresal iente a lo largo del par t ido . 

— M e r e c i d a v i c t o r i a del P o n t e v e d r a en M a l l o r c a , supe­
rando p o r ve loc idad y en tus iasmo a sus r iva les . E l Ponte ­
vedra h a respondido a la f a m a de que l l egaba precedido. 
Todo su equipo f o r m ó u n s ó l i d o bloque. E l M a l l o r c a decep­
c i o n ó a sus seguidores. M a r c a r o n los goles gallegos Odrio-
zola, Neme , y este m i s m o j u g a d o r , e l tercero. 

— E l dominio b i l b a í n o en l a p r i m e r a parte , debido a l re­
pliegue m a d r i l e ñ o n o fue m á s que u n espejismo. E n la se­
g u n d a parte , el A t l é t i c o de M a d r i d t o m ó la s r i e n d a s del e n ­
cuentro, exh ib iendo m a y o r t é c n i c a . Dos d isparos de L u i s 
se e s tre l laron en los postes. E n el p r i m e r t iempo m a r c ó L u i s 
a los 40 minutos . E l segundo gol fue o b r a de C a r d o n a a -e-
chace de Z a m o r a a t iro fuerte de M e n d o z a . 

— E l S a b a d e l l f rente a l B e t i s h a h e c h o u n a g r a n demos­
t r a c i ó n de su poder efectivo s i n que el B e t i s h a y a s ido equi­
po f á c i l . M u ñ o z y N o y a (3) fueron los goleadores d e l S a b a ­
dell . E l gol h é t i c o lo m a r c ó S a c a r i z o . E l S a b a d e l l h a hecho 
un» p a r t i d o a l a taque , lo que n o es e n é l corr iente . 

M A Q U I N A L A V A R B O T E L L A S 
marca " L a Girondine" en marcha 4 años , rápida, vendo mitad su 
valor, a toda prueba. T e l é f o n o 51026. Horas oficinas. S a n Sebas­
t ián . Correspondencia: Apartado 92. 

E l B u r g o s a r r a n c ó a n t e e l C o n d a l 

e l p r i m e r p o s i t i v o d e l a L i g a ( 1 - 1 ) 
En briosa reacción, tras marcar los catalanes, 
consiguió la Igualada, después de un magnífico 

Angelín 
partido 

A N G E L W 
autor d d gol burgolés ' 

Barcelona. —• E n el estadio del 
Barcelona se jugó el encuentro 
Condal-Burgos, que t e r m i n ó con 
empate a un gol. 

A las ordénes del colegiado 
valenciano Sr. Cardóse, que es­
tuvo acertado, los equipos for­
maron así: 

C O N D A L . — Comas; B o r r á s . 
Gensana, Navarro; Ruiz, M u r ; 
Albert, Mas, Pujol. Gonza lo y 
Rexach. 

B U R G O S . — G u t l ; Astorga. 
Zamora, Arsenlo; Pita, L ó p e z ; 
Llago, Chovi, Fábregas, S a t n u é l 
y Angel ín. 

E n la primera fase del e n ­
cuentro, el Condal, aprovechan­
do la táctica de repliegue del 
Burgos, d o m i n ó territorlalmente, 
pero sus sus delanteros no pu­
dieron resolver las jugadas 

E l Burgos, con su táct ica e l á s ­
tica fue el equipo que dio m á s 

RESULTADOS Y CLASIFICACIONES 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Elche, 1; L a s Palmas, í . 
Málaga, 0; Español, 0. 
Barcelona, 1; Valencia, 2, 
Madrid, 2; Córdoba, í . 
A t Bilbao, 0; AL Madrid, 2. 
Mallorca, 0; Pontevedra. 3. 
Sabadell, 4; Betis, 1. 
Sevilla, 1; Zaragoza, 1. 

C a l v o Sotelo „.. . . . ,M 5 
H é r c u l e s , 5 

J . G . E . P. F . C . P. 

Atlét ico de Madrid 
Real Madrid . . . 
Pontevedra . 
Valencia . . . 
Barcelona . . 
L a s Palmas 
Zaragoza .. . 
Córdoba, . . . 
Elche' . . . ~ 

M« 

. . . . EmI •» • 

Español 5 
Atlét ico de 
Sabadell . . . 
Mallorca . . . 
Sevilla . . . . 
Málaga . . . 
BetU . . . . . . 

Bilbao 

2 0 
0 1 
1 1 
1 1 
0 2 U 
2 1 6 

1 11 
2 6 
2 
1 
3 
3 
3 
1 
3 
5 

S 
5 
1 

a 
7 
7 
7 
5 

7 10 
3 5 

5 18 

8 - H 
8-f-2 
7+3 
7 + 3 
6 
6 
s + r 
5+1 
5—li 
5+1 
4—2 
4 
4—2 
4—2 
2—4 
0 - 4 

Mestalla 
At lé t i co de Ceuta 
R a y o Vallecano 
Cádiz , . . 
Constancia . . , 
Tenerife .. . . . 4 , . , 
Huelva , . , . . . 
Murcia .. . „.. 
Valladolid , 
Badajoz . . , . . . 
Algeciras .... 
Melilla . . . ka. . . . 

2 10 
9 4 

7 + 1 
6 + 2 
6 + 2 
6 
5—1 
5 + 1 
5 + 1 
4 
4—2 
4—2 
4 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo cuarto) 

Calahorra, 1; Chantrea, 0. 
Logroñés . 2; Oberena, 2. 
Euska lduña . 0; Villafranca, 0. 
Haro, 1; Alavés, 1. 
R Unión, 0; M I R A N D E S , l . 
Mondragóñ, 2; Eibar, 1. 
S. Sebast ián, 3; Alfaro, 1. 
Motrico. 2; Touring, 2. 

J . G . E . P. F . C . P . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

(Grupo primero) 

Lérida, i ; Europa. 0. 
Condal, 1; B U R G O S . 1. 
Badaiona, 1; BaracaldO, 0. 
Coruña, 1; Santander, 0. 
Langréo. 2; Indauchu, ¿. 
Celta. 2; Oviedo, 1. 
Osasuña, 3; Hospltalet 1. 
Gijón, 2; Real Sociedad, 1. 

J . G . E . P. F . C . P. 

j i j ó n . . . . . . 
Coruña 
Badaiona . . . 
Real Sociedad 
Oviedo 
Celta 
Burgos C . F . 
Condal 
Lérida 
Santander . . . 
Hospltalet 

«-• »•« 

Osasuna 5 
Indauchu 
Langreo .. 
Europa .. . 
Baracaldo 

. . . 5 
5 

. . . 5 

. . . 5 

0 13 
1 11 
1 6 
1 9 
í 11 
2 9 

6 

é 
8 
5 
7 11 
4 6 

5 10+4 
5 8+2 

7+1 
7+3 
6+2 
6 
5+1 
5—1 
4 
4 
4—2 
4—2 
4 
2—4 
2—2 
2—2 

A l a v é s . . , »>. 4 3 1 
L o g r o ñ é s 4 2 2 
Calahorra . . . 4 3 0 
Deportivo Mirandés . . . 4 3 0 
E i b a r 4 2 1 
Oberena , . . . 4 2 1 
S a n Sebast ián 4 2 1 
Chantrea 4 2 0 
VUlafranca , 4 1 2 
Motrico , 4 1 2 
Mondragóñ ^ . 4 1 1 
H a r o 4 1 1 
R e a l Unión 4 1 0 
Alfaro 4 1 0 
E u s k a l d u ñ a . . . 4 0 1 
Touring 4 0 1 

'Grupo cuarto) 

« 11 
0 10 
1 1 0 
1 7: 
1 12 
1 4 
1 10 
2 7 

4 12 

7 + 3 
6 
6 
6 + 2 
5 + 1 
5 + 1 
5 + 1 
4 
4 
4 
3—1 
3—1 
2—2 
2 
1—3 
1—1 

ARANDINA, 2; Ponferradlna. 4. 
Astorga, l ; Júpiter, 2. 
J U V E N T U D . 2; Hullera, 2. 
Salamanca. 4; Sabero. 0. 
Castilla. I ; Béjar. 0. 
Europa, 2; C . Rodrigo. 1. 
Laclana, 2; L a Bañeza. 2. 
Leonesa. 5; Medinense, 0. 

J . G . K P. F . C . P . 

(Grupo segundo) 

Tenerife, 1; Hércules, 0. 
Murcia, 0; Mestalla, 2. 
Levante, 2; Algeciras, 0. 
A t Ceuta. I ; Valladolid. 1. 
R Vallecano l ; Melilla, 1. 
C. Sotelo, 0; Constancia. Oí 
Huelva. 0; Granada, L 
Badajoz. 0; C á d i z 0. 

Granad» ••• — . . . . . . 
Levante . . . c-* ^ ^ 

J . G . E . tF. F . C . P. 

S S 6 u 10 2 10+4 5 3 g 0 12 1 8+2 

Salamanca . . . 
Ponferradlna 
Júpi ter , „ . 
Leonesa 
L a Bañeza , . . . ^ 
Europa , ^ . 
Ciudad Rodrigo . . . ^ 
Sabero 
Hullera ^ . 
Medinense „ , 
Deportivo Juventud ... 
Astorga . 
B é j a r ^ . 
L a c l a n a , 
Casti l la . . . 
G imnás t i ca Arandina ... 

0 18 
0 10 
0 8 
0 10 
x 6 

4 8 
4 6 
4 6 
3 6 
6 11 
1 7 
6 14. 

8 + 4 
6 + 2 
6 + 2 
6 + 2 
5 + 1 
4 
4 
4 
4 
4 
3 — J 
2—2 
2—2 
2—2 
2—2 
2—2 

sensación de peligro dentro del 
área. 

A los tres minutos. Samuel ti­
ró esquinado perdiendo una 
oportunidad; a los 33, Fábregas 
a puerta batida tiró fuera; seis 
minutos después, Gut l desvió a 
córner un tiro de Mas. 

E l primer tiempo a c a b ó sin 
que el marcador funcionase y 
en la segunda mitad el Condal 
profundizó con efectividad pero 
la buena labor de la zaga del 
Burgos mantuvo imbatida su 
meta hasta el minuto 40 en que 
Pujol recibió un centro de A l ­
bert y de fuerte chut m a r c ó e l 
gol local. Un minuto después, 
Angelín, aprovechando un fallo 
del defensa del Condal, de tiro 
r a s a logró el empate definiti­
vo.—Mencheta. 
C O M E N T A R I O 

B a r c é i o m . — SU encuentro 
Condal-Burgos. jugado en el es­
tadio después del partido Bar* 
celOrva-Valenda, tuvo un dése 
ttrróllo de equilibrio como lo i n ­
dica el resultado, ya que si bien 
el CóndQl ejerció un dominio te* 
rritórial m á s acusado, el Bur» 
gos replicó siempre con rápidas 
incursiones de mucho peligro. 

E l conjunto burgolés a c t u ó 
con López apoyando a Zamora, 
mientras que Chovi y Samuel se 
replegaron en la zona de sus 
medios volantes, manteniendo a 
tres hombres en punta: Llago, 
Fábregas y Angelín, qué se mo­
vieron con mucha rapidez, per­
m u t á n d o s e sus puestos para des? 

orientar a l sistema defensivo ca­
t a l á n y permitir que las incur-r 
siones de SamueL, desde atrás, 
pudieran tener éxi to . 

Ror su parte, el Condal ade­
lantó m á s el juego que sus ad­
versarios, actuando con Mur 
junto a Gensana y replegando 
a M á s para apoyar a sus me­
dios, pero a pesar de que en di­
versas fases del juego logró im­
ponerse, fa l tó l igazón en sus 
l íneas , sdbresallendo ú n i c a m e n -

SANRSPUEQUINDDO 

La quiniela 
ganadora 
Elche - L a s Palmas .. . 
Málaga - Español 
Barcelona - Valencia .. . 
A t Bilbao - At. Madrid 
Mallorca - Pontevedra ... 
Sabadell - Betis 
Sevilla - Zaragoza 
Lérida - Europa 
C o r u ñ a - Santander . . . . . . 
Celta - Oviedo 
Gi jón - Real Sociedad ... 
A t Ceuta - Valladolid .. . 
C . Sotelo - Constancia .. . 
Badajoz r Cádiz x 

te la defensa, en la que Gensana 
bri l ló por su seguridad y deci­
s ión . 

E n la segunda fase del p a r ­
tido, él Condal pres ionó con 
m á s insistencia sobresaliendo 
Pujol y Rexach, aunque con 
'ffcceslvo individualismo. 

iEl Burgos, pese a defenderse 
muy bien, pasó por momentos 
de apuro que salvó Gut i , en se­
guras intervenciones. Asimismo 
y a pesar de actuar en plan de-
fensivo, real izó frecuentes i n ­
cursiones pero la segura labor 
de la defensa catalana a n u l ó sus 
intentos. 

Los goles que se marcaron en 
los minutos finales del partido, 
fueron como consecuencia de 
sendos fallos de las defensas, 
que, por cierto, habían sido las 
mejores l íneas a lo largo del 
partido, pudiendo darse como 
justo el empate. 

lEn el capí tu lo de distinguidos 
cabe citar por el Condal a G e n -
sana., Mas, Pujol y Rexach. 

Por el Burgos, el mejor fue 
•é meta G u t i , s iguiéndole en 
mér i tos , Zamora, Fábregas y 
Angel ín .—Mencheta . 

de calor negro «Garza» 
D e l e g a c i ó n : 

J O S E D E L V A L A G U I L E R A 
C . J e s ú s María . Ordeño, 6. (bu­
z ó n 3) . Teléf. 4279. B u r g o s 

Saino M ln i w 
11 la tíilii leí d i 

I n t e l i g e n t e y m a g n í f i c a a c t u a c i ó n 

d e s u c o m p a ñ e r o d e e q u i p o 

A g u s t í n T a m a m e s 9 d e S a l a m a n c a 

J. A. Ruiz (Miranda) y E. Gómez (Santander) 
verdaderos animadores de la carrera 

Con una temperatura e sp lén ­
dida, que se mantuvo durante 
todo el domingo, a las nueve de 
la m a ñ a n a se dio la salida a ios 
2« corredores inscritos para to­
mar parte en esta prueba orga­
nizada por e l C lub Cicl ista B u r -
galés , ú l t i m a de las puntuables 
para el V I I G r a n Premio C a j a 
de Ahorros Municipal y valede­
r a para proclamar e l nuevo 
c a m p e ó n provincial de la cate­
goría de aficionados a los que 
estaba reservada la carrera. 

P e r t e n e c í a n los participantes 
a las provin -ias de Santander, 
L e ó n , Zamora, Valladolid, V iz ­
caya, Salamanca, San Sebas t ián 
y Burgos (capital y provincia). 

Todos los corredores fueron 
en p e l o t ó n hasta Gamonal, don­
de escaparon J o s é Antonio Ruiz . 
de Miranda de E b r o y Eduardo 
Gómez , de Santander, quienes 
ser ían los verdaderos mimado-
res de a prueba, realizando una 
extraordinaria carrera. Durante 
muchos k i lómetros mantuvieron 
un tren de 45 y 50 k i lómetros , 
llegando, a ratos, a los 60 por 
hora. Mantuvieron su ventaja 
pese a la reacción del pe lotón , 

c u a n d o e l m á s e x i g e n t e n o p r o t e s t a . . . 

.4)u«dt Vd. «firmar con (oda seourtdad: ta «ampara-
Cor» da «se hogar es agradable. La Calefacción 
fllSPELSA es el más moderno, earfecto o edmodo 
sistema da calefacción. Totalmente automática: es­
tabiliza y mantiene constantemente la temperatura 
ffjada. por la acción de un termostato de ambiente, 
que además economiza energía notablemente. Su 
instalación es sencilla u rápida, so calor no reseca 
el aira ni enrarece el ambiente u su margen de se­
guridad es del 350 ta Calefacción HISPELSA 
tiene una Garantía da CINCO AÑOS. 

Ct tan simple, tan cómodo, tan rtmpte y tan rápido 
como «ncandar la luz da su habitación. 

Ridíider GLORIA 

I 
PunclOns oor 
medio da ter. 
m o a t a t o a de 
ambiente. 

C A L E F A C C I O N 

H I S P E L S A 
S I S T E M A " B L A C K H E A T " ( C a l o r n e g r o ) 

E L M A S M O D E R N O Y R A C I O N A L 
S I S T E M A D E C A L E F A C C I O N 

¡CALOR N E G R O ! 
S i V d . n o s c o n s u l t a r e c i b i r á i n f o r m a c i ó n s o b r o s u c o s o 

t a r i f a s a p r o p i a d a s , c o n s u m o e i n s t a l a c i ó n 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l d e H I S P E L S A » 

J E S U S GIMENEZ IZQUIERDO 
A v e n i d a d e l C i d , 1 B U R G O S 

T e l é f o n o 5 6 8 5 
< 

hasta Pradoluengo, donde Uega-
roa minuto y medio antea que 
sus inmediatos seguidores. 

Justo será decir que del pelo­
t ó n tiraba el seleccionado nacio­
nal A g u s t í n Tamrunes, de Sala-j 
manca, en tanto que su compa­
ñ e r o de equipo, el villarcayense 
Saturnino López, iba en cola 
del mismo, reservándose sin du­
da pura e l momento oportuno. 
Concretamente para IR cuesta 
de > almala, donde merced a su 
fác i l y elegante estilo de esca­
lador, pudo destacarse con e l 
t ambién burgalés Eduardo Ro­
dríguez y con el santanderino 
Angel Barrigón, dando alcance 
los tres a los otros dos que iban 
fugados en cabeza. L a caza se 
produce antes de .-.oronar la 
cuesta, por cuya cima pasa en 
primer lugar Saturnino López, 
seguido de Eduardo Rodríguez, 
que se adjudican, por este mis­
mo orden las primas de 300 y 
150 pesetas donadas por el Club 
Cicl ista Burgalés . E l grupo de 
cinco s-gue la marcha, pero Gó­
mez y Ruiz acusan el esfuerzo 
realizado y quedar» "descolga­
dos", siendo absorbidos por un 
pe lo tón de ocho corredores, in­
tegrado por Tamame , de Salai 
manca; Asensio y Fe l i c í s imo L ó ­
pez, de Burgos; S a h a g ú n y V i -
l lanueva, de León; Abelán , de 
Santander y los igualmente se­
leccionados nacionales Silloniz 
y Erefiozaga, de Vizcaya. 

S i antes Tamames tiraba del 
pe lo tón para situar a su compa-
ñ e r c Saturnino López, ahora, lo­
grado su propós i to controlaba 
t a m b i é n el pelotón para dejar 
tierra por medio entre ellos y 
los fugados. 

A l llegar ya de regreso por 
Ibeas, pincharon Ereñozaga y 
A b e l á n y poco después José A n ­
tonio Ruiz, qué se desmoral izó 
y a b a n d o n ó la prueba. No obs­
tante, el Club Ciclista valoró y 
p r e m i ó sus méritos , o torgándole , 
lo mismo que a Eduardo Gómez, 
e l premio a la combatividad. 
L a llegada a la meta, instalada 
en e. paseo de la Quinta, frente 
al ve lódromo, se e fec tuó a l 
sprint, i m p o n i é n d o s e claramente 
Saturnino López, que a d e m á s 
dp vencedor f.bsoluto, se procla­
m a c a m p e ó n provincial de afi­
cionados. A la llegada del se­
gundo pe lo tón se impone tam­
b i é n al sprint Tamames. Fue 
una pena que Ereñozaga pincha­
r a can inoportunamente. 
¡CLASIFICACION 

I , Saturnino López TVillarca-
yo) , en 3:3-50, a una media ho-: 
raria. de 37'26 ki lómetros . 

.2, Angel Barr igón (Santan­
der) , 3-4-05, 

3. Eduardo R o d r í g u e z (Bur­
gos), ídem. 

.4, A g u s t í n Tamames, (Sala­
manca), 3-4-55... 

5, T e ó f i l o Pérez (Zamora), 
í d e m . 

6, Fe l i c í s imo López (Burgos), 
í d e m . Este corredor enrolado en 
MO equipo v izcaíno se proc lamó 
c a m p e ó n provincia] de Vizcaya. 

7, Juan Silloniz (Vizcaya) 
í d e m . 

8, Emil io Villanueva ( L e ó n ) , 
í d e m . 

9, Ignacio Asensio (Burgos), 
í d e m . 

10, Eduardo G ó m e z (Santan-j 
a e r ) , ídem. 

I I , E u í r o n i o S a h a g á n (León) , 
í d e m . 

12, Gabino Ereñozaga (Vizca­
y a ) , 3-5-15. 

Hasta totalizar 21 clasificados. 
Eduardo Rodr íguez se adjudi­

ca e l trofeo donado por la Caja 
de Ahorros Municipal para el 
que m á s puntuac ión obtuviese 
en las distintas carreras cele­
bradas. 

Respecto de la organización, 
basta decir que estuvo a cargo 
del Club Cicl ista Burga lés . 

V I C T O R M A N U E L 

Se 
D E B U E N A C A L I D A D 

e n V i l l a l m a n z o 

A P R E N D I C E S 

de taieiettiOD y toolagefia 
se necesitan. Valdes. Zatorre 2-* 
.(Registro Of. Colocación 3644 
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El Hullera, primer equipo que puntúa 
en El Plantío, esta temporada 

l o h i z o a o o s t a d e l J u v e n t u d , o o o e l i j u e l o g r ó I g u a l a r d o s v e c e s [ 3 - 3 ) 
Los espectadores de E l 

Plantío siguen —seguirnos— 
sin •••er un partido aceptable 
a los equipos locales, en lo 
que va de la actual cam­
paña. 

Pero siquiera el Burgos ca­
na. En cambio, el Juvenlud se 
dejó arrebatar anteayer un 
punto y faltó muy poco pa­
ra que el Hullera, contrin­
cante de turno, se llevara los 
dos en litigio, Y no porque 
el cuadro blanquiverde tuvie­
ra menos oportunidades de 
marcar, sino porque los leo­
neses dieron más sensación 
de conjunto, hicieron el jue­
go que les convenia y supie­
ron defenderse con acierto. 

Tal vez su principal "failí/* 
radico en la conformidad que 
parecieron demostrar con el 
empate a dos goles cor. el que 
se llegó ai descanso y al final 
del partido. 
ALIÍJEACIONES 

Huliera. — Goyo; Ramón, 
Alonso, Julián; Manolo, Ca-
borana; Isauro, Santi, Úrlbe, 
Pepin, Rogelio. 

Juventud. —• Valle Arral-
by, Marcos, Rivero; Arahuetes 
KubalUla; Prieto, Isidro, Ma-
guregui, Martínez, Portugal. 

Arbitraje irregular del cole­
giado salmantino Rodríguez 
Pascual. 

Tarde espléndida. 
— o — 

Se esperaba con interés es­
ta segunda actuación del Ju­
ventud por las novedades que 
presentaba e l c o n i u n t o 
—aunque en realidad, lo que 
se dice novedad no había 
más que una: la que suponía 
la presentación del Interior 
Martínez— y por las caracte­
rísticas de juego reconocidas 
de siempre al Huellera. 

Una vez más, los leoneses 
presentaron un conjunto in­
tegrado por jugadores tallu­
dos y fuertes, en su mayoría, 
al menos, bien compenetrados 
y con individualidades bas­
tante destacadas. Su posición 
en el campo se ajustó al "pa-
tadón" 4-3-3, quedando desta­
cados adelante Santi. en po­
sición de delantero centro y 
los extremos, Isauro y Roge­
lio, permutados sus puestos 
por ¡o menos ateniéndonos al 
número que llevaban en la 
camiseta. Los otros dos de­
lanteros, más retrasados, for­
maban grupo con el medio vo­
lante derecho Manolo, en 
tanto que el izquierdo, Cabo-
rana, pretaba atención a la 
defensa y al debutante Mar­
tínez, que a ratos bulló mu­
cho, en distintas demarcacio­
nes de la vanguardia. Del 
resto del equipo, el guarda­
meta goyo sce lució en varias 
ocasiones y nos pareció que 
la zaga era invulnerable por 
su lado derecho. 

Casi justamente por donde 
se mostraba más flojo nuestro-
ataque, en el que Magure-
gui, realizó durante los pri­
meros minutos, algunos en­
víos fuertes y hasta bien di­
rigidos; Isidro trabajó mucho 
con su habitual buen juego 
y el exterior Prieto trató de 
hacer, pero sin parecerse aún 
a lo que era la temporada 
anterior. En el centro del 
campo, Arahuetes y Kubali-
11a dejaron constancia de su 
veteranía. Y atrás, donde más 
seguridad solía haber antes, 
sigue causándonos pobre im­
presión Marcos. Arraiby, fi­
chado como delantero y con­
vertido en defensa derecho, 
no pudo con el inquieto, eŝ  
curridizo y peligroso extremo 
Isauro, fallando esta vez 
también, lamentablemente, 
el guardameta Valle, que 
realizó, no obstante alguna 
parada de verdadera catego­
ría. Completaba el cuarteto 
Rivero, a quien probablemen­
te pudo haber expulsado el 
árbitro por reiterar una in­
corrección contra el medio 
volante derecho forastero, 
debido sin duda a que éste 
había chocado con él un tan­
to bruscamente al disputar 
ambos un balón. 

En el Juventud faltó, a ve­
ces, rapidez y sobraron rega­
tes. La primera parte la ju­
gó con el sol de cara, co­
rriendo el saque a cargo del 
Hullera. A ios seis minutos, 
Maguregui se anotó un buen 
disparo con el pie izquierdo 
poniendo colofón a un avan­
ce de sus compañeros. El he­
cho se repite en forma simi­
lar a los 14 minutos, tenien­
do que arrojarse Goyo para 
detener la pelota que llevaba 
camino de gol. 

El marcador entra en fun­
ciones en el minuto 19. Mar­
tínez, desplazado por el lado 
derecho, recibe el balón im­
pulsado creemos que por 
Arahuetes, centra y Magure­
gui. situado en el lado opues­
to, remata a la red. Los ju­
gadores leoneses reclaman su 
anulación, alegando fuera de 
juego, que posiblemente exis­
tió, pero el colegiado se ha­

ce el sordo dando por válido 
el tanto. 

En el minuto 31 se produ­
ce la incorrección de Rivero, 
que hemos señalado anterior­
mente. Para bien de todos la 
cosa no pasó de ahí, pese a 
que la mayoría de los juga­
dores del Hullera acudieron 
en defensa de su compañero. 

Cinco minutos más tarde, 
se produce la primera iguala­
da. Un despeje corto de Va­
lle, a la salida de un córner, 
perite a Isauro lanzar el ba­
lón contra la parte superior 
de la portería. Al salir re­
botado, da en la espalda de 
Rivero y penetra definitiva­
mente hasta la malla. (1-1). 
Dos minutos después, a los 

38, el colegiado señala falta 
contra el Hullera, casi en la 
demarcación de nuestro me­
dio volante izquierdo. Se en­
carga Rivero de lanzar el cas­
tigo y lo hace con mucha po­
tencia sobre el portal de Go­
yo. Entendemos que duda la 
defensa, dejando la acción de 
su portero, pero Prieto está 
atento al desarrollo de la ju­
gada, toca el balón y consi­
gue el segundo gol, (2-1). 

E n el minuto 39. se ova-
clona a Valle, en una ex­
traordinaria parada. Santi se 
internó rápido por el lado iz­
quierdo y centró, rematando 
Isauro. El goi parecía hecho, 
cuando Valle, haciendo una 
perfecta "palomita" a media 
altura, neutralizó el peligro, 
atenazando la pelota. No es­
tuvo de acuerdo esta inter­

vención con la que llevó a 
cabo el propio Valle en el 
minutos 43, también a la sali­
da de un córner, como en el 
primer eoi que encajó. Ahora 
fue el interior Izquierdo. Pe­
pin. quien le batió por se­
gunda vez, estableciendo el 
dos a dos que sería defini­
tivo, 

Al retirarse los jugadores a 
descansar, el guardameta lo­
cal denotaba —al menos lo 
parecía—, contrariedad por 
lo ocurrido. 

Av los cinco minutos del se-

Excursioncs días 10, 11 y 12 
Octubre; 

A Zaragoza 
Precio: 275 pesetas 

A Zaragoza por Monasterio 
de Piedra. Precio: 300 ptas. 

A Madrid 
Precio: 200 pesetas 

A MADRID por Segovia, La 
Granja - Valle de los Caídos -
E l Escorial con entrada a los 
monumentos. Precio: 300 ptas. 

Despacho de billetes: Sub-
agencia. Espolón 6 (Papele­
ría Sedaño). Teléfono 2220. 

Reserva de billetes: Esta­
ción de Autobuses. Taquillas 
números 5 y 6. Teléfonos 2830 
y 6461. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

V . OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

í NUTRICION 
A n á l i s i s e K n i e o s 

Bayos X — Metabolimetría 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20. L» — Teléfono 8667 

A. López Gómez 
GARGANTA NARIZ y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, n.» 28 - Telét 8577 

S . J ñ i g o 
M t f c f í c o o o c u / l f f d 

Consulta d e l l a S y d e S a t 
Lalo Calvo. 17. V TeL IS11 

osé iris Mwmi irive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid, 10 (Feygón) 

C . R o d r í g u e z S a e z 

OCULISTA 
Consalta de U a « y de 6 a 7 

Héroes del Alcázar, 1 
Teli. 7063 

J o s é L u i s R i c a R i c a 
Parto dirigido y osiooprofiláo-
tica — Enfermedades y opera­

ciones de la mujer 
Consalta de 11 a 8 j de 4 a § 

Vitoria, 21. L". izquierda 
Teléfono 4771 

Colman Cmmm 
PARTOS, CIRUGIA DE LA 
MUJER - ONDA CORTA 

Consalta de 11 t UO 
CA Miranda. 7 - Telét 1282 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

C O R A Z O N • PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 8590 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2.» — Teléfono 5783 

D o c t o r G a r z ó n 
PARTOS y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER. ESTERILIDAD 
PJ. Rey San Fernando, S, 2.° 

Teléfono 1667 

J o s é C a r a z o 
PARTOS * ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 81, 3.» — Teléfono 8690 

Dr. Renedo 
Cirugía — Vía» arinarlaa 

CoacepcWft. 16, 2.» 
De 11 a l 

MEDICO • ODONTOLOGO 
Consulta de 10 a 1 f de 4 a 6 
Queipo de Uano. 3 - Telf. 6378 

l M. M o v i U a Cuadrado 
Especialista del sistema nervioso 

tLECI ROENCKfALOGRAflA 
Exploraciones especiales del ce­
rebro por medios radlogr^icos 

Consultas: 12 i y 4-6 
(Expepto sábados) 

Concepción. 17 

M A. Ruiz de Temiño 
San Juan, 3, 2.» — Teléf. 4376 

D E N T I S T A 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

B A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a 6 
Plaza de Vega. 36 - Teléf. 6448 

Op . V . MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAL. TRAU­
MATOLOGIA. HUESOS. AR­
TICULACIONES - RAYOS S 

Avenida del Cid. 8. 2.» 
Teléfono 2254 

Vitoria, 19. 2.» - Teléfono 8789 

F . J . INFANTE A B A J O 
MEDICO DENTISTA 

Lain Calvo. 20. 8.* 

Arias dartinez iHata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez. 7 — Telf. 6100 

Dr. Baflueios 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, & TeL 1088 

GHHDÍIE SUS GHFHS 
HBS0LUTR GHRHNTIR 

gundo tiempo, Arahuetes 
avanza rápido pegado a la 
banda. Ya próximo a la li­
nea de córner, centra sobre 
la marcha, acudiendo a re­
matar Portugal, cuyo envío 
y oportnunidad de gol son 
neutralizados con seguridad 
por Goyo. 

En el minuto siete, Pepm 
recibe un balonaza en el pe­
cho y tiene que ser atendido 
brevemente. A los 11, Valle 
pasa por momentos de ver­
dadero apuro. Primero, a ti­
ro de Uribe, que estrella el 
balón en la espalda dé otro 
jugador y después, a conse­
cuencia de la melée que se or­
ganiza, por fortuna sin con­
secuencias en el marcador. 
En el minuto 20, Isidro tira 
a gol casi a boca jarro y Go­
yo atenaza la pelota con ple­
no acierto, ganándose aplau­
sos. A falta de dos minutos 
para el final, Isauro pasa 
tranquilamente la línea cen­
tral del campo, pegado a la 
banda derecha. Cuando le 
place, poco más o menos, pa­
sa el balón a Santi. burla 
éste a los de casa que le sa­
len al paso y larga un cen­
tro chut que Valle no ataja. 
Menos mal que tampoco sur­
ge un rematador oportuno. 

Inmediatamente después, 
la oportunidad de go] se le 
presenta al Juventud, en las 
botas de Portugal, pero su en­
vío se estrella en el defensa 
derecho leonés, que material­
mente tapaba a su portero 
y el balón es finalmente des­
pejado. 

Se llega asi al final del 
partido, en el que ambos 
equipos han puesto decisión 
al atacar, prestando el Hu­
llera mayor atención durante 
e] segundo tiempo, a defen­
der el empate conseguido, si 
bien sus hombres supieron y 
acertaron a plegarse y reple­
garse, según los casos, con 
orden y acierto. 

Lo dicho: buen equipo el 
Hullera, en el que podríamos 
hacer varias distinciones, 
que omitimos, en atención a 
que los demás tampoco des­
merecieron. 

El Juventud necesita ir a 
más cuanto antes.— V. M. 

T e n i s 

EIsQiiio islas 
D'DOfdifa iitar ÍSICÍÍ 
taiiéfl ñ Paleada 

E l domingo se desplazó el 
equipo de tenis de la Sociedad 
Deportiva Militar a la capital 
palentina con el fin de devolver 
la visita que nos hicieron sus 
jugadores hace quince días. 

A las 10,30 simultáneamente 
se jugaron dos partidos en los 
que la señorita Martínez venció 
fácilmente a la señorita Garri­
do de Falencia por 6-1, 6-0 al 
tiempo que Herrero de Palen-
cia ganó a Arias por 6*3, 6-0. 

A continuación, Esguevillas, 
de Falencia consigue el segundo 
punto para los palentinos al de­
rrotar en un duro encuentro a 
Benlloch por 3-6, 8-6, 6-3. 

Cestino, de Burgos, empató a 
victorias al vencer a Rodríguez 
Orejón por 6-4, 6-3, y Garay, 
que debutó en el equipo burga-
lés, consiguió un claro triunfo 
al derrotar a Estébanez por 
6-3, 6̂ 0. 

Todavía se jugaron otros dos 
partidos en la mañana que ter­
minaron uno con victoria bur­
galesa, el de la señorita Martí­
nez, que gana a la señorita de 
Enguidanos por 6-1, 6.3, y otro 
co» victoria palentina un doble 
en el que Rodríguez Orejón y 
Herrero vencen a la pareja 
Arias-Conde —este último tam­
bién es la primera vez que for­
ma parte del equipo burgalés—, 
por 6-3, «-3. 

A primera hora de la tarde se 
empiezan a jugar dos partidos 
que pueden ser decisivos para 
el resultado final pues a Burgos 
le falta un punto para adjudi­
carse la victoria en este match 
y si Falencia venciese en los 
dos encuentros sería la gana­
dora. 

L t pareja formada por la se­
ñorita Martínez y el señor Arias 
consiguen la victoria que preci­
saba el equipo burgalés al de­
rrotar ampliamente a la seño­
rita Garrido y al señor Rodrí­
guez Orejón por 6-1, 6-0. 

Por otra parte Benlloch y 
Cestino redondean el resultado 
favorable a Burgos al vencer a 
la pareja formada por Esgue­
villas y Herrero por 6-8, 6-4, 
S-6. 

Al terminar los partidos el 
delegado deportivo del Club pa­
lentino entregó un trofeo al 
eqyipo burgalés, que recogió su 
jugadpr Aria» 

Burgos, campeón de atletismo -por tercer 
año consecutivo- en ios Juegos nacionales 
de la 0. J. E. (categoría cadetes) 

t í e q u i p o d e j u d o c o n s i g u e i g u a l m e n t e e l g a l a r d ó n m á x i m o 

Han finalizado los III Jue­
gos nacionales de la OJE, ce­
lebrados en Madrid, en los 
que han intervenido equipos 
de todas las provincias espa­
ñolas en las dos categorías de 
arqueros y cadetes. 

Burgos, nuevamente ha 
conseguido un lugar de ex­
cepción en estos importantes 
campeonatos, logrando el pri­
mer puesto en la clasificación 
de atletismo de la categoría 
de cadetes, el primero. tam­
bién en la competición, de ju­
do y un honroso tercer lugar 
en la competición de pelota. 

En el acto de clausura ce­
lebrado en el estadio Valle-
hermoso con asistencia de 
destacadas personalidades na­
cionales, le fueron entregados 
a nuestro equipo los siguien­
tes trofeos y distinciones: 

Copa Excmo. Sr. Ministro 
secretario general del Movi­
miento (el trofeo más impor­
tante de la competición). 

Trofeo delegado nacional 
de Juventudes. 

Seis medallas de oro a los 
seis primeros clasificados en 
las diversas pruebas. Una me­
dalla de plata y ocho meda­
llas de bronce. 

E l equipo fue muy felicita­
do por la circunstancia ya ex­
puesta de que ha conseguido 
este destacado puesto (cam­
peón nacional de atletismo y 
judo) a lo largo de tres años, 
tiempo que tienen de vida es­
tos Juegos nacionales. 
ACTUACION DE LOS BUR-

GALESES 
E l equipo de atletismo de 

Burgos (cadetes), quedó pro­
clamado en primer lugar de 
la clasificación con 219 pun­
tos, seguido de Córdoba que 
alcanzó 147, La diferencia no­
table demuestra la superiori­
dad de nuestros atletas. 

Los más destacados han si­
do: 

Poza, que en la jomada de 
ayer superó el record absolu­
to de Burgos en la prueba de 
400 mts. con la extraordina­
ria marca de 50" 9/10. 

Alcántara con dos medallas 
de oro al proclamarse cam-
peón de España'de peso y re­
cord nacional de los Juegos 
en martillo (48'26). 

Barrio, campeón de España 
de 800 mts. recordman de Es­
paña de estos Juegos. Fue 
una lástima que no intervi­
niera en la jomada final 
donde se corrieron los 1.500 
mts. por encontrarse en Ale­
mania con el equipo español; 
hubiera conseguido el primer 
puesto, 

Ibarrola, campeón de Espa­
ña de 110 vallas {recordman 
de esta distancia) y subeam-
peón de España de altura, 
donde también ostenta el re­
cord. 

Martínez, campeón de Es­
paña de salto de longitud que 
supone nuevo record de Es­
paña de estos Juegos. 

Colina, campeón de Espa­
ña de salto con pértiga. 

Nebreda (Francisco Javier), 
subeampeón de España de sal­
to con pértiga. 

Nebreda (José Ramón), ter. 
cero de España de triple salto 
y subeampeón de España de 
4 por 100. 

Ciruelos, cuarto de España 
en 100 y 200 mts, y tercero 
de 4 por 100. 

Calzada, cuarto de España 
de disco y martillo. 

Angel Luis Miguel, terce­
ro de España de 4 por 100. 

Soto, subeampeón de Espa­
ña de 4 por 100 y quinto de 
400 mts. 

Santamaría, quinto de Es­
paña de 400 vallas y subeam­
peón de 4 por 100. 

Ponce, quinto de España de 
salto de altura y 

Jenaro Benito, tercero de 
España de 1.000 mts. en la 
categoría de ai'queros. 

A la hora de la verdad es 
de destacar a todos los parti­
cipantes, ya que de todos fue 
el triunfo; por eso queremos 
hacer mención especial tam­
bién a Palomo, Torres. Diez, 
Sedaño y García Plaza, que 
por cierto obtuvo la medalla 
de bronce en la prueba de 80 
mts. vallas. 

Judo. En la categoría de 
Cadetes, ^Alegría fue por se­
gundo año consecutivo cam­

peón de España, clasificándo­
se muy bien los judokas Cal­
zada y Melgosa. 

En arqueros, subeampeón 
de España fue Sáez de las 
Heras y quinto de España, 
Varea. 

Pelota. Los representantes 
de Burgos (pareja formada 
por Roa de Duero), se pro­
clamaron terceros de España 
seguidos de Navarra y Vizca­
ya. 

Tiro con arco. Nuestro re­

presentante Peña obtuvo el 
quinto lugar de la clasifica­
ción general. 

No podemos pedir más a 
la actuación de los diferentes 
equipos burgaleses Que han 
actuado con el mayor esplen­
dor y acierto en los III Jue­
gos Deportivos de la OJE, 
donde Burgos ha vuelto a ser 
nuevamente la provincia que 
mayores galardones y aplau­
sos ha conseguido en Valle-
hermoso. 

G r a n t r i u n f o 
d e l M í r a n d é s e n I r ú n 

E l g o l d e i a v i c t o r i a « r o j i l l a » 

f u e m a r c a d o p o r e l d e b u t a n t e R o a 

Contra todo lo previsto, te­
niendo en cuenta que el Mi-
randés se presentaba con ba­
jas en sus filas, en campo 
contrario y frente a todo un 
Real Unión, el triunfo ha 
sonreído a los mirandeses. 
en un partido sumamente in­
teresante. 

Antes del comienzo del en­
cuentro, los remeros de Fuen-
terrabía, campeones de Espa­
ña de traineras, reciben una 
fuerte ovación por el público 
que asiste al partido, hacien­
do el saque de honor el pa­
trón de la embarcación Ser­
gio Lujambio. 

Buen terreno de juego y 
entrada aceptable en Gal. 

Los equipos presentan las 
siguientes alineaciones: 

Mírandés: Beltrán; Alonso, 
Lana, Ibarreche; Aznar, L a -
marca; Pagalday, Azcona, In-
chaurraga. Villasante y Roa. 

Real Unión de Irún: Rin­
cón; Gorriti. Castellanos, Za-
bala; Otaegui, Ibarra; Cabe­
zón, Ferré. Amantegui, Del 
Campo y Erro. 

Arbitra el encuentro el co­
legiado señor Urretavizcayau 
que cumplió, si bien escamo­
teó un claro penalty produ­
cido en el área unionista. 

El Mírandés ya de salida 
adopta un cuatro - tres - cua­
tro muy elástico y llevado a 
efecto por todos sus jugado­
res, con gran perfección, que 
le ha permitido esta estu­
penda victoria, que mereció 
a todas luces. El Real Unión 
ni pudo ni acertó a romper 
la táctica de su oponente, que 
dominó la situación durante 
los primeros 45 minutos, 
manteniendo el resultado ini­
cial, para en el segundo tiem­
po aprovechar bien las opor­
tunidades que se le presenta­
ron, hasta conseguir el gol 
que le dio la victoria. La la­
bor realizada por el Mirandés 
anuló por completo a los dos 
interiores contrarios rom­
piendo la conjunción del equi­
po contrarío, con enorme co­
raje y sin concesiones a la 
galería, como hay que jugar 
en campo contrario si se 
quiere lograr algo positivo. 

En la primera parte, de sa­
lida el Real Unión ataca y 
anotamos sendos remates de 
Amantegui. que tira fuera, 
Erro que dispara fuerte lu­
ciéndose Beltrán en una bue­
na parada y el mismo Erro 
remata muy bien de cabeza, 
pero de nuevo sale el balón 
fuera. 

A los quince minutos se 
produce la jugada que pudo 
tener malas consecuencias pa­
ra el Mirandés. al incurrir 
Alonso en penalty innecesa­
riamente. E l castigo —muy 
riguroso por cierto— es lan­
zado por Ferré fuera. Poco 
después este mismo jugador 
dispararía bien a puerta sa­
liendo el balón rozando la ce­
pa del poste. 

A los 43 minutos escapa 
Aznar y se coloca en la mis­
ma boca de gol para disparar 
casi a boca jarro. Castellanos 
le derriba sin contemplacio­
nes dentro del área y el se­
ñor Urretavizcgya no quiere 
darse por enterado y no pita 
la falta. El mismo público 
irunés reconoce la iniusticla 
que el colegiado comete con 

A V I S O 
Se pone en conociroiento de todo el personal even­

tual, que terminó la pasada campaña y, que quiera tra­
bajar este año en la fábrica, lo comunique antes del 
día 20 del corriente mes de Octubre; a partir de cuya 
fecha, se procederá a cubrir las plazas vacantes. 

Burgos. 1 de Octubre de 1965. á 

los "ferroviarios". 
Y termina el primer tiem­

po con el cero a cero. 
En la continuación Del 

Campo tira fuerte y Beltrán 
en difícil postura envía el ba­
lón a comer. Ahora es L a -
marca el que desde el cen­
tro del terreno lanza un po­
tente chut que Rincón detie­
ne con muchos apuros. Se 
produce una meleé en la 
puerta de Beltrán con disparo 
de Castellanos que detiene 
muy bien Beltrán. 

A los 39 minutos de esta 
parte se produce la jugada 
decisiva del encuentro. Azco­
na combina en el centro con 
Aznar. Este lanza estupenda­
mente el balón hacia Roa que 
está en posición adelantada y 
en el centro del ataque. El 
joven extremo mirandés bur­
la con habilidad a dos de­
fensas y lanza un tiro bom­
beado que rebasa a Rincón y 
se cuela en la red suponiendo 
el gol que habría de dar la 
victoria al equipo castellano. 
La alegría entre los jugado­
res y los numerosos seguido­
res rojillos es extraordinaria. 

E l Real Unión ataca a la 
desesperada y se producen al 
gunos barullos ante Beltrán, 
pero los mirandeses se han 
cerrado perfectamente y con­
siguen terminar el encuentro 
sin que vuelva a funcionar el 
marcador. Y termina el en­
cuentro con la justa victoria 
del Mirandés, ante un Real 
Unión que en ningún momen­
to ha sabido luchar contra la 
fuerte conjunción de su con­
trario. Muchos balones bom­
beados sobre la meta miran-
desa, que produjeron nume­
rosos comers. Pero en ningu­
na ocasión mostraron peli­
grosidad. 

En el equipo fronterizo des-
tacaron Cabezón y Erro en 
los extremos y el medio Iba­
rra. Como conjunto nada de 
nada. 

Por el Mirandés todos muy 
bien, con enormes ganas de 
triunfo, destacando la mag­
nífica labor de Aznar y La-
marca en la media, e Inchau-
rraga como defensa escoba. 

Lo mejor del equipo mi­
randés fue la labor de equi­
po y el gran planteamiento 
del partido, que fue un gran 
acierto del Sr. Elízaga. 

Y ya estamos a la caza del 
Alavés y en espera del par­
tido del domingo contra el 
Haro, que promete ser emo­
cionante en extremo. 

Todo el mundo está en 
lucha contra la tuberculo­
sis. España ha de estar a 
la altura de las demás na­
ciones y para ello debe 
hacer desaparecer la en­
fermedad. 

¿ U n b o l e t o d e 1 4 

e n O n t e n i e n t e ? 
E n K a r l s r u h e , u n á r b i t r o 

t u v o q u e s a l i r d e l c a m p o 

« d i s f r a z a d o » d e p o l i c í a 

Onteniente. — Un boleto de 
catorce aciertos correspondiente 
a la jornada de ayer parece que 
posee un vendedor ambulante 
que tiene un puesto en el mer­
cado de esta localidad. 

El afortunado quinielista al 
leer la quiniela premiada sufrió 
un síncope, del que tuvo que ser 
atendido.—-Cifra. 
UN ARBITRO "DISFRAZADO" 

DE POLICIA 
Karlsruhe, Alemania occiden­

tal. — Un helicóptero de la Por 
Hela tuvo que intervenir poco 
después de terminar un partido 
de fútbol de ia Primera Divi­
sión alemana para impedir que 
el árbitro fuera "linchado" por 
unos dos mil enfurecidos hinr 
chas. 

Los aficionados trataron de 
tomarse la justicia por su mâ  
no al creer que el colegiado ha­
bía hecho la vista gorda en una 
f̂ lta cometida por el equipo vi­
sitante del Nuremgerg. "foul" 
que dio a dicho equipo la vic­
toria por 2-1 sobre el equipo 
local. Unos cien agentes rodea­
ron los vestuarios mientras el 
helicóptero hacía pasadas sobre 
la multitud lanzando polvo para 
dispersarla. Finalmente, el árbi­
tro pudo abandonar el lugar 
"disfrazado" de policía. 
RUSIA VENCIO A GRECIA 

Atenas. — Más de 45 mil es­
pectadores presenciaron ayer 
cómo Rusia vencía a Grecia en 
fútbol por cuatro tantos a uno. 

La primera parte finalizó con 
dos a uno. 

Los tantos rusos fueron mar­
cados por Metreveli y Banis-
hevski, jugador que marcó dos 
tantos más. El tanto griego lo 
consiguió Papaioannou. 

L a e l i m i n a t o r i a 

I n d i a - E s p a ñ a 

s e d i s p u t a r á 

e n C a l c u t a 

Calcuta. — Esta ciudad ha si­
do elegida para disputar la elli 
mlnatoria de la Copa Davls en-r 
tre los equipos de la India y Es­
paña. Se espera la confirmación 
española para que la elimina­
toria dé comienzo el 14 de No­
viembre. 

A t l e t i s m o 

yktoria de 11 m m (11711) 
en categoría ¡p ío r s 

Wuppertal, Alemania. — Ale­
mania ha derrotado a España 
eh un encuentro de atletismo en 
pista y campo por 117 puntos 
contra 81. 

Los españoles tuvieron una 
buena actuación terminando 
muy cerca de los vencedores 
en casi todas las pruebas. 

El principal éxito de los es­
pañoles ha sido el salto de 2,04 
metros, de Garriga, que Iguala 
el record nacional.—Alfil. 

UN CONSEJO 
Si usted, estimado cliente, no 
dispone de una BOTELLA UK 
R E S E R V A , inevitablemente 
tendrá interrupciones en el su­
ministro, puesto que el butano 
siempre se acaba cuando se es­
tá utilizando. Esta oontrariedad 
puede evitársela pidiendo dicha 
BOTELLA DE RESERVA a su 
Agente Distribuidor y abonando 
500 pesetas al contado o en 
diez plazos mensuales de 5 O pe­
setas. 

H á g a l o . 
E s un conse jo de 

B u t a n o , S , A. 
Agente distribuidor. 

c a r t a S O B E R A N O " 

Número premiado en e l 
sorteo correspondiente 
al mes de: 

ABRIL 
MAYO 
JUNIO 
JULIO 
AGOSTO 
SEPTIEMBRE 

1 9 6 5 

» 

N 
N ! 
W w w 

714 
9 6 4 
164 
3 5 0 
1 2 1 
8 1 0 

P r é m k s e t o n 

S O B E R A N O 
Umiu B y a s s 
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O i l a l u z d e d o s 
e n t o s a c t u a l e s 

Ha sido nombrado un nuevo lord mayor, de Londres, equivalente 
a nuestros alcaldes. En la "foto", vemos al elegido, Sir Lionel Den-
ny, de 68 años, dirigiéndose a la iglesia de St. Lawrence Jewry, 
portando en su mano derecha un ramo de flores, tradición que 
data desde la peste que sufrió Londres, para mitigar el mal olor 

que invadía la ciudad. — (Foto FIEL) 

Doce millones de dólares 
esperan a un heredero 

Los familiares de Franpois Molnar 
no se ponen de acuerdo y el dinero 

se acumula año tras año gracias 
a los derechos de autor 

PARIS 
(Crónica del corresponsal de 

"Fiel-Deri" para DIARIO DE 
BURGOS). — En Francia y en 
los países de lengua francesa, 
sólo una obra de Francois Mol­
nar —"Liliom"— ha tenido éxi­
to y continúa representándose 
periódicamente, pero, en Ale­
mania, en los Estados Unidos 
y hasta en los países comunis­
tas, este autor sigue siendo uno 
de los autores dramáticos más 
representados del siglo X X , r i -
Kilizando con Pirandello o Ber-
nard Shaw. 

Sus obras de teatro y las pe­
lículas hechas sobre ellas si­
guen produciendo sumas consi­
derables que, por ahora, a na­
die aprovechan, ya que en su 
mayor parte permanecen blo­
queadas, lo mismo que los doce 
inillones de dólares que consti­
tuían, casi por completo en es­
pecies, la herencia del escritor, 
lallecido en 1952. 

De origen húngaro e israelita, 
Molnar abandonó su país na­
tal tnucho antes de la aparición 
del hitlerismo en Europa. Con­
trajo matrimonio varias veces. 
En el momento de su muerte 
éítábá casado con una compa-
iriota suya, L i l i Darvas; actriz 
célebre e7i Europa Central y la 
estrella número uno del direc­
tor cinematográfico Max Rein-
hardt. 

En Nueva York, en el año 
195'¿. falleció el escritor, que 
había alcamado tanto en 'Ho-
llijwo(jd como en Broadway el 
mayor prestigio y una fabulosa 
jortuna. 

Su jaUecimiento provocó una 
í;'/,srne de procesos en torno a 
su herencia, reclamada por su 
ultima esposa, por una hija de 
un anterior matrimonio, Mar-
ilia, que vive en Budapest y por 
varias personas más que se 
eonsideraban con derecho a ella 
por razones diversas. 

En estos trece años, los here­
deros no han conseguido llegar 
a un acuerdo. Esto se debe, en 
¡¡arle, a la distancia que'los se­
para y a las fronteras, especial­
mente las de Hungría , 'que no 
se abren con facilidad n i siquie­
ra cuando son millones lo que 
se ventila. 

Mientras se llega o no se lle­
ga a un acuerdo, su hija —viu­
da de un escritor muerto por 
los nasis— lleva en Hungría una 
existencia bastante modesta pa­

ira una persona virtualmente 
millonaría en dólares. 

Y 'a-ño tras año, en todo el 
Mundo,, los: derechos de autor 
continúan acumulándose. Sola­
mente en 1964 se han elevado a 
más de cien mil dólares, 

J . B . 

LA AUTOSUGESTION. NUEVO 
METODO DE VENTAS USA­
DO POR LOS ALMACENES 
INGLESES 
Conociendo la indecisión de 

todos los hombres cuando se 
trata de elegir un traje, acaba 
de inaugurarse en Londres una 
tienda de confecciones para ca­
balleros que ha introducido en 
su sistema de ventas un ele­
mento nuevo: la autosugestión. 
Todo cliente que se prueba un 
traje es. al mismo tiempo foto­
grafiado. Y asi podrá darse 
cuenta de cómo le sienta el tra­
je e incluso llevarse a casa el 
retrato para estudiarlo a su 
gusto. -

UNOS BIGOTES CAROS 
Una compañía de seguros bri­

tánica ha asegurado en 100 l i ­
bras esterlinas (unas 16.000 pe­
setas) los bigotes de M. Gevry 
Duverden, de Londres, contra 
incendio y robo. 
TRES HUERFANOS ADOPTA­

DOS POR LA PRINCESA 
GRACE DE MONACO 
Con los hijos de los Príncipes 

de Mónaco juegan en palacio o 
en la playa tres niños pequeños: 
Francoise. de tres años; Nicolás, 
de seis y Gilíes, de siete. Son 
tres pequeños monegascos que 
la Princesa Grace ha adoptado. 
Esta adopción tiene su historia. 

Con motivo de un accidente 
de coche, perdió la vida un obre­
ro monegaseb. Cellaria, que de­
ja viuda con once hijos. Y su 
esposa esperaba un hijo más 
para dentro de unos meses. La 
Princesa Grace Se emocionó v i ­
siblemente al conocer la noticia 
y visitó a la familia. Regresó a 
palacio con tres de aquellos 
niños que desde entonces viven 
con los hijos de los Príncipes. 
TIGRE ANTICOMINISTA 

Saigón. — Un tigre que pare­
ce tener especial gusto por los 
guerrilleros del Vietcong está 
coperand a los esfuerzos béli­
cos anticomunistas en Vietnam 
del Sur. según un diario. El t i ­
gre ha dado muerte hasta el 
momento a 47 guerrilleros du­
rante los últimos meses.—Efe. 

P ARA en . breve se anuncia. 
Dios mediante, un acto pú­

blico de honda significación y 
de justo , reconocimiento: la 
inauguración, en la capital de 
España, de un monumento al 
maestro. Obra del escultor Víc-

. tor de los. Ríos, constituirá, 
sin duda., un homenaje peren­
ne que nuestra nación ha de 
ofrecer al sacrificio de una pro­
fesión' tan noble como humilde 
y callada... 

Ya es hora, evidentemente, 
de que se empiece a valorar esa 
laboriosa y agotadora obra de 
cimentación humana que. día 
tras día, entre frialdades e in-
compresiones, realiza el magis­
terio español con insobornable 
vocación cuasi apostólica. ¿Quién 
que sea bien nacido dejará, pues, 
de aplaudir y festejar debida­
mente esta iniciativa que va a 
tener, al fin. feliz realización? 

Parécenos, sin embargo, que 
a esta conmemorativa perpe­
tuidad de la figura del maestro 
le falta, precisamente en Es­
paña, un complemento indis­
pensable: otro monumento que, 
de continuo, como brújula orien­
tadora, dirija nuestro mejor re­
cuerdo a ese maestro de maes­
tros, atalaya nacional, que se 
llamó don Andrés Manjón. Pe­
ro un recuerdo, claro está, ope­
rante, que marque una orienta­
ción en nuestros métodos do-
centes^ encaminada al estudio 
sistemático de la obra educa­
dora de este auténtico gigante 
de la pedagogía cristiana. No 
podemos olvidar que una de 
las grandes y constantes pre­
ocupaciones de don Andrés fue 
la formación del Magisterio. 

Persuadido él, pensador se­
sudo y equilibrado, de que, aun 
las mejores instituciones se co­
rrompen si el elemento huma­
no que las rige no responde al 
ideal que les dio vida, quiso 
tener, para sus ejemplares es­
cuelas, maestros también que 
fueran ejemplares. Como fru­
tos ubérrimos de esta persua-
ción nos dejó, de una parte, 
la creación del "Seminario de 
maestros", en la bella ciudad 
de Granada; de otra, la con­
cepción, redacción y publica­
ción de un libro que, en su 
género, carece de parigual en 
el Mundo entero: "El maestro 
mirando hacia dentro". Sobre 
él, en su día, escribieron j u ­
gosos y atinados comentarios, 
llenos de elogios, plumas tan 
sabias y experimentadas como 
las de don Rufino Blanco y 
P. Ruiz Amado... 

Nosotros seguimos preguntán­
donos con ansiedad: ¿presencia­
remos, alguna vez,, la erección 
del monumento que don Andrés, 
maestro de maestros, acreedor 
de gratitud, se merece? 

El segundo acontecimiento 
actual que. en esta hora, nos 
sitúa, de nuevo, frente a la 
figura de Manjón, es la anun­
ciada visita de los gitanos 
al Papa. En un importante 
rotativo español hemos visto, con 
profunda complacencia, una fo­
tografía de algunos miembros 
de esta raza singular y erráti­
ca, con titulares y textos rela­
tivos al trato que en otros tiem­
pos se les dio y al calificativo 
que han merecido de algunos 
literatos españoles. Así, por 
ejemplo, para Cervantes fueron 
ladrones y para García Lorca 
fueron románticos... 

Y para Manjón. conocedor, 
como pocos de los íntimos se­
cretos del corazón del hombre, 
diagnosticador seguro de sus 
enfermedades morales y de sus 

remedios, ¿qué son los gitanos? 
Es autor don Andrés de un 

agudo trabajo titulado "El gi­
tano et ultra". A través de 
sus Ingeniosas páginas, emerge, 
con tremenda fuerza dialécti­
ca, la tesis por el sostenida: la 
génesis de la tristeza, vagan­
cia y decadencia que hoy ca­
racteriza a la raza gitana, es­
tá en el abandono y aisla­
miento en que su vida se ha 

desenvuelto desde hace siglos. 
Ahora bien; miembros de otrai 
razas, presuntuosas de cultu­
ra y civilización, cuando han 
perdido también el norte edu­
cativo que sólo confiere la 
moral evangélica, se han con­
vertido en algo más que en 
gitanos: un ultra-gitanos... 

Concebidas así las cosas, la 
opinión del esclarecido bur-
galés no se queda sólo en pa-

Dibujos con siete errores 

Sir Lawrence Olíver regresa de Moscú 

En el aeropuerto de Londres vemos al famoso actor teatral y cinematográfico Inglés, Sir Lawrence 
Oliver, junto a su esposa, Jean Plowright, cuando regresan de una j i ra por la URSS y Alemania. 
íEn Moscú dieron dieciocho representaciones de "Otelo", "Amor por amor" u otras importantes 

obras de los clásicos ingleses. — (Foto F lELí 

Estos dos dibujos son aparentemente límales, Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observadoi debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana; 

labras y en subjetivas impre­
siones. Al gitano hay que re­
dimirlo, sacarlo de su postra­
ción, de su morboso aislamien­
to. La respuesta manjonlana, 
pues, se vierte en obras que ha­
blan de por si con elocuencia 
suma. ¿Es que no nos dice na­
da acaso el hecho de que la 
primera" Escuela-Mariana fuera 
creada en una cueva de gita­
nos y para gitanos? 

Para Manjón los gitanos son 
hijos de Dios, herederos del 
Cielo y hermanos nuestros. Al 
atravesar, cada día, los in t r in­
cados vericuetos del Sacro-Mon­
te, sobre el lomo de su cara 
burrlta. para descender hasta 
la Universidad, donde le espe­
raban sus tareas de cátedra, 
Manjón observaba entristecido 
la miseria espiritual y física 
en que se desenvolvían las po­
bres familias gitanas habitan­
tes de aquel encantador para­
je. Llevado de su exquisita sen­
sibilidad, quiso él entregarse, 
en. cuerpo y alma, a una obra 
de cálida regeneración, donde 
el amor de caridad hablan de 
afinarse y agudizarse en el tro­
quel del sacrificio. 

Le brindarán, andando el tiem­
po, una cátedra en Madrid, 
le ofrecerán reiteradamente un 
obispado, le propondrán para 
un alto cargo en la Nunciatu­
ra... Todo en vano, porque Man­
jón no querrá ausentarse ya de 
sus predilectos, los niños, ni 
querrá separarse de sus mo­
cosos gltanlllos, que tanto le 
quieren y le necesitan... 

Entre ellos vivió. Entre ellos 
quiso morir. Allí, en el embru­
jado carmen de Valparaíso, en­
tre el susurro de la fronda y 
el sereno murmullo de las aguas 
del Darro. con sones de canto 
gregoriano, descansan los des­
pojos mortales de don Andrés. 
En esta hora de los gitanos 
como noticia, ¿íbamos a preterir 
su recuerdo? 

He aquí. pues, dos hechos 
actuales que nos sitúan, de nue­
vo, frente a la ingente figura 
de nuestro genial pedagogo. 

D o s p r í n c i p e s , d i p u t a d o s e n e 
n u e v o P a r l a m e n t o a l e m á n 

Está vacante ei tituio de " M i s s Bundesíag" 
peto hay va canáidata en perspectiva 

B O N N 
(Crónica del corresponsal de 

"FIEL-DK", para DIARIO DE 
BURGOS). — El Dr. Honrad 
Adenauer es con sus casi 90 
años el diputado de más edad 
en el Bundestang recién ele­
gido. La lista alfabética de 518 
nombres está encabezada por 
el Dr. Manfred Abelein, segui­
do del Dr. Emst Achenbach 
de Essen y el tercero el doctor 
Adenauer. El nombre de Erhard 
está dos veces en la lista. La 
primera corresponde a Benno 
Erhard. También el nombre de 
Marx figura dos veces en la 
lista de diputados, uno perte­
neciente al partido social-de 
mócrata y otro a l cristiano 
demócrata. 

Las estadísticas nos dicen que 
334 diputados cuentan entre 45 
y 64 años de edad, en tanto 
142 de los nuevos diputados 
tienen entre 35 y 44 años. Hay 
17 diputados que son todavía, 
mas jóvenes. Ha disminuido 
sensiblemente el n ú m e r o de di­
putados entre 65 y 74 años. 
'En el pasado período legisla­
tivo había 45, esta vez sólo 
24. 

De mire los nueve diputa­
dos es muy posible que Kai-
Uwe von Hassd el actual minis­
tro de Defensa se convierta en 
presidente del Parlamento. De 
entre sus colaboradores en el 
Mtmsíerio hay uno, Hermann 
Stahlberg, que tendrá que col­
oar el uniforme durante los 
proxmios cuatro años, ya que 
su puesto de diputado en el 
Parlamento es incompatible con 
su servicio activo en el Ejér­
cito. ' 

Entre los 38 diputados feme­
ninos ya no se encuentra "Miss 
Bundestag la atractiva y a la 
vez inteligente doctora en Me­
dicina Hedda Heuser. Puede ser 
que este título oficialmente no 
reconocido se haga cargo la 
doctora en Economía Ursula 
Knps, socml-demócrata. 

El nombre m á s famoso de 
los nuevos diputados por el 
¡Estado de Baviera es ei del 
Principe Constantino de Bavie­
ra, miembro de la casa real bá-
n Z ' ^ f l * - Ta™t>ién es di­
putado el Principe de Sayn-
Wittgenstein, el único cristia-
no-democrata que se apuntó 

del Norte-Westfalia contra los 
social-democratas. 

¡fin cuanto a l a estadística 

por profesiones tenemos que en Sindicatos, de los partidos po-
el nuevo Parlamento hay 120 Uticos o de otras asociaciones. 
empleados, y 90 funcionarios, u r i i r u m u r 
de los cuales 26 lo son de los H, r U c H K I n u 

| P o r T A C H I N 

Un domingo de los dei 
viejo Otoño madrileño 

üctuatízada, se ha estrenado la «Sorte de Faraón» 
U i n n i H Las jornadas dominicales de Octubre se taauga-
M A U K i U * raron con uu tiempo delicioso, de los del viejo 
Otoño madrileño. Sol espléndido, temperatura tibia y hasta una 
levísima brisa muy agradable. 

—Se abrió la veda. Muy de mañana, pictóricos de euforia y 
ansiosos de disparar contra lo que fuera, salieron los cazadores en 
trenes, autocares, turismos y motos en todas direcciones, propor­
cionando un disfusto tremendo a los animales de Nuestro Señor. 
Especialmente las perdices y las liebres debieron tener muchas 

—Africa del Sur ganó —CO io estaba previsto— la Copa Cana-
dá de golf, que oficiosamente Implica el campeonato del Mundo. 
España ha conseguido un honrosísimo segundo puesto y los Es­
tados Unidos el tercero, pese al tan traído al fabuloso Ni-
claus, que se halla en un magnífico momento de juego. Pero fallo 
su compañero de equipo. Tony Lema. Y un gran gentío —hasta 
seis mil personas ante el último hoyo— en el bellísimo marco del 
Club de Campo, que bajo la dirección del marqués de Bolarque, 
organizó espléndidamente las jornadas. . 

—Cuarta sesión de Otoño en el Hipódromo. Gentío. Elegante, 
apasionante, aficionante y paseante que gusta pisar el césped de 
la Zarzuela, observar la planta de los caballos, verles dar vuel­
tas lentamente en el "paddock" y hasta observar las carreras. 
"Navalcan" ganó para su propietario el premio "Villa Mejor" y se 
repitió el caso de un solo acertante de la apuesta quíntuple. Co­
brará —no es de esperar que se le olvide hacerlo— sesenta y siete 
mil duros. , * 

—Otra mala actuación del Real Madrid. Esta vez ante el Cór­
doba, que salló al campo convencido de que tenía ante sí al me­
jor equipo del Mundo y luego resultó que no. Susto. Uno mas 
para el seguidor blanco. Y triunfo mínimo del Madrid, gracias a 
la maravillosa pieina Izquierda de Puskas. 

—En la Plaza Monumental se dio el caso rarísimo de que el 
"respetable" fuera respetado y todos salieron contentísimos a la 
calle de Aicalá. Entrada buena, constituida especialmente por tu­
ristas, a los que sigue Interesando la ilesta llamada nacional, aún 
más que el Museo del Prado, las perspectivas toledanas y el "tem­
plo para Dios y sepulcro para mí", que dijera Felipe II de E l 
Escorial. Razón de tal jarece^, la labor de los novilleros Gabriel 
de la Casa, Gregorio Tebar "El Inclusero" y José Rivera, denomi­
nado en los ruedos "Rlverita", ei cual ha tenido la Ingeniosa idea 
de utilizar para su vida taurómaca su propio apellido, pero en di­
minutivo, para despistar. Todos cortaron orejas. Arrastrado el ter­
cer novillo, los tres matadores dieron la vuelta al anillo y al ter­
minar el brillante estejo fueron alzados en hombros. Y, al salir, 
los aficionados repetían eso de que la fiesta no ha muerto, ni mu­
cho menos. 

—Pero lo mejor ayer fue el sol. 
TEATRO 

Se estrenó "La bella de Texas", es decir, "La corte de Faraón", 
actualizada. Se ha conservado integramente la magnifica partitu­
ra de Lleó y ha desaparecido casi totalmente el libro, que tanto 
dio que hablar. Sólo ha quedado alguna frivolidad escabrosilla. 
Un divertidísimo pasatiempo, a jase de la encantadora Nati Mis­
tral. Se repitieron varios números, como "el garrotín", las "lec­
ciones nupciales" y el de "Babilonia", que ahora es California. 
Interminables ovaciones. Gran éxito esta depurada "^orte de Fa-
rarón" 1965. 

NOTICIAS B R E V E S 
Mil ochocientos millones se han Invertido en conservación de 

carreteras, en 1964. 
—Cien tapices de los siglos X V I y X V U se exponen en el 

Palacio de Oriente. 
—En 1946, no se fabricaban automóviles en España. En 1964 

se fabricaron 180.000. 
—Luvia. 

Pasan 
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: : : : : zzzzs HORIZONTALES. — 1: Fluí-

do aeriforme. Propietario. — 
2: Cerro aislado en un llano. 
Adverbio de cantidad. — 3: 
Chupar el jugo de una cosa. 
Casará. — 4: Neutro. Dios mi­
tológico griego. Interjección. — 
5: Ruedas movidas por el vien­
to en los molinos. Perro. — 
6: Marchar. Siglas comercia­
les. — 7: Condenado. Calami­
tosas. — 8: Conjunción latina. 
Adverbio de tiempo. Pronomi­
nal. — 9: Aceituna. Suavizo. — 
10: Peñascos. Cartas de la ba­
raja. — 11: Marchita. Cerveza 
inglesa. 

VERTICALES. — 1: Tanto 
futbolístico. Raza. — 2: Rey de 
los hunos. Instrumento para me­
dir el tiempo. — 3: Grasas. 
Parte de la Filosofía. — 4: Sím­
bolo químico. Nombre de va­
rón. Camina. — 5: Secar al 
aire. Posees. — 6: Pronominal. 
Repetido: dios burlesco. — 7: 
Juego de naipes. Prendas de 
vestir femeninas. — 8: Prepo­
sición. En los huesos. Interjec­
ción. — 9: Diminutivo de un 
nombre de mujer. Membrana 
de los peces. — 10: HabltaiL 
Hilo para pescar. — 11: Cons^ 
telación boreal. Se atreva. 

ADIVINANZA 

Una letra de mí aparta 
y seré un ave ligera, 
que de otra simple y sincera, 
y su sangre no se harta, 
si bien soy hierro y madera. 

FUGA DE VOCALES 

P.r .1 c.r.z.n s.tn.s m.s s.c..bl.s 
y t r . tb l s q.. p.r .1 .sp.r.t. 

L . Br.y.r 

SOLUCIONES 

rAl crucigrama:, 

HORIZONTALES. — 1: Car. 
Amo. — 2: Oreo. Eros. — 3: 
Letra. Asaro. — 4: Lebrel. Ne. — 
5: Sima. Aa. —• 8: Os. — 7: No. 
Ecos. — 8: Pó. Eticas. — 9: 
Titán. Oasis. — 10: Atas. Re­
no. — 11: Car. Por. 

VERTICALES. — 1: Col. 
Tac. — 2: AreL Pita. — 3: Re­
tes. Notar. — 4: Orbigo. As. — 

5: Arme. En. — 6; Ea. Et. — 
7: Al . Ocio. — 8: Es. Asociar.— 
9: Arana. saseP. — 10: More. 
Sino. — 11: Oso. Sor. 

A l jeroglífico: 
Para bien de todos. 

rA la adivinanza: 

El cuchillo 

rA la fuga de vocales.-

No habléis iT âl de nadie, ni 

aun de vuestros-amigos. 
PITACO 

'A los siete errores: 

Hoja del periódico, peine de 
la cabeza, marco del espejo, 
hoja de la planta, adorno de 
la manga, moño, mechón de la 
piel. 

De una tuberculosis ig­
norada puede venir ia 
ruina y la de tu familia. 

I 

¿Sabes Jugar a¿ billar?, -Pues yo este año, en ve£ de esperar, voy a ir a buscar M 
cosecha 


